
' r-i/in^^r-* * 

■'fi';m:HSv^- m^'-^'^: 
^ 

'0fttt0 
Fundado em 1854 

ASSIGtNATURA$:ii 
2B$0C0 - Semestre Í5$00Q 

'f^   j^ 

i 

Numero  13.035 

Orqain do Partido Republicano 
SÃO   PAULO 

DoiiiÍB(|o, 6 de Jootio de 1932 

^üç^éO de ÍLoje 

lÊÜRAüAS 
(Sí-niço   especial   do    CORREIO 

PAULISTANO) 

A (JUKSTAO DO ACHE 
Rio, 7. 

1.1'rno» no Tribuna dnslo   liird .. 
< 'ri'n(lo-nOH chPRado a nolicin 

íli- qiio oH capilalistSH nmiTionnos 
qui' prclenctlom «n-andiir o Acru, 
ilizi^ndo-."!'. protCBifioH pulo coverno 
(In Ciisn Itrnnca, vindnin pnlu Eu- 
lupii pi'Ouiirnndo. n iidbnsno ún ou- 
troK ciipitulislnH com o ftm do (çn- 
nliiiiiMii novos olcmontos ínvorn- 
viis íis nuas nspirnvòcs, ontro IIH 
ipiii(>8 nfio «'Rlíi «xchildn n í(1(''Q d(. 
mriiii indcmnlzovüo, ouvimos hojo, 
II iwpcilo, nuo o Ar. Olynlho do 
MiiHiilIificH declarou nada rc<!uiar 
dessa nova gortida d08 avunturol- 
ms I' 1(110 todas as providcnulaK 
rslinnni lomndas para qu..?, som 
KUiprcsafi, <;licgasscmos oo (Ini nuo 
<|i'si'jnino«. > 

INSTITUTO DE MUSICA 
Rio, 7. 

O profcwBOr   !'-ra-,icls(;o Braga foi 
nornrndo paraar-jdnirade c'ompo8l- 
i,íio niiiKÍinl do Vnstilulo  Naulonal 
(li; Miisl(;u, 

O tPURUS. 
•     Rio, 7. 

Cniisla qun   Kcríi nomeado   pnra 
(■(irnnmndar   o' Puniu o capitão de 
III.11' .• Kuorra Silvn Coollio. 

CONGnESSO 
/f/V), r. 

A sptisrio do hojo no (^ongrosso 
FciliTiil i;<jMTU t^alnia. 

A 2^"^ fommissão de apurnoão on- 
Inv.iu oseu Iraliallioijoncliiido, fui- 
l'i'.ido agora aponns o roKultadodns 
l.' <• 5." coninilssòcs, as quuos pro- 
vnvclmcnli! o ontregarflo no próxi- 
ma sngundn-fcira. 

A' lioia do oxpediento,o sr. Bor- 
"niinlo do Mendonça, aludindo oo 
.■i|ip(íllo do sr. Unrala Biboiro, o 
pio|iosilo de lelogrniiima endereço- 
ilij iiii Kl'. Sealira pelo sr. ilr. Ber- 
riardinu de (;nnipos, solmi o fai'lo 
lie liiiver o sr. Barato eonselhiido oo 
i\v. CninpoR SalloH que assiiinisgo o 
tlieliuliira inuni('ipal, disse apenas 
■ iiiiil ftirn o sua opinião exlerna- 
.liíi nu í;onforen(.'iíi rpie houve entre 
it ilr. íwinipos SalIOH e vários mein- 
liriis (Io (Congresso, acerca do inon- 
ilíiiij (l(i (ionselho Municipal. 

') sr, Ksineroldino Bandeira oceii 
pouse.da questão dos mandados do 
.iiiizii Vederal considerando illegnl 
n le-Irlivo aos lentes da K.si^ola 1'ü- 
lyltóiiiica. 

KAI.I.ECIMKNTO 
Rin, 7. 

1'iillei'eii hoje nesln  cnpilnl o dr 
T;s|iii'i(liòo Almeida Beltrõo. 

SABliUNTO KAI.SAIUO 
Rioi, 7. 

.\() qiiortel generol do exercito 
eslii olierlo um rigoroso inquérito 
Hifim de ser opurada a responsolii- 
lidiide do sargento do 2i!." halolhòo 
lie inhinlurio Jo.sé do l'adiia Ma- 
CIIIKIO. accusodo do haver recebido 
íiíi Contadoria do (ítierra, cerca do 
«"jiioronta contos do réis, falsiflcan- 
i-Io, para levar a offeito o seu pla- 
no, II (Iriiia do coniniondanle, co- 
nijiel Nelson do Nascimento. 

CONVKNIO ITAI.O 
BBASII.IÍIHn 

Uin, 7. 
\ Trfhiina em sua e(li(;ào de ho- 

je, )iiil)lica o resultado de uma iii- 
tervisto (juc tovo um de seus ri'- 
dnclores i*om o tir. Olyntho de 
Míigalhões, ministro do líxterior, 
íieercu do Convênio Commerciol 
cnlre o Brasil u o Itolia. 

O dr. Olyntho declarou que o 
Brasil aspira o entrada Ii\rc do 
seu cafi! nos mercados italianos. 

'.Sem essa condi(;âü—continuou— 
nafifi leremos hiito. 

«Si o governo da Ilalia não qui- 
ser nilinillir agora a nossa [ircten- 
çiio, em todo o caso a "hlV-a ficará 
liiniviila no sou seio, para que elle 
a esUido e discuta, até que mais 
tarde os meus succossorivs possam 
leval-a a effcilo. 

hora deste, limite ('i tão convincon- 
le a crise do nosso primeiro produ- 
cti) do exportação que não assigna- 
reniDs convehio algimi. 

l'HOGL'HAUOB UA HláPIJBI.ICA 
Rio. 7. 

Constou-me ter sido exonerado 
lio cargo de procurador geral da 
Kepiililicn, o (Ir. I.iicio Mendonça, 
parecendo que o substituirá o clr. 
lípilaeio IVsRiJa, 

Exterior 
KAI.LA I.ORD BAI.IOÜB 

lAindnf.<, 

llonlcm, á noite, na AsKO('ia(;ão 
'Conservadora, lord Ailhiir Balfour 
l'Z um novo discurso o propósito 
da pacificação do Sul da  Africo. 

l)ÍHse o eminente estadista estar 
convencido de que a (laz será per- 
manente o que Irará como i:on.se 
qiiencia não mui remoto a desejá- 
vel fusão da população ingleza o 
da hollandezo. 

O governo hritnnnieo — conti- 
nuou — respeitará .sempre os bra- 
vos generaes boers que tomaram 
parle na <'ompanha, outro tanto 
não pode dizer com relaivlo ao sr. 
Paulo Kruger c a«s seus conse 
llieiros mal avisados que deserta 
raiii da Afriiío. 

A< hii rinalmenle uma medido 
sensata conceder immeiliatomenti 
ao» vencidos um governo rc|>re 
«entativo. 

AHSENAL INCENDIADO 
Londres. 7. 

.Manifestou-se um incêndio no 
grande Arsenal de Chathani, nos 
margens do Medway. 

Os estragos são collossoes. 

PLENlPOtENCIARIO EM CUBA 
Londrci', 7. 

Foi nomeado o sr. Oresley   Car- 
den para o cargo de niinistro   plc- 
nipotcnciario   inglez    na   ilha   d« 
Cuba. 

SANTOS DIJMONT 
• I^ndref, 7. 

O sr. Santos flumont partiu com 
dosiino a Paris, transportando com 
sigo a cnacelie» do s*!U balão. 

DIVIDA TURCA 
Parii', 7. 

Telegrapbam de Constaniinopla 
que o ministro das finan(;as tun-as 
«pprovou o despacho, do sr. Roíi 
vier ralativo A unificação das divi- 
da» do império. 

RECEPÇÃO EM PEKIN 
A'ora- York, 7. 

O imperador c a   imperatriz  da 
China receberam honlem. em Pckin, 
" grâo-dumie   rusoo  Wladimirovj 
lefc. 

OS  liOERS 
Londrcn, 7. 

O governador da Coloniu do Na- 
tal—lolcfçrapham do Pleler Moritz- 
bourg—jii permittili aos lioers, que 
so achavam nos campos do cpn- 
eentroçilo, o volta para o» seus la- 
res. 

ABALOS DE TERRA 
Londivn, 7. 

Telegrammo do SIdney refere que 
em   todo   a   zonn meridional   da 
Austrália   tem  sido  observados li- 
geiros abalos de lerrn, 

AS ACTAS  DA PAZ ANGLO 
ROER 

Loiidmi, 7. 
Annuncin-se de Pretorin  a parti- 

da do general Hamilton, que   traz 
eomsigo as octas   do   convênio dii 
poz angloboer. 

JURAMENTO  DE OBEDIÊNCIA 
Pariu, 7. 

Mandam de Bru.xellas que o« de 
legados boers Wessells, Kischcr e 
Wolmarans pr(^starão no próxima 
semana juramento de obediência 
á üorúa ingleza. 

VISITA DE BOAS PAZES 
Londivx, 7. 

Telegranima de  Pretória assegu- 
ra que os chefes boers   signatai'ios 
do convênio    do   paz   virão proxi- 
mamontc á Inglaterra. 

TRIGO FBANCKZ 
Paris, 7. 

As colheitos do trigo,  esto onno, 
na Kronça, são   melhores   que   os 
de Iflül o inferiores ás do ItKK). 

ETIENNECAPTIEB 
Priris, 7. 

Alirondoso  de   iinui   das  pontes 
do Sena,   suicidou-sc   o   esculptor 
Eliennc Coptier. 

OS   PORTOS    DA    PATAOONIA 
liuciios-.Mivj*, 7. 

E' provável que o governo   feche 
00 commercio os portos argentinos 
na  Patagônia. 

INIJNUAÇÕIÍS NA ARGENTINA 
Htteniis-Aiiv.'*, 7. 

As inundações no Chiibut conti- 
nuam a jiroduzir grandes prejuízos 
mati!i'iaes. 

MARINHA   ARGENTINA 
Biic/in.i-.Mrfs, 7. 

O ministro dii Marinha argcniina 
prclcnilc fazer uma reilucçãuilc dois 
iiiilhüos de pesos no  orciimcnlo ilc 
l(W;-i. 

AMEAÇA DE GUIÍVE 
j3íí(.vio.s-.\í/-t'.'i, r. 

Os ti'obalha(lores ilcslc porlontiioa- 
i;iiiii ilecliii'íir-sc ciii greve, por esla- 
i'i'iii com os seus pagiiiiientos atrii- 
zodos. 

OS INGI.K/.KS EM GIBAI.UTAIt 
Pitrí.-<, 7. 

Suspoila-so (Mil Modriil de que os 
inglozes   queiram    npiKlerar-.so   de 
algumas léguas do lerrilorio   ao re- 
dor de Giliraltar 

O C.V TACI.YSMA   DAS 
ANTII.IIAS 

Pa/V.s, 7. 
Os geólogos íie,'il)airi de verificar 

que existo uma comiiiiinicoção sub- 
terrânea entro os dois vulcíJcsSouf- 
Iricro e Mont-Pelco. 

Isto vem ("Omprovar a prodicç-ão 
Io um geólogo amei-icono sobre o 
dcsapparocimonto das Antilhas. 

GIIIMIEUMINA UA HOI,LANDA 
Paris, 7. 

\ rainha Guilherniinn,   da    llol- 
landa, tem  recebido   nuinei'osos fo- 
li(M'la(;(jes dos   soberanos   o   chefes 
de l';sla(io europeus iiolo   rostabdo- 

imciito (Ia sua  soLitie. 

OS ITALIANOS 
NA ARGENTINA 

líunui, 7. 
O sr. Giulio Prinotti enviou oo 

representante italiano na Argen- 
tina um artigo do sr. Barzini no 
Ciirriciv t/clla íicra, iMii que. este 
relata uma serio do attenlados e 
violências do policia argentina (.-on- 
Ini os ilalianos. 

1'ROXIMA PAZ  NA COI.KMlilA 
Sora.-Vnrli, 7. 

(Consta   ípio    os    revíducionarios 
coluiiiliioniis   cslão    negociando   o 
paz com   inlervi;ni.'ão   do,   ministro 
chileno. 

A   SITi;,\Ç.\0   NAS 
PHILIIMMNAS 

Norfo Ytirl,', 7. 
Reijenles lelegrammas   de   Mani- 

Iho dizem reinai'coippleta tranquil- 
lidode nas Philippirtas,   exccpto na 
região de Moro. 

A VAGA L)0 SENADOR   MITRK 
Iim'i)f>S'Airt:<, 7. 

Os srs. ErigOYon, Emilio Mitrc o 
Saens   IVna   díspuleiii    o    cadeira 
vaga no Sen.-do   co.n    a    renuncio 
do senodor liiivtoloiiHi Milre. 

UUARANtEN.\S 
fíticnos-.Miv.-t. 7. 

Koram decrelodiis a   quarentenas 
de ((iiareiita e oito   horas   pura   as 
procedências de Rio de .laiieiro. 

CHILE V. ARGENTINA 
rtuunOíi-Aircs. 7. 

Dizem de Santiago que o sr. Hiil- 
nes ntaca violentamente o conveiiiu 
chilono-nrgonlino. O sr. Arnna está, 
porém, satisfeito. 

Amanhã será celebrado o Ic 
Deurii pela poz. 

CHILE F PERL- 
fif.rnos-Airvs, 7. 

O governo chileno convidorá o 
1'erú a enviar-lhe um plenipoten- 
ciiirio para abreviar a negocioi.âo 
da pendência entre as duas na- 
ções. 

UM BAIRRO DA «PAX> ^ 
BucfinH-Ai/vs, 7. 

Em logar dos annuncindas fes- 
ta-, populares em regosijo pelo os- 
signatiira do convênio chilenoor- 
gentino, será fundado em Vnlpa- 
raiso um bairro higiênico para 
habitação das   fomilios pobres 

O bairro será denominado   Pri.r. 

OTUMULODECVRIjOS^^^ 

Pari.'*. 7. 
O imperador   Guilherme,   da Al 

lenianhb, visitará   no   pro.Muio dia 
II) o túmulo de Carlos Magno. 

BELLA TOIRADA ! 
Pari-l, 7. 

Telegrapham    de Cnpetown   este 
caso extraordinário: /_ 

UesenibBn-avam naquelle i>orlo 
cerca de oitenta garrotcs •■ novi- 
lhas enviadas  ultimumcnte   da Ar- 

'^No"rnomenlo do desembarque, a 
manada. poK-m dispersou se assu^ 
íl-ida «tropellanilo o multidão de 
curiMos que se aggloniernva na 
DraçTdo cães. Acossado pelo povo, 
nad"*»--!»» disparo» em todc« 
f*sentidfi pela cidade, matando 
t^ individucie ferindo vinlce um. 

Vs orocas de guariução sahiram 
dosquart^is armadas de revolver 
«dataram a ün> quarenta e qua- 
tro rezes. 

UM POETA MORIBUNDO 
Pari», 7. 

Referem do Mndrld   csliir   mori- 
bundo u poeta \'erdaguer. 

O rei Affonso XIII mondou po 
dir noticias da suo saúde. 

A FAMÍLIA ÜKWET 
Londres, 7. 

Dizem de Pretória que a familin 
do Dewett dei.\ou o campo-do coii- 
cenlraeno,   onde   se   achava   para 
juntar-se no sou chefo. 

DOMAÜOR DE   FERAS 
Ruma, 7. 

Telegrophom do Ocnovn qiio o 
domodor Bernord, entrando nii jnu- 
Ia do uma leíio recem-parido, fusti- 
gou imprudonlcmonto a férn com o 
ogiiilhão quo eomsigo Invovn. 

A léro, exasperada, molteu-lhe os 
garras atironuo-o ao chão o mor- 
ileii-o cm vários partes do corpo. 

O domador foi retirado da joula 
qiiasi moribundo. 

QUESTÃO  IMMIORATORIA 
Ruma, 7. 

II McHsaiiiicrn publica umu carta 
Ic um negociante cstnbelecido ne.ssa 
.idade, em que o mesmo npprova o 
[irojecto do governo Italiano, pro 
curando Husp(^nder a einigrai,'ão 
gratuita puro o Estado de São 
Paulo. 

O missivisto olaea o jioriodieo 
L'ltiilin nvmufitííicu do Ferrii(M:io 
Boldinelli e o agonie do immigra- 
i;ão iihi, que tem combatido o alti- 
tude do governo italiano. 

Cliamnllu's de rimogodos do pá- 
tria. 

UM DISCURSO DO KAISER 
Prt/*M,  7. 

Dizem os jornoes do Vienna qm^ 
o discurso do imperador Guilherme 
da .-MIcmanhn,    no eastello de Ma- 
icnbiirg,   exasperou  sobremaneira 

os jiolaios. 
Receia a imprenso aiistriaca que 

sse disi^urao possa compromotter a 
•enovação do triplico ollionça. 

MERCADO DE CAFÉ 
(Sereiço   esperial    do    CORREIO 

PAULISTANO) 

Praça de Santos 
UIA   7 

ENTRADAS 
f;afé   recebido   bojo     12.71") saccos 
Desde   o   dia   1.- !in.ã.")2      » 
Desde L- de julho,   9.883.1W      » 

VENDAS 
Forom hoje vendidas 12.(XKI soccas 

EXISTÊNCIA 
Stook-hoje: nW.112 soecos. 

ICSTADO DO   MERCADO 
Mercodo estável. 

COTAÇÕlíS 
Bosc máxima i$ííOO. 

PASSAGENS 
As possogcns hoje forom do tl.7U!l 

soccos. 
PAUTA   SEMANAL 

A  pauta a vigorar  durante a so- 
mona é do i2(i réis. 

CAKE'   BALDEADO 
Foram hoje boldeados com dosti- 

on a Santos; 
Em .lundiahy   .   .     S.l-lõl soccos 
Em S. Poulo    .   .       — » 
No Sorocabona.   .       — » 
Campo Limpo . . 'AM » 
No Broz .... 105 • 
No Pary   ....     2.!l-i-a      » 

Totol 11.7(10      > 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
(Communicoi;ão   do   Praça   do 

Commercio). 
11 horas e tõ ms. 

Procura i$lüü. 
2 horas, o 1« ms. 

Calmo, 4*100. 
CONFRONTO 

Movimento do cofé cm Santos em 
eguol período do onno do 1901 : 

Cofé  recebido    .    .      —     soccos 
Desde o dia 1.',.    .      — » 
Slock 6tó.022      . 
Vendas 20.000      . 
Embarcadas . . . lí.217 • 
Despachadas .    .   .     2.02.S      . 
Baso 4*WM)      » 
Pauta        480   réis 
Mercado clamo. 

Prapa do Rio 
Rio, 7. 

As entrados do hontem ncln 
Estroda de Ferro Central do Bra- 
sil, por cabotagem o borro o den- 
tro, foram de 7.128 sooeos, tendo 
sido os emborques de n.872 soc- 
cos. 

Existenoio, 6ÍÍ.137. saccos. 
Mercado calmo. 
As vendas realizadas hojo no 

mercado, entro ensnccodoros e ex- 
portadores, foram do cerca do ."i.OflO 
soccas, tendo regulado no merca- 
do, entre commissarios e ensac- 
cadoros,  os seguintes preços : 

Tyno n. 6, «$nOO; n. 7, 6$.100; 
n. 8, f)$«00; n. «, 5*100. 

P.iiica oniiiiai;áo houve hojo entro 
ensai.-cadores u exportadores. 

Praças extrangeiras 
DIA  7 

Aberturo do hojo ; 
Cotações até julho: 
Havre, nh. 
Hamburgo, 28 S]*. 
Londres, 2». 
Nova-York, inalterado. Mercodo 

estável. 

Aberturo do dio H: 
Cotações até julho : 
Havre, ^h. 
Hamburgo, 28 »i4. 
Nova-York, não chegou. 

HA\ HE, 7 
Omcrcadoilccaféabriii hojeestnvel, 

pnrcm com   os   preços inalterados, 
colandose 35    francos   pnra julho. 

HAMBURGO, 7 
O merendo   de   i:afó   abriu    hojo 

com os preços inailerados.  e   esto- 
v<d,   cotnndo-se   28   8|í  pfennings 
para julho. 

LONDRES, 7 
Ò mercado ile   café   abriu    hoje 

estável e com alta do .Sd; contando-sc 
29|- por cwt poro julho. 

MERCADO DE CAMBIO 

10 bs. 
Bancário  
Compradores.... 
Mercado firme. 

. 10 hs.  15 ms. 
Bancário  
<Zompradorcs.... 
Mercado flrme. 

10 hs. 30 ms. 
Bancário  
Compradores.... 
Mercado estável. 

11 hs.  .10 ms. 
Bancário  
Compradores.... 
Mercado fraoxo. 

2 hs. 30 ms. 
Bancário  
Compradores.... 
VUna oífcrecida» .   . 

RIO, 7. 

12   1|8 
12   3il6 

12   5|32 
12   7(32 

12   1|8 
12   ."«lis 

12    1|IS 
12   1|8 

12   ll8 
12   7|32 
12   &|32 

8 ha. 
Bancário  12 1|8 
Alguns bancos ... 12 r>|,12 
Compradores.   .   .   . 12 1|4 
l.etrus  12 H|lt) 

PAUIS, 7—10 bs. 
Cambio  sobro Londros, 2fi,22 1|2 

frs. cont. por libra cstorllna. 

BKni,tu, 7—10 hs. 
Cambio sobro  Londres, 20,48 1|2 

marcos por libro esterlina. 

OENOVA, 7—10 hs. 
Combio sobro Londres, 2fi liras o 

6   cont. por libro esterlina. 

LisuoA, 7—10 hs. 
Cambio  sobro   Londres, 41 16|16 

ponco por mil róis fortes. 

NovA-YoiiK, 7-10 hs. 
Cambio  sobro   Londres, 4.87   3|S 

por llbru esterlina. 

BUKXOS-.XlIlKS, 7. 

Ágio de ouro 132,60. 
LnNiiiiKN, B—IO hs. 

Taxa do  desconto do   Banco   da 
Inglalerrn 3 'i. 

FUNDINGLOAN 

LONDMKS, 7—10 hs. 
Hontem, á tarde, o Fundinu-Loan 

foi cotado no  .SíOC/í Emrlinitue,   de 
Londres,   a   98,  ou inalterado   do 
dia anterior. 

EM   S. PAULO 
Com muito indifferençn |)or por- 

to dos compradores abriu honlem o 
mercodo de cambio, vigorando as 
seguintes taxas : 12 1|8 nos ban- 
cos do Commercio Industrio, l.iiii- 
don Rivor Ploto. Brosilianische, Bri 
tish o Frani.'aiso o 12 r)|32, paro 
negócios promptos, no Loiidon Hra 
ziliaii   e   Comiiierc|ole    Iliiliaiio.- 

Logo, porém, nigunia procura 
fez desappareccr esta ultimo taxa 
e sóseobtinham leirasá taxa de 12 
1|8 no Banco do Coiniiiercio o In- 
dustria o no Criiiiiiiiu'cialo Italioiui, 
e as,de 12 3|32 o 12 litli nos ou- 
tros bancos. 

Nesta posição o* quasi sem movi- 
mento conservou-se o mercado es- 
tável até os 2 horas da torde, hora 
em que so firmou, e então, foi ge- 
ral a taxa de 12 1|8. 

Pelas 3 horas mais ou menos, 
alguns Bancos offeroi-iam letras a 
12 r)|32, não encontrando compra- 
dores. 

Coiisla que no Banco Commer- 
ciol Italiano so realizaram, nessa 
occasiãi), negócios com algumas 
condi(;(jcs ã taxa de 12 3|1(i. 

A's -i- horas a posii;ão era de fir- 
inczíi, cotnndo-se á luxa do 12 t|8 
cm alguns Bancos o á do 12 rql-ía 
em outros. 

.\!*sim ftwhoíi Jirmt* n mcrrndo. 
notaiido-.Hf rvrta iTtrailinicnto pttr 
parte do.< roniprítdorrs. 

O iiiorimciitíi dn tlitt. foi menos 
<jtw n'!/utar. srnilo os crtrctnos 
dos tict/ni-iiis rc(Ui:tttlits: 

lliininrio /» /;/« a  li  lijlfí. 
ParUiular 12 .'•/TJ a  12 "/.VJ. 

KollIVAI.I-:N'"rKS AS TAXAS  1)K HON'n-;M 

Ci^nihio Libra Frftnro Marco 

12 IjlB üLísns 790 tl7() 

12 3|32 19$8Í4 788 973 

12   ll8 l«*7fl3 781) 971 

12 r)|32 19*742 784 91)8 

12 3|1(> 19*1)92 782 960 

BOLETIM DO EXTERIOR 
Os cnrlistns movinu-nlninsi; úo. 

novo na Ilospanlio. O ])roto.sto n^- 
(lifíido oni Wnczn, n H lic. ninio nl- 
tinio, polo prctondcntfí I). (Inrlos, o 
l)uI)Iicíi(io pi'lo Correr* Ks^anol no 
dia da coronrão do Affonso XIII, 
prodnziu corta impros.Qào nns íiloi- 
ras do partido pela sna vohonioncia 
o alfçiiniii.s duras verdades quo<;on- 
lóm. 

Kis a iniofíra desse importanlo 
dofnnn-nlo ; 

€ lia drzfsois annos que cni I,ii- 
corna protcsiei soliMinoinonio con- 
tra a procIíHnuoào do nu'11 solirinho 
Affonso como roi de Urspaiiha, 
pela qual mais uma voz se coiiíir- 
iiiava a usurpação (.'omnn-ttida por 
occosião da niorlo de Kornando 
\'II, iillimo monnrcha logitinio qm-, 
de faoto, occupou o soiio do S. Fer- 
nando. 

O direito ao Mii'Otio peptenro-me, 
Por cllo o ])elos saLM-ados interes- 
ses que symboliza, luetei eoni fçlo- 
ria, <;ürnq'uanto som foi-tuna, nos 
campos Ai' l)ala)ha, se/íuldo p(doH 
meus jeaos o liopoicos defensores, 
cuja fé e cujo enlhusiasnío não do- 
e-aoMi, apesar do tempo ipie ti-ans- 
corro e da desí^mça, que alé aflora 
nos tem porsof^uido. í.oiii eíjes con- 
to sonqire, para reivindicar no mo- 
mento opporluno, o jxdo meio qm» 
meliior <M)tender, a coroa quo no- 
vamente me ó arreliatnda com a 
declaração da maioridade do lilu- 
lado Affon-so XIM, tão intrnso e il- 
Ic/^ilimo como os seus imruediütos 
predecessoi'os. 

Triste legado lhe dei.\n a líefj[cn- 
cia, que tão funesta foi para a po- 
bre Ilespanha. Perdidas deshonro- 
samonlo as colônias, cerceado o 
terriloi'Ío, dcsatlendida a e^reja, 
desorganizado o e.xeroito, desman- 
telada a marinha, reíTudemrídn a 
qUfíHlão rcliííiosn e a «oeial, sent 
fa/enda, sem cnMlito, e quasi sem 
Pátria, n seu throno assenta uhica- 
uicnto sol)re as ruínas e escombros 
(Io quo um dia foi a poderosa nação 
hespanhoia, senhora de ombos os 
mundos, quando era ro<íida pelo 
sceplpo dos síMis reis verdadeiros. 
Triste porvir o espero; e mais la- 
mentável será ainda o da nossa 
Ilespanha. si Deus não da remédio 
proniplo aos seus males, como cs- 
pero. 

Kntpetnnto, filho fiel e submisso 
da eR^reja, hespanliol amante de meu 
paiz, monanha de direito, protesto 
de riovo contra a usurpação que se 
perpetra, contra a irreligião e im- 
moralidadc que cresíícm, contra a 
revolução até aqui triumphante, 
«•entra os lendenclnf» nnnpi,'nii*as e 
anti-HOtrtacs que vão alastrando, e 
contra tudo o que se op|K>nhn ao 
safipndo lenima de l)euH, Pátria e 
Hei, owriplo na mínha l»andí*Íra, 
hojp dobrada lemporarianienle, mas 
promnta a deíifraldar S*í com brio,* 
quando seja mister. 

Sou o mesmo de sempre. A mi- 
nha altitude, as minha» idéas, os 
meuH propósito* e a« minhas con- 
vlcçòefi nao variam. K-stou dÍRposlo, 
rx>mo semppp estive, n todos os sa 
crifieioí», para cumprir o» meus de 
verc» : contando lambem que VíJH, 
abrindo os olhos á íuz da verdade, 
ftabereis egualmente cumprir os 
TORSOS, para quK unidos poK(:amos 
salvara Hejijwnha, e com ella a 
cau«a da R«>lff;ião, a do Direito e n 
dã Ordem social. Assim o espera 
o vosso rei—Oirto*.» 

ITotase factos 
o -presidente da Associocão Com 

inerclal d« S. Paulo, recebeu hon- 

tem o seguinte tolcgrammu: 

«Rio, 7. ~ I*oço-vo8 Indiqueis o 
din du partida do vosso repn- 
sentanto nn conferência assueaieira 
nn Bahia, poro providenciar sobre 
passagem do idn o volto no IJoijd, 
por conto do Ministorio do Xim.ão. 

Uiiocsquor representantes goso- 
'ão do mesmo direito. 

Rogo communlqucls ú imprenso. 
- Antonino l'ialho, presidente do 

Sociedade   Nncionul  de  Agrieultu- 
i.> 

Os olunmos ilo segundo anno da 

Faculdade de   Uircilo de S. Paulo, 

•s|)eraram hontem o seu venerando 
mestre, dr. Vicente Mnmede, com 
a sala da aula alopetada d.- fióres e 

■om os mais expressivos o respei 

tosos opplousos. 
Lm nome da turma falou o es 

tudanie Carlos Brngo, que samloii 

o sr. dr. Mamede em um si^;iiill,ii- 
tivo discurso, O dr. Mamede, sen 
sil)ilizado,Jagradeccu a maiiifesln 

i.ão de seus discípulos. 

I''oi exonerado, a pedido, ii sr. 
João Baptista Gonçalves r.nrivn, 
do cargo de 2." supplentc ilo dele- 
gado ili^ policia do Espirilij Siinio 
da Boa \ ista. 

l';sláo nomeados os srs. .-Mlieriu 
Rodrigues (hi l-'onseca Rosa e .l(,ão 
Baplisla (ionçalves Corrêa pnra os 
cargos de t." o 3." suiililenles di, 
delegado (Ic policia do Rio Bo- 
nito. 

I'or porlaria do honlem do dr- 
juiz de direito da 3.* vara, lui sus 
penso por cinco dias o oflieiiil de 
)uslii;a Jo.sé Ramos da Costn. 

.\ssumiii lionicm a jurisiliciãn de 
juiz de paz do Norte da Se ii i-o 
roncl Jüsc .Maragliano. 

Meiilizii-se, nos dias 7 c S.iUeor 
rciile, na capella das l'cnli/.es ii 
Iradicioniil (esla do Santa llruz. 

1'agiinicnlos determinados pele 
Secretaria da l-'azenda: 

372$, a Domingos de l'iiiilii e 
Silvn; 2lii-$, a Pelopidas de 'rolodo 
liamos; 'AWf; o Kmilio Mario iN; 
.\raiiles; ;it)li%a p'riincisco i:. Can- 
to; 1:-I2$,ii Antônio Baldai! & Filliiis; 
71)11$, a .\iitonio Ciordinho Killio ; 
1I):29I)$7HII, á .SV7o Paulo Riiiliciii/ 
Ciniijiiaii/: 2ll-t$, a Miguel Miilliniio; 
197$. a Sliiniiel Duarte (iliiiiiiirnes; 
99$8(IO, a .\nloiiio Bencd-clo Itriin- 
co; 12(1$, a I!. Jossmitzer; 1n$, n 
1'nuperio & ('■■ : 14$, a .\gosliiiho ,< 
Seiilira. 

Ne dia 13 du corrente, ao meio 
(liá, realiza-so no Tribunal de Jm 
ticn, uma sessão de a('vogailos do 
nosso foro. para elegerem um exa 
miiiador que íiinccione no concurso 
pnra o jirovimento do cargo dr 
Juiz de direito do Xiririca. 

l''oi designado o dia 12 do cor- 
rente para se verificar no 'rriliiinni 
de Jiistic.-a o exnmc do sr. Miiniiel 
Pedro dó Cunha, que pretemie lia- 
biíilarse pnra exercer o otllcio de 
advogado, na comnrco de Brolas. 

Foi exonerado, a pedido, o sr. 
l'edro de Oliveira, do cargo de 1" 
siipideiile do delegado do pulicia 
do Rio Bonito. 

Oo Pra';, de hontem : 
e.\ nedido do governo hollniulez, 

e\)ir'(liii-se salvo conducto no c^- 
presidente do Transvaal Paulo Krii 
ger, permilliiido-se-lhe o regi'(í,-isii 
nos seus lares sem ncnluiiiia cnii- 
dicào. 

Ò venerando chefe despojado, sem 
se cüiiforiniir com as coiulii.'(ies em 
i|iie se firmou o tratado de pnzeoiii 
n Inglnlerra, sacrificando-se a iiide 
pendência de duas naçíies prospe- 
ras, desejava, comliido, ir lenniiiiir 
seus Irisles (lios no sua griiiija e 
por isso, ao receber a nolieiii da 
perinissno do livre transito, iigrnile- 
ccii, sciii ironia, a niagiianimidiide 
do governo  britnnnico. 

No eiiilaiito, o rei Kdunnlo \ll 
por iiileriiiedio do seu iiiiiii-<lro nn 
i-a|iilal hollandeza, maiiitesloii o 
(les(^jo (Io ver a soberania iln In- 
glalerrn nas duas novas coloiiins 
nfrii-aiins, reconhecidas por Paulo 
Kriiger,> 

i\a sua aula de historia, aiile-hoii- 
lem, no Collogio Militar, o sr, lia- 
rão Homem do Mello discorreu -so- 
bre a guerra do Transvaal e as MUI 
tagens da paz, o, ao tcrininnr n li- 
r(;ão, fez inserir no livro da classe 
as seguintes linhas : 

«r.ongratiilamo-nos, jirofessor e 
aliiiiiiios, pela termino(;no da guerra 
siil-africana, associando-nos arden- 
lenienle ao sentimento de respeito 
universal, com que o mundo inteiro 
hoje contemplo e odniiro o gloriosa 
.Nação bôer, a qual acaba de esci-c- 
vcriima das mais inenioríueis pa- 
ginas da Historia pelo seu iiiviclo 
hcroismo e [lelo grandeza iiiornl, 
com quo collücou acima de tudo as 
leis dii humanidade nos Irniises IIM- 
ríveis da guerra. Hostis rtilnrrntiis. 
frater! Kste glorioso urincipio da 
civiIiza(;ão antiga, noiinuiii povo a 
honrou em móis oito grau.> 

Os jornoes de Buenos .\ires são 
unanimes em manifestar o seu eii- 
thusiosmo pelos artistas Harcit'  
Anseími nuo brevemente leremos 
o prazer do ouvir, na próxima lem 
porada lyrica, e ipnr acnlmiii de 
cantar, lia opera portenha, com o 
maior carinho o delicada partitura 
da Mrtnon, de Mosenet 

Do Jornal do Comoicn-i", d-' hon- 
tem : 

<A estatística que o Wnr (ifjin' 
agora concluiu a respeilo da mor- 
talidade das tropas inglezas no sul 
da África, desde o inicio da cam- 
panha olé fim de maio, apresenta 
os seguintes resultados : 

OfíUian Sotdatiot   Tiilal 

Mortos no com- 
i>o de batalha... 618     5.2Õ6     fi.774 

Nlortos cm con- 
scqui-ncia de fe- 
rimenlos  183     1.836     2,018 

>Iorlos no capti- 
vciro      6 97        1U2 

Mortos cm con- 
scfpicncia de 
varias molés- 
tias _  239   12.911    1.3.I.T"» 

Mortos em con- 
sc<|uencia de di- 
versos nírcidcn- 
tes , 27        7M        818 

Total dcoffiriaes 
e soldados mor- 
tos   972   2n89l>   21.882 

A mortalidade total das tropas 
foi. portanto, de 21.842 homens. 

Ihiranle a campanha f-iram re 
patriadoa 75.430 )K>mens. sendo 3.1W 

offlclues o 72.314 soldados,   (ironde 
parle delles i-stAo inválidos. 

Ho ainda o uciui-Hcenlar á lislu 
geral do baixas lOTi soldados ex- 
traviados.» 

O sr. presidente da Republico re- 
bcii hontem o seguinte telegram- 

mo : 
« Santiago.—Kxmo. presidento — 

Brasil—RIO—Agrdezco sinceromcn- 
le Ias fclicilaclunes que V. i-xa. ha 
dignado eiivlur-mo por los últi- 
mos factos ci-lebrodos con Ia Re- 
publica Argentino. I creo con v. 
esa. que ellos tocilltorán gronde- 
luentc los soluciones pocijlcos u 
iiiie con razon asplran los I-Islu- 
tlos Americanos. — (.iiírmaii   Ries- 
CO.» 

Noticias de Buonos-Aires dizem 
que brevemente so reunirá noquel- 
Io capital, limo delegação de di 
plonintos do Bolívia, Chile, I'oro- 
giiay, Peni e Republico Argentinu 
para, de conimiim nciórdo, resol- 
ver o questão do Pacifico. 

l''oi affixodo honlem, no sala das 
s(-ssòes da Bolso, o seguinte bo- 
letim : 

Letras dos cnmoros   miinicipoes 
de Campinas o (!opivory. 

l'aeo publico que nesta data, o 
dr, secretario do Kozondn autori- 
zou a esla camnro ii color as letras 
Uas câmaras munieipaes de Camni- 
nas n Capivory ; sendo os doquello, 
do volor de KKMHJÜ, juros de 8 «|„ 
pagaveis, semostrolmente o amorti- 
zaveis por sorteio unnunl, na pro- 
porção de 5 "i,, em coda onno, no 
prazo do 911 annos, eujn emissão 
c de l:38<($UIJ(l: e as dcsto oo volor 
de IIKI$(KIU, juros do 12 "|o ao onno, 
aiiiortizaveis no nrozo de fi annos, 
emissão de lt)0:U(K)*OOII. 

Câmara Syndical dos   Corretores 
de   l''llll(lo8. 

S. Poulo, 7 de junho de 1902. 
O syndico, 
II. NViimiiT.» 

K\onerou-se a pedido do cargo 
de iiresidonte da Coniiiiissáo ^Itl- 
nicipal do Agrii-ultiira de Sorocaba 
o sr. Jo.sé Kerreira Prcslcs. 

O Secretario da Agrieiilliira offi 
i-ioll aos presidcnles de coilllilissòcs 
de Agricultura — ]ieilindo iiianifcs 
tjirelii se sobre a iilén de se impe- 
dir I) nlnrgniiicnto das plalitacLM-s 
li.- café no l-lslado, diirantií algum 
tempo, e obstar-se n e\poflin;no de 
.-ates liaixos iilini de ipic possam 
i-iiiicebcr a o|iiniáa geral dos lavra 
dores nesse sentido, e verilicar 
cglialmenie os meios que lorlieill 
clfecliviis Ines   medidas. 

o sr. dr, sccreinril) iln Jiisticn 
niiloi-izou os ,seguintes pngllinelllos : 

393$, n Jorge Kiichs ; «SãiW, n 
I.opes Corrêa ; -JOOS.ii Arciis Irmãos; 
l:li9,iíirilJ0. a .\gostinllo iln Silva * 
Cin, ; ^«ÍS3M, a d, Clnrn Mnrin dns 
.Neves; 390$. 110 iiKcres Patrício 
Baplisla da l.uz. 

Para substiliiiro sdi-vcntoario vi- 
talício do regislo geral do hypollic- 
cas o respectivos aniioxos da i.-o 
marca de .Mogydas Cruzes, (pie se 
acha em goso de lieciii;a. foi no 
meado o cidadão Iseliiio (lloria. 

A' reqiiisi(;no do dr. seerelario 
da .agricultura, o 'rhesoiiro vai pa- 
gar: 1:33$, a Scrnphini < lorso ; ,3í{i, 
II João P. Cardoso; 2:70».'»!, a Boné 
diclo Duarte Hnssos; 25.1$, ao 
mesmo; 17:1W$3.39, á Câmara Mu- 
niciiial do .\raras. 

l-oi aprovado o eonlralo celebra- 
do com o engenheiro Adriano Sal- 
(lanlia. para a conslriicção das 
obras de uma ponio sobre o rio 
l.en(;oes, próximo á cidade do iiics- 
iiio nome. 

,\ Secn-lnria do Interior Irans, 
iiiilliii ao Ministério da Jiistii;a da' 
riiino o requerimenlo e docllinell- 
los com que pretemie natiiniliziir 
,se cidadão brasileiro o siihdito rus- 
so Nicolaii Wigdeiüvitz, 

l-'oi designado o |irofessor (ia- 
hriel Orliz para substituir o ilire- 
ctor do grupo cscolsr da lielln \'is 
In, eidndno Junipiim l.iiiz de Urilo, 
iille se nelia UO gOSO de lieeni;ll que 
llie  íoi   coiicedidn. 

o sr. lii-. .secretario da Agriciil 
liirii Iransiiiittiii no 1" secretario 
(In Cnmnra dos Deputados, a meu 
siigeiii do dr. vice presidente do 
Cstildo, pedindo alierliira de um 
cl-eililu lie 1:íl«$2;itl, siippleiiieulnr 
,-i verba da í" parle ilo pnragrnplio 
H" (Io artigo i" do on;aiiiento vi- 
genle, para a acquisição do malc- 
rinl preciso ao scrvii;o do ngllns e 
exgottos das localidades do ilite 
rior do Kslado, a saber; Amparo, 
Araras, Batntacs, llebcdoiiro, Ho- 
(-niiiii, Molucalíi, Cnçapava, Capiva 
ry. Dons Córregos, Dourados, Ka- 
.\'ina. ííiiarniinglietn, Jncnivhy. Jii- 
bn, l.lmelrii, l.urenn, .Viocijca, .Mo 
gy das Cruzes, Pirnssiinunga, Rio 
(:'laro, Sertnozinho. S. \'ii-cnle, San- 
ta Rita do Passa (Juatro. São Ma- 
nuel do Paraizo, S. José do Rio 
Pardo, Itlilinga, Mnlto   Cn-osso    d 

Uaipe do paus 
Kncantodor o pulz que pos- 

suímos, o sua nxhuborante na- 
liiii'zo nos op|>i-lmo e acobru- 
nho, abato o nosso animo i-o- 

^mo que nos tirando o fon.-u o|| 
energia, o causo aos que nos 
visitum vivo o profunda] im- 
pressão. 

Não lhe votamos, entrclnnto, 
o carinho , iiiei-ecldo, e somos 
os primeiros n contribuir para 
o sou depniiperumeiitu, quando 
doveriomos acuricior os suas 
bellezus, votor verdadeiro culto 
por esses ))rimores, que com 
tantn genorosidode fomos brin- 
dodos. 

Cmisu loHtiino, contristn u 
nossa incurio; as nossas fiores- 
tos são trotados dosopiedodo- 
mente, devastadas, exlinetas 
mesmo, sem o menor cuidado, 
a torto e a direito, sem que se 
peiisi- no seu \alur, na iiifiuen- 
cia que exerce nos climas, já 
não se falando em suas arrebo- 
tadoros bellezas. 

rma vijz no inierior do Ks- 
lado levanla-se, grila roíilra 
esse proceder, procura incitar 
no animo de Iodos esse senti- 
mento do bello, do lllil, que 
tão impensadanionte abandona 
iiios; .\raras, celebra acliial- 
meiite a 1'fsta das arroivf. 
desperlando em .seus filhos o 
amor por cilas — as arrnivs — 
nossas \ordiiilciriis irmãs na 
croa(;ão, c que líinlo conlri- 
biieiii para a nossa riqueza, sa- 
liibridiide o formusiira do nos 
so lorrão. 

Digna terra, adiiiiriimos os 
1,-us csfor<;os, npplaudiinos a 
lua iniciativa, sempre lennz, 
em tudo que diz respeilo no 
desenvolvimento c progresso 
dn \t']'\'n ipieridn, que idoliilra- 
MIOS com eiitranbadü fervor ! 
Jn és  inerecedorii    dos    nossos 
rci-onllecilllentos pelo que b-lis 
feito em ; benelicio llll uossn 
ngric-iiltiira e das iiossns iinliis- 
Irins. 

,\'s tiins feiras jii celebres, 
iiiiigiiem nega o seu valor, n 
sua iuniienein e inciMlIivo, que 
(lespertniii em Iodos os rnuKis 
do trnijallio, o o quanto tém 
conlribiiido para o seu aporfei- 
(.•oaiiieiito e progresso. Já tive 
iiios a ventura diMissistir a uma 
llellas : eliehell-so de júbilo a 
nossa alma |ielo que vinmos, 
senliiimos que se agia, que 
havia inii-iiilivn, que proeiirnvn 
niüs caminhar, tal a eiiconla- 
dora profusão dos seus pro- 
diiclos, o cuidado com que era 
dirigida o o ilevotamento dos 
seus filhos, j)or essa aproveitá- 
vel iiislítiií(;ão, cujos resiillados 
serão tão fecundos paro a nossa 
lerrn, quão honrosos e digniíl- 
caules pnra os seus orgnnisa 
dores, 

I-:' uni plisso ndiiinte que dn 
MIOS; a lesta dns iirrnres. já 
iisndii em outros piiizes pnrn 
incutir lio aiiinio popular o seu 
culto, én ])riiiieira vez que aqui 
se fnz, c a li nobre cidade.cabe 
essa glorin. o ti foi dado Jleviin- 
Inr o |ii'iiiieiri) lirndo coiilrii a 
nossa .selvngeria, o pouco apego 
rpie (ledicniiios ás nossns fiores- 
tiis, de cujo aiiniquilnmento e 
exliii(-t;ão nos iicliiimos ainea','ii- 
dos, si não coiiscgiiirmos des- 
peilnr jior ellns o nosso niiior, 
n nossa syiiipnlhin. e iiiesiiio 
llltl    ctlltu    todo    cspecinl, 

(Juc por Ioda parto i-epereiitii 
es,se leu brado, ipie sejn leviin- 
tlldo esse    sllblillie   altar,    onde 
veiilin mos Iodos render o nosso 
preilo I 

i-:.i,\s MIM/. 

Sebastião 
■s, Iporangn, (,ananen,    >iii 
ião, Monie Mor e   Itni-nré. 

A Mf,.Moiii,\ : 

A faculdade da memorin varia 
iiiiiiki em todos os homens. Ha 
((iiciii SC recordo perfeitnnienie de 
Ilido qiianio leu, e quem se esque- 
ça do numero da casa em que 
habita e até do seu iiroprio nome. 

Tlicmistocles snbia o nome do 
Iodos os habitantes de Alhenns, o 
ípic lhe serviu do poderoso meio 
para a roconlagem de seus solda- 
dos depois de vencer os persas cm 
Salamina. Scipião conhecia Iodos 
os habitantes ilo Ronio. Simplicio, 
amigo de Santo .\gostinlio. recita 
va a ICiícida á.s avessas, o sabia do 
nieniorin as obros de fa(-ero. Avi- 
(-ena, i-elebio medico nrabc, sabia 
aos dez annos de edadc o Korão. c 
repetia-o sem vaeillaçocs desde a 
pi-inieiru linha alé á ultima. 

Koi, sem duvido alguma, o moior 
saliiii dos árabes, pois á sua prodi 
glosa memória Juntava um grande 
talento. Mozort tinha uma prodi- 
giosa memória musical. Na edadc 
de quatorze annos foi n Roma para 
assistir ás festas da Semana Sonto. 

.\penas chegou, transportou se a 
capí-llo Sextino poro ouvir o famo- 
so Miívrere de Allegri. MozarI sa- 
bia que era iniiiossivel obter uma 
cópia d.-iquelln pn-ciosa parliturn : 
mas fixou sua nllen<,'«o no que ou- 
via, e. .-lo snhir do b-mplo. escn- 
vi-ii a compb-lanienle. No dia se- 
guinte cantou o Miserrtf cm um 
í-oncerlo e produziu tanta sensn>;âo 
cm Roma. qne o Papa Clemente 
XIV fez com que elle lhe fosse 
apresentado. 

■ .eibniiz n-<itava Virgilio. pala 
vra por painvro. 

Bos«íuel não stimente ptxlin re<-i- 
lar n Bíblia inleira, como Isiubcm 
Horaci') e VirKÍIio, Manplinheihi. 
«•elcbrr bibliothrtario de Oisme III 
da To«ana, lendo um livni uma 
vez recordava-se do --onlcu-lo dcllc 
c dizia lamU-m a p.igína onde e* 
té\» tal ou (ai pbrase. 

Billietes do Rio 
* 

.Na   Claonii'1    que    ullimomenle 
piililii|uci nossa    folha,   c.\piiz,   de 
modo rápido, a    necessidade   abso- 
lulii du Hrnsil razer-,se    represonlar 
na   grande   exposii.-no   de S. I.iiiz, 
.\merica do Norte. Devemos repetir, 
imitas vezes, esse facto |iara que o 
losso governo c o   nosso   comnier- 
io, os nossos homens de si-iencin c 

os nossos    literatos,   concedam    no 
iiidoso   certiinicii    lodns as   nlteii- 
Ljes de que ello c digno, |ior Iodos 

os moti\os, 
O mundo velho já não    nos drvc 

iifeili(;ar, como cm outros tempos, 
lorqiie, no vasto ,-oiilincnle de   Co- 
lombo, ha o exemplo   luminoso de 

ni paiz, que surgiu aos  olhos   do 
lundo, qua«i no momento da nossa 
ridepondencin, com as   mais   fortes 
omonstrat/ies   de    iiliia   siiperiori 

dade inqualificovcl e pasmosa. Para 
essa terra extraordinário    voltou os 
_lhos lodo   o   mundo   i-ivilizndo; e 
por que não poderá ello nos  guiar 

im o seu e\(-mplo e   com   a   sua 
ipericiiciny E' por cabal   teimosia 

,...   ainda nos achamos   em conta 
'Io com a eiviliza<;ão universal   por 
nicrmedio dos livros francezos, das 

revistas írancozos. 
ediK-ação. oleijada e im- 

ira, tem (ousado ao povo brasi- 
iro dnmnos sem nome. Não \>0' 
■mos. nestas rápidos linhas, ana- 
'sar o facto. assáscomplexoc cheio 

cnsinomentos extraordinários, 
"rge que, sem delonga, eslreilemos 

n-la-.-ões com a i>odcrusa Repu 
..lica onieri<-nnn ; só ossini |>odere 
mos fazer conhecida a nossa IH-IIO 
língua, os nossos monumentos lí- 
li-rarios, a actividad-- qiic despende- 
mos em favor do inapreciavel i>a- 
Irimonio do progresso humano. 

Pelo seu tmlmlho. p-la sua e. o- 
nomia, pela sua p.T»<-verança. [lela 
SUO honra, ate aqui imuiaculada, 
graças ao espirito einincntedeTheo 
doro Roose\elt, pela sua probidade 
austera, pela saa  prestigiosa affir- 
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macio nos costumes, u Hnpiiblici 
do America do NorI» eatá destina- 
da o exercer uino InHucncia iii- 
comporavel no* ücslino* üo hunio- 
nidode, realçando, poia nítido coin- 
pi'ohcnsAo do dever o do decoro, e 
do honra, o irrefrugovel superiorl- 
dado do governo republicano. 

Saltemos que bo entre nós uma 
i-erla prevençflo relotivomenie o 
delerniinodo Idéa e.xclusivista e im- 
periolisto, predominante cm uma 
porte do sociedade i/iinkiv. 

Kntretonto, estudada pi-ofiindu- 
inonte a idiosyncrosia daqiielle po 
vo, essa prevençilo ficará bastante 
altenuoda, por motivos que ora nito 
é conveniente expor, por exigir 
mais largo espa<.'0 e iiiuis tempo do 
qun o que nos é pcrmitlldo neste 
momento gostar. Nado hn que se 
compore ã nosso credulidode, o 
nosso 1)00 fé, á nosso estima, oo 
nosso respeilo, ú i)ossa udmiroção, 
perante o nacionalidode froneezn, A 
qual, na verdode, pouco coiiso de 
vemos. Mesmo n suo lileroliiro, os- 
trellejada de obras de subido valor, 
algumun alé genioes, tém exeii-ido 
entre nós uma infiuencia ossos de- 
leleria. 

K isto é verdadeiromonlc lasti- 
mável, e, si não volvemos a nosso 
curiosidade poro outros campos, 
mais opulentos e mais bizarros, é 
porque oinda não nos foi dado 
comprohender bem o espirito, as 
qualidades, o caracter, a Inleiligen 
cio, a missão brilhante nn mornl. 
na político, nas saiencias. e nas 
lelios de outros povos, moravilho 
soiiienlc previlegindos. 

Oro,    nós   que   somos   senhores 
absolutos de um immenso c   admi- 
rável território, onde se enconlram 
largos rios, grandes   minas,   Iodos 
os clinios. Iodos os recursos,  Icria 
mos muito   a    lucrar   si   ostabeleT 
cessemos   relai.-òes   mais  cslreitos, 
iiiois intimas   com   a    insuperável 
noção do norle, opta paro   nos for- 
necer    tudo   qiianio   necessilamos, 
Kssa amiznde, íiiiidoda sobre bases 
mais sólidas, no conhecimento com 
plelo da inlelligencia e    dn    aclivi- 
(lado. concorreria para   uma    vigo 
rosa expansão progressiva   e   para 
nós, sobroludo, circumdodos do to- 
das as vantagens mnloriaes deuma 
liella por(;ão geograpliica,    tacil sí- 
ria o descortinar   no horizonte   os 
pontos negros do fundo do quadro, 
e, portanto, o sair   di-sla    pavorosa 
apalbia (|iie nos amordai;a de modo 
tão desolador. Vivemos numa    Ias 
timosu vida   vegctativa,    não   orva 
Ihomos de   sonhos   a    meloncholia 
dos nossos tempos, o   a nossa   lor- 
i-a nacional, por uma forle intuição 
despertada   por   nlgiiiis    patriotas 
eminentes, já vai esmorecendo, din 
a dia. 

K' preciso incutir um pouco de 
sopro vilnl cm o nos.so adormecido 
organismo social e essa corrente de 
que tniilo curei-emos, talvez nos ve- 
nha du pátria de Washington. 

Agora se nos ofierecc o ensejo de 
mostrarmos,na o\posi(;ãode S. Luiz, 
Kstado de .Mi.ssouri, o nosso valor 
mornl, inlollectual, nrtislico e scicii- 
tilico, Para comei;ur é mister se for- 
imile, desde já, um sóbrio Irolado 
de conimercio, tendente a regular 
a troca de nossos prodietos com os 
mercados omericanos—tratoilo de 
que não resulte a condciiiiioi-ão do 
trabalho e o nlrophianiento de lodo 
o espirito de inicintivii industrial. 
Pnra cliegarmos n uma eiviliziK.-ão 
definitivo, muito temos qin- trolia- 
lliar, muito que aprender, 

Caniiiilinmos sobro os troços ih-i 
xados por aquclles (|iie nos prece- 
deram, e agora (Wtpmos parados, a 
olhar, com vivas demonstraçóes de 
tédio,com vivas revo!ni;òesde inércia, 
o ossombroso evoluir de outros po- 
vos, e, em vez de realizarmos o 
nosso destino glorioso c insigno, 
eoiistitiiimos um eleuiciito pertur- 
lindor do progresso, uni mau ele- 
mento. 

A iici.'ão do riiliiio governo da Re- 
publica, empolgado por intuitos lu- 
minosos, não deve ser iiiiilii, não 
(levo .s(-r esl(-ril: o Brasil lem im- 
periosa necessidade de ligiirar, por 
Iodos os meios, no exlraordinario 
cerlnmcn. A   iiiicinlivn   dos   nossos 
eongressislOs,  dos    que    se    inieres 
sam pelo progres,so do nosso |iaiz, 
deve abrir caminho focil a nossa 
representação nnqiiellií torneio da 
inlelligencia c do trabalho, e resol- 
\<'r lodns iis ipicstijes com critério, 
dentro da mais lógica systhemali 
za(;ão de idéas. 

Todos nos devemos comprehcii- 
ler que o probli-nui da riqueza 
• um problema scienlifico. que 
) desenvolvímenlo dum paiz de- 
neiide do desenvolvimento do anber; 
que as grandes lransai,-òei-s do ne- 
gocio procedem dos altos progres- 
sos das industrias creadoros, e que 
a sorte dos industrias no Brasil 
(l(-pendc do grande desenvolvimen- 
to arlislico, do nível da suo inslrii- 
e(;no. do bem estar das classes tra- 
balhadoras, da sua eleva(,-ão intelle- 
etiial, do progresso, da critica, e, 
emfim, do operfeiçoamcnio geral 
do piibli''0. 

Para olconçarmos isto. é mister 
que estejamos, como esliverom ou 
Iros povos, em eontncto com os 
na<:ões mais viris, mais enérgicos 
e mais cn-odoros. 

IVvemos promover a creação :dc 
escolas, fomentar exposii-ões arlis- 
li.-as. fundar galerias de arte, mul- 
tiplicar e cnriqucrer museus de 
Iodas as espei-ics. 

O governo fe<leral, os governos 
csladuaes. os que desejam ver o 
nosso paiz assumir o logar que 
lhe compele, no eonvKío das na- 
,-ões ci\ilízadns, devem favorci-er 
largamente a idéa. que apresento 
nestas linhas; a dn presença do 
Brasil nn radiante exposição de .S. 
Luiz. Os resultados, que d'abí 
podem surgir, serio (ecundos, ex- 
tmor-linerio», incomparaveis. 

.\inda continuarei. 
TuEOPiULO BARBO»». 

FESTA DAS ARYOKBS 
ÇÊÊlaa. JLüÊuvmuê) 

HealÍ/ou>Ko lioiitiíni om Aroros a 
mt^fonUndoJtfüta dttM arünnft*, com i 
u HUccesMo^ brilhantÍMinoiiueerani 
de fHpcrar da úritfiHulidatfe da ee- 
rimoniu. CIIJOH pivpnruUvoH fiiunto* 
HOH foruin feitoii roni o mn,xinio en- 
IhuHiuHiiio pein «Ijlidnde diiquello 
non<Heenle município. 

A ferttti (Iw* nrrutVM, essa hella jn* 
Hlituiçilo yuiihee, (\\u* |«'lu primeira 
vez w reíelira e») nosso pniz, tem 
eomo olijeclivo parliculur fa/.er f»- 
raÍKiirne no ospirllo dn íníaruMU u 
amor à NotureKM. 

K o exemplo da cidade de Arnrat* 
é digno de ser imitado por iodou 
liK muiiiei|iioN, muitos doH quaes, 
ahuNando du extraordinária ve^ela- 
çAo do nOHSO HÓlo, prot^edeni fre- 
quent4'menle ú devastaçiío das iiiat* 
taH, despindo a natureza de suas 
vestes de verdura e transforniondo 
em ruInuH aK pai/ugens mais pillo- 
reseas. 

A's (J horoN e Ifi minutos da 
manhiide hontem, em carros espe- 
eiaes. tomaram logares na l^staçao 
da Lu/, os Krs. dr. Domingos í*or- 
rêtt de Moraes, vieepresídcnte do 
Kstudo: dr. Uernnrdino de (Uini- 
pOK, presidente ei4>it0j; dr. Antônio 
Cândido llodriguew, secretario du 
Agriíiillur» ;*dr. Kran<'ÍHco Malta, 
serretario da Kazendo; dr. Antônio 
Prado, prefeito municipal; senador 
Lacerda hraneo, Charles ('. 'lom- 
itinn, superintendente interino ^\i* 
íSào Paulo Kaihvay C."); dr. Uey- 
naldo Por<rhal. lente da Kacuíilade, 
de Direilo; dv. l-i-rreirn Hamcís. 
lente da ]'!Keola Polylechnico; ilr. 
.loKé AuguKlo Pereira de íjueiroz, 
curador geral de orphams ; dr. Cçr- 
nuino Vert, inspector do 2," dit;- 
L;'iclo ogronomico; dr. Alberto Loe- 
fgren, (dieíe da secção lK)tanic» da 
C.ommissào (i<!Ogrnphica e (ieolo- 
giea; dr. Pereira Baretto, dr. Mario 
líulcão, inspector geral do Knsino 
1'U1JIÍCO, rcprcKenlundo o dr. Benio 
íiueno, secretario^ do Interior e 
Justiça; dr. Theodòro Sampaio, di- 
recloi' du Mepnrliçâo de Águas tt 
KxgotlOH; eapitão ..layme Maifon- 
ilcH, ajudante de ordens do sr. di*. 
viec-presidontit do Kslado; Victor 
Azevedo, ofílcial do gabinete do sr. 
dr. seeretario da Agriculliira, úr. 
í)rville Derby, ehele da Couiniis 
i^no íirograpiiica e ííeologica. dr. 
Horaeio Hodrigues, ('aríos Holellm 
.lunior,Paulo Marrelto, Lins de Vas 
• •oneeiloB .hinior, Osear Loef^nvii, 
foronel Marc(dinoBai'i'elio, Alniini*» 
Campos, <lr. .loaquiin Itilias, AMilii» 
Lignitii, M. .lannot, Sá Hoclia, Cam- 
pos Porlo. pliotographo ílaensly, 
ilr. Leopoldo de Krcilas, pelo hin- 
rin Pn/iular, (Jirlo Huiseceo, pelo 
1'ftni'uUfi. .'Vniuindo Azevedo, jinlo 
Kstfnfu f/e .SV/íJ Paulo. AIfi'edo Sil- 
va, pela PhiWu, Analolio Vallndares, 
pelo Jnrnnl do lirtiail e Diarin /A; 
SfítiOis, (! Amadeu Aniural, por esla 
fullm- 

U sr. .\nlonio Kideljs, chefi' do 
Irafegoda <Sào Pauio Pailway Co.,> 
aeom))anhon a comitiva alè Jun- 
dialiy. 

Seguinni quuiro carros eRpocine';, 
occujiando os convidados os Irrs 
primeiros e o quai-to uma sccção 
dn lianda de musica da Força Po- 
licial regida pelo mai-slro Anlào. 

A musica tocou ã sabida do trcui, 
reirrando cntn' os excursionistas a 
maior. i*onlialitlade c alegria. 

Do (Hjsso repi-i-sciilanli' recebe- 
mos os seguinles (ele^ri.njiiMia.s : 

./li/ii/iftfif/, 7. 
Chegiiíiios a .lundinliy ás 7 \\2 

lioi-as. ao som di' l)oml);is, foguelcs 
<' duas barirlas de musica (pic nos 
recehernin á ,'//í/-C, locando ü hymno 
nacional. 

Af.niardnvnm o trem o Oirectoriti 
l*ulilico e a Câmara Municipal e. 
outras autoridades. 

O foi'one| Siqueira Moraes, chi- 
f' do !Jircftoi'io, oííerereu-iios, mima 
salela lia Ksta';áü. chá, caft', his- 
cOMios. doces e cliai'UlOs. 

O lieslacatiietitrj policial, i*om- 
)ioslo de L'n |ira';is, suli o comutan- 
do do aifei-es \'irialo Moura, fez ns 
contineiii-ias do eslylo. 

Saliirnos de .lundiahy ás 7   e   441. 
.\hi Kc incorporou á i-omiliva o 

\\\\ Torres Neves, inspector geral 
lia Companhia Paulisln. 

Cft/ii/iiiift.'*, 7. 
ClicgfiMios a C.nmpinas ao som 

i\>' musica, ás H e 25. 
Koi-nos offerecido lauto almoço 

no restauranti' da Kslíiçào. 
I*oi este o ntrttií observado : 
' 'rente d'(tsf)('r<ie>\ 
{•i/et f/c ptifr ô  ht. Jinruii-ière. 
Hi:- ífii.r hfiifres. 
/*ui(/et. ft Itt  tnari/H/oíte. 
h'ile{ sfiutv Madeii^e f<nx 'hfini- 

}n'finon.<, 
liiiuie nenu ã  Ia hrèsiliennv. 
Jffníhiiii (f y'f)/•/>. 
/fessert f(--<sitrr/\ 
\iNS : 
<'litiiiiliertffln, /{i)r//efin,r. ('hniemt 

de Mttlfn. Porfn. <'hfitn/>t<ff/te. 
f'nl'e.   f-i(/nt'itrs. 
Ini-orpoi'ar"airi-so á i-omitiva o«i 

MS. Coilho Ntlh). tlr. .loàu Pedro 
Cardoso, inspector agronômico; 
l"iilelis Heis, seu ajudante; dr*. 
Sousa lírito. .lorg*' Klear. <';u^taví> 
DTlra. djrcctor do Instituto A;;rn 
iiomico, e Max Mlrancla, cheíe do 
trafego. 

Üs membros du imprensa pau- 
lisljma enviaram um bilhete ile 
sandai;òes á imprensa campineira, 
repi-esentüda pela ('idade de Carn- 
/dnas, cujos redaetores e.stavum na 
estoç'ào. 

Li/iieíra, 7. 
Chegnmos aqui ás 11 horas. 
I'Lsperavnm nos uma banda de 

musica, que locou á chegada do 
trcnt. e o juiz de direito, dr. Cas- 
lão da Silva Mesquita: promotor 
publico, dr. .Mberto Ferreiro; pn- 
sidente da Câmara, Betisario Har- 
ros; intendente Joaquim A. BarroK 
Penteado. 

Todos esses cavalheiros ee incor- 
poraram á comitiva. 

4 

C!hooaUiQiit# 

CAVALLO A DAR TIROS —ADI- 
K > ds Baceiio, o atttao partub.- 
dor dM csrholaa tiamaaaii, Domln- 
Ro*. Cavalii, no nom*. eoadaslndo 
na raraUo praaa uM rm— de 
nma eun>«a, saia «.tada aaraai 
ds borraclii. leni^a carroça m 
q&« montava do iKoBtro a nai 
bonda te «Liiliti, Mm da Ots- 
aolaçlo. 

O »>tarBalro taioa dofiaiaails; 
aMo Caratío qoo alo pofl*aTa cpof • 
qoa fU CanUo ái mos VOawj, 
Carnlln,   dbrto,   POXa dO roTdlrw 
fl dispara t ünm ao aeaoe. Vm 
paaieo oaonao «rtab«loeo-a«. aoto 
«Ma ■■oirMtaffaM.aOardaodl*, 
antro A. roalllaa qao oo«fcla« o 
boodo, poaloa «no poaao daroa 
porqao Ci-oOr,, bi«n ovbara. r«f 
sotaro, pro». o, r«.t.tlB*l I* a 
MB Modo, costada, foi loroio 
paia o vodr». a ajaatar eaataa 
ca* o sMXr Noraaab 

i)o« l>«no rxKHpM iaa Cmntto 
ao wra '■nir.-gn rf.,# r,frn*»... 

N'-ni mesmo a rorrer na piata 
Jamais vi tanto rarallo; 
n papeo do hoje. chroaista. 
Tu é <|uc foste cav8Í-o 

<*V"';'irif ■A- 
. *4L j^ ^4 ^. 'ÍT-cc'. 
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o Directoriü Holitloo mtdve tain- 
biiin rcpruaoiitailu na gare. 

Arama, 7, 

C|ii>R*mo« o Arara» 4» ia e 16. 

Ali''iii (Io «rondu niB«»ii popular, 
«JBiiiilBvomnoH i\ mUu;&p a prohi- 
íonl.< ila <:nmarn Municipal,, coro 
nfUimlliiluiio Whiliiikor, iiii» ilo 
iliri'il<>, promotor « von-adoroB. 

SUKIIíKIO* ''O orro olc a   iMdndc 
|'Bi'l« da comitiva HCOU lio«|)cdu- 

<la i-m ra»a do ('oroiiol Justinlnno 
Wliilackor o parte na do dr. Ho- 
dolpbo Coimbra, tamlwm voriia- 
dor. 

Chagando ao larijO dii Matriz íII- 
ronlrámoB divorMBB CSCOIBB (ormu- 
dan om alan. 

TnnilxMn nstavu na CHlavao a So 
ciiuladfi lUiiimiilliniu Ilplluliu o uma 
liunda d« musica. 

Kornm HcivldoH cBplendido» lun 
ck** aoB t^\{!urBÍonÍHtaH. 

A'« 2 o 1(2 lia tarde lOinoc.ou o 
tlosníc das escolaa c^m trcnli- a <■""« 
do coronul JiiBliiiiniio NVIiitjirkor, 
ohíUi a coniitivü mlava n-iinida. 

t) prcHtilo rra composto d» ci^rcn 
<1« ROO c-rianiaB do ambo« o» HCXOH, 
l«!rtenc'cntcH a novn CKCOIIIH cmii- 
iltincH, municipal'» c particulMiwB. 

Cada menino levava um ramiiliic 
l- de noroB, muda» do iliversa» piau 
tas, ou iioíMKMiinBB pn». cnxaíla» e 
oslandnrtes, com »wp\»:'>'-* "uaUí 
^'ns n Kolcnnidadc, burdudu» por 
niir.iiH lio lofiar. 

Imu doi» andoivs ranvKailos |ioi 
-^ciihorilas. um Icvnmlo umu ancuni 
,1 ilro, ouim lie pau brasil. 

A   ordem   do   pri-.lilo   lui   ii si- 

iruinle: ..,.■! 
I.    Musica ilii   I'Or.;a 1'ülicial; 

11.    Meninos da» escolas ; 
111.   \'iceiirc>iileulc   ilu    l-.stnilo    e 

comiliva ; 
JV.   Sociivliulc llaliana; 
V.    Miisici (Vír/".i  i:<>im:->. 

Diriiíiu   o   prcslilii   u   ilr. IViln) 
(jinloso, inspcctor ile   AdiMcultiii-n. 

As ruas   csiaviim    iiilisliiimuMil" 
(■iifcilailiis lie hamlius. 

Chcu-aiulo no cimiiio .la-' c\|>c 
riiMicias, as 1 riuli'.as ^c collocnrain 
no I.Ti-nfi '■ os assisienles sulnrnin 
■ I iiiiia pomposa archibnucailii. ■!.■ 
noi- ilc oiivir.'ni. cantado p. la-; 
. ria-icas,    iini    liynino   a.ic.|uailo a 

'' (')°'arain o ^el■c.•„lol■ .li-, l'oHnf!>ii, 
vni nome da Câmara, o .Ir l.an.li- 
lio ISoilriKUcs. secretario .Ia A^n- 
.;nhnni o menino Silvio l'oi-IU)ia:, 
,,   ,lr   1'e.li..   Cai-iloso. o sr   l.o..|li.i 
S,.t/u   ,..   rinaliii.Mil.-,   o   >!■ <ado-i 

'í^póis .lisio .-01 -ou a |.lanla.:áo 
■ li ni.iis il.- .-cm niiiilus no MI.'1O 

,1o iii.uor .■nlliiisiasino. 
Snliiniin aos aivs innuni.Tos h, 

.-ii.l.-s, locando as liandas ilc mil- 

.si.-a, 
l-oi ilislrihiiiilo iin: iiiun.M-o >--\v 

,.Jal .Ia  ■I'nl,tuu,  /'../.»/'i/-.. 
\ 1,rim.'ira inii.la loi |ilanln.la 

i„.lo sr (ir. l)oniiiit;os .L- M.ira.'s. 
vi,-..-|,r..siii.'nl.' .lii l-Ma.lo. .lie; iv.-.i- 
l,..n .los |iivs.nl.'s nina .-.-ilorüsa 
salva de palmas. 

.A;v,,v,.'. r. 

A's crian.-as .loraiii .ii~lrilini.los. 
i,,..|o .Ir. .Infio l'.'ilro Canloso. arlis 
.■i.os .-arló.-^, iiii|ii-essos a lr..s .■.. 
i-.-s, ira/cn.io um Ininlo .-laru .1.- 
r.-iniaccns. , 

[.■í...... ,.arl.i.'s. í|ne -^ao nina   l.'in 
l.raii.M .Ia f.shi, Ira/.iani iini Irecle. 
.ic |,r'osa 'Ic (:...'llio N.'llo, lir.-.'c.li 
.Io .!., s..ynint.- v.'r-i.illo .1.: Sao 
M.illcnsi     •/■.•..,■    r.iiil   ij"i    ■-<'/../ 
nní,  sfíilitiflIV. 

As palavras .Ic CcUio N.'llo sa., 
as i|ii.' s.-, s..Kiicni; 

tD.ns, para .pe' o hoiicni loss.. 
ii.-.illiiilo p.la T.rra r-oiiio lillio, 
:plnsni.iil o .le liarro .■• para .pie fos- 
„. 1 Iiiilo no  Paraíso, .-onio  anjo. 
soprou II).'.I S.Mi divino alenlo .■.uno 
ia/ia o anlif.'!! ol.iro para af.'i.'oai' 
„ ,., niniica assim '-'ralo c .epiell.' 
Holn.-ni .pic ama o solo iiial.^nial 
. .Ia prova .l.'ss.. amor .I.Mcn.l.n.l.i 
:,i arvor.'. rpi.. .• sua iniiã. .• .pn-'-rc 
voltando iis ollios jiara D. ns para 
não r.Micfrars.' a si mesmo, porfpi.. 
o .|...s,.|.,.r .. .-orno o não v..i-s.., .. 
náo senlirse, o não acrcililar no 
jiroprio s..r ípi.'.. lima eniariacã.) .li 
viiia. .\ .■.■rimonia ipi.' r.-ali/.;i,.s 
com tão lindas liosiias vi.r.l.'s, in 
fanies annun.-ia.loivs da r..nas.-en.;a 
Uorestal, c o .-iiilo .Ia T.Mfa .iva- 
doi-a.e u niesina arvore que plan- 
tnes, cresi-cn.lo, ■■ilteainlo a frcn.l.'. 
vos levara ns olhos para a alllira 
«Òmo a ..nsinar vos o .-aniinlio ila 

, .jjfraca. As suas raiz.'S sã., .Ia 'l.Tia 
'.obnío II nosso .orpo, mas as suas 
fralcas siio do .-.-u, .Olilo a nossa 
alii;.i. h'n/.'i .'om cilas o rpn^ !<•/. 
Ii.iis .■omvns.-o :    dai lhes o    v.isso 
,i,i:r,i lias   r..sp,mil.'rao loni  .. 
l-or.-a, .:om a   1-',TI ili.la.l.',    .■.nii    a 
^an.l.' : os  In - a  los .Ia   H.lle/.a 
i,l.ai .|ii.. .' o Àiiicn .Ias arvoreu 
.-lyra.Içadas... 

da» quaniquer mBni(oiitaed«« cxinr 
noa do •aljvai.-do attuntaturia A in- 
togridadu doa aaitoalhnB n ÜB» cab 
Cadoi, a prenenv, ornsofadora do 
um apecinian lubemiloio, 

Que to nAo proiiga. 
fo/. nn familla da» letra», ui,i 

caH dispcnudas. oi-tualmontu, du 
undoBBo, ... 

l'octa c inocidado, alecrim u man- 
Rcrona,aqulataivo», >|Uo do alio da 
indilferenva publica, quaronta mil 
burKUuxea voa... eaprcitani. 

l'll/IIM'l>. 

m REMANSO 
wuiloii 

o  )<'i)|jiin!n lti;i;miiii-'t 

U i'iisin;iiii'Milo -^''i-ii iii'ovi'iIoso ■.' 
Niiü llf \;il''riim as *yiii|iatlii;i: 

uinivfrsíif"^; rio rnni.i IIM- sorviit o 

:i|»|il;msf) luni<in'|"" ''''^ i'0\'>-<, ••m 
olis.-r\íinciíi ii .■s[tonl;iii.';i iii;init<-s 
t;i';;io 4u.s   (lii-tJiiii'-s iln   inofiil  ■■    ilii 

O ;^niiiiit-   íiTi-ro   (In    voliil.-iriftdíi 
dl'.        (■(I11S1'IA;1I]U1-;1        liO-< iMl'Tf'H>.('s 
<-Li'íi.--ll-u'^, siiíf.K-ou  a    . .\|i,insii(. ;ii 

JVrílva ilu i'n-=iiiaini-iilM   |)Opiil;n-. 
i;, .1 fpK' itK-nt;! ij  .■oiili-.it<Tiii/;ii' 

<i.i   sfíl-riso   il(ílor()>'»  'Ia    \ir!iliia i|lif 

."^|i'M'u íi liora 'Ja íIMIIHI1ü';íéO. ilin 
^']'\n ao olhar Mip[ili''-'ia 'jii.- JíMN 

ícifJo o |>f.s.O';t> aij riii''t'j 'Io al- 
^oz, »Í psU; na rfirnifíiíiia 'Io M''I 

nii'^tcr, tciii a [la^^ividailt; 'I'- iiin 1 
in'-s|>onsa\fl ? ! 

,\ tf;in[MTa dos iri''-fi"-'-'s 'fiiho 

In o lio (Io ^'lailio   <la jiislica. 
.\ '■fjllijíai;üO 'los fracos -• foiva 

'|iii! SC dissolvo num fi'a;íor '!»■ dos 
<--|ii TOS, loiiio on'las, qiio, ni^íindo, 

SC rsproiatn ciii iniioífonsiva fspu 

/)jara'ln. 
O i'nsinaiii''nlo  S'-IM   |i)"Ov.'ifoso ,' 
Sriaiiios [H''!vitlí'nf''s .. (■onic i-a 

da uni í-onisi^o. 

Ni-ni -srmpro as lii'-tas asstuiiHni 
a iniporluncia úc urna '^onlonda 
i'ntro o olocrirn <: a niun^^crona, *:o 
mo a de unlchonfcm, ncsla capi 

tal. 
Klln '■ íií-fidt.'mico pore.\f**Ilnnoia, 

C'OnsMhstan'-Ían(lo o intí-IJiT-tuoíis 
mo litlorat-io local : ó o alorrinri. 

Klla r o pi'OprÍo ponsanriento fm 
a'-r;ão, na» illuniinadoras irradio- 
rò«'« dan oriroros primavori.s : u u 

mangnrona, K dosouvrraiii-se. 
Qui-slò*'s de família qtjf não do 

viani^^boíar a tona da curiosidade 
pnpalva da buríçiiosiajviníçativa, quo 

ri do «atisfação perversa. 
Bem naítcmOH qijo o rnsmari/tu." 

nflürinnUi* portí-nco como a orú/u- 
num mfiiorann, ú illuRiro faniilia 
ílan lübiadas, o que d'ahi o scrom 

ambosde^lteconhccida lobia. 
Kro para deHpjar, todavia, tivps 

f»fm Pm lembrain;a q«e, com o íT- 

r^m egualmente assas estimulantes, 

,slo também aromaticas, e, com 

fmnqbesa. ia\ desavença... não me 

cheira. 
Mfirsvilba T»_"», ''m a??ump!o 

adstricto á pudenda espbara das 
coirus intimas, so boja de permit 
tir a intervenção acabrunbadom de 
foUtnum tnhem^utn da pn>iai<^a fa- 

miiiA das eolanoceafl. 
Arcresce ainda, a círcumstancia, 

mnito de s« notar, de se admíttir, 

em ^porfaa «rmbolizada pele cam- 
panha enérgica da Liga; num mo- 

neato híttorko  em que «ia ▼«!• 

^M^J^ 
1\ 

l*"ra MiisHino df aRrodar. c iiinis 

aoH qui' tivcHHom íidlio de viver IMII 

sopegu. n ininusciiln ridiidcHÍnlia ro 
fcIra, oRcondiiln cnlro an lovoiiniM. 

ctcrnamenli' trititoiiho coniü Ní> C^ 

tivesse vasia ilepois da paNHO^etn di* 
uma cxtiTniinaçào, e onde nílu liaru 

lliava o menor iiioviinento di- vida. 
Toda branca, aHVfnelrica. salpi'-a- 

ila, OH pcíiiienos caH«es aninhados 

aqui e alli, iia ttifada verdura do 

valle. semelhuva de lonjí'' '"ii han. 
do somnatnhulo ile crralicau gar 

çafi pousados... 
Telo meio dia, quando o astro 

enornie. naniniante, tal um helinii 
Iho aherlo, peneirava do alto o 

polleri íul.LMirosü da luz sulin' ii 

iiuliiri'1'.n amorosa e oxlasiada. api- 
nns uns fumosinhos subindo, lenuis 

-imos e melancIioli"'Os, dos lelhaflu-; 

cnrardidus, denunciavam hav-u- aiii 

dn  ^'eUli' des|)erl(l. 
|»a distatieia, lodo o diii, i-m im- 

p. i-ccplivel surdina, vinham « lii'»- 

d-- i-i.(das das planlaeij''s. 
I'.'las ruas silcm-iosas. f,n-ejati'lo 

Os rcsiduos lias saruelas. cães \a;:a 

niunilos passeia vam os .■n\am''-- 

iiiulticores lia-; sai'iias, 
l-; o (-eu cshranquii.-ado il«)i <■! d" 

1 i-ypta anliya, ía/.ia pesar eouiiiMini 

rii.-nti- a 'lorufiicia do um ^'min-j 

çalaleplic.)... 
.\pfiias, no cnliir va.iraroso lias 

lardcs c ao serenar o calor intenso 
d ■ um c*tio 'piasi conslnnte. Iiaii- 
dos. í.stòts (Ic ;.'arrula-í i-apari;ias 

cnUi>;adas pela* ciiitnrns, jdvoro-;a 

vanise nos s''iis trajes daros,.-orno 

Vi-inalda>í -le lianas li..ridas a^nta- 

.las por um vctito tra\''Sso. 

Notava >-■ enlà.i m'ssa hora o ai- 

miscara'to pelintristiio 'los )anotas 
.'111 passeio,m')sli'an'ioa pontinha dos 

jcii.-os .' afíilaiid.j :is !j.'ii;;allinha'^. 
.■iii'[uatito,.MU cjiil.iras pu\,idas para 
;i rua, as ]ior!a- .Ias casas, se iam 

far'iiian'l'> nulas liuriíu-v.as para as 

!.-^lras 'ii^-cretas. 
A'  tarde, r ipjc o .l:upiiiii   l,1iiii--m 

i-lava 'Ii- es;.air''c.M- os.-u  iMtcad'^ 

I-; ;i;/ora Ia vinha ■■li'- pa'-h'>nvn- 
tanicnte. nos s.-iis tamaiios, cf,uii? 

If costume, o cigarro ua lioeeaiiiul- 

le eo "Ihar ljai\o, di^-traliidi». 

— l-'.nt;io,   seu    ras.lioul,   i-    essa 
/arria V—.iíritavam lhe. 

V. cjlc : 
Coiuf»    n'iiieiro contra a marc, 

-cnhoi-;  vai se indo,  a^M-inlc-ido... 

- l-:-lim.j. 

I-'. elle continuava   seu   caminho. 

Desde n sua \inda, o peilreii"0 
morava alli, naquelh' '-asan-o íun- 
il((. junto ao pailv 'ine i\ elle <) 

prodi^Nilisiii'a : alli armaziMiava a 

sua tralha, alli ^uizava os seus 
pratos, nlii dormia o continuava 

vivend'1 solilarid, niettido .sõ com 

siíío, poueo aini^'0 das pnn«Iej,'as 
dos companheiros, ilohrii.ravel as 
\c/ícs durnnie dias, quando '[ueda 

\a catacumI)io n riiminar uns pen 
sami'nlos maus. 

MniUis viv."'s os outros estranha- 

va i ri : 
— O .laipiiin  leiii coisa ' 
!■: in.lo-se depois a cllc : 

l-;-pirra da   enfurna,   honiem I 

IsMj ate não lem fíeito. 
l»ei\íie, 'leixíie, ercaturas... 

1-, dei\avaniíio assini cm  pa/.. 

X 

Ora. num certo fcmpf), a Iodos 

par''''ia velai'o h-tun-iii al^^nm novu 
tles^rrjsto si'creto c iiiinador. I''ijsse, 
pori-m. rpiiil Ui-^it' o ri'i,cniiiii rifit- 

que de tal marieii-;i o acalirtiiiha\ a 
e nbatia, íoi'i,!i '-i-a nolarsen trans- 
IVjnmn/ào o!i\ia >■ in'[uiela(|rn-a que 

ns intciiq)eiies do iiioia! Ih'' iam 
iis--Íjínalaii.l'. no jihy-ic'» as--iilad(i: 
ri,icii\t,\i ij aprumo, ema.i.n-e'-'-n de 
repeule <■ lia sua faee aiij;n'e||;iiln 

a> barba.-. >i' eiitaran lia\ ani em 
■ ibnndonM. 

|-j'a o i'aso : o peilreir'i> unha a 
errada, unia paj.xau, uiiia Iri-HMinia 

jiaixão, a maior pai.xacj da sim 
vida. 

.\rr''.la'lo, nem eüi' sabia por i>si, 

cornft e\pli(;ii-, fui de'-abrocliaM'|fi 
na '-ala.ly d'í si-ii peiio etn pejiMriii 
de atfectos, timidaMieui. naori;.;eiN. 

depois crescente, InqxTiK^a, a--M-- 
tadora, imia sensacio i-Ntrnnha no 
vissjuin, c, ai! tã'j 'loc-, que ac;dMHi 

\}iM' auiar'^'ar um   dia. 
'\'i!\/Aii o miibijnadci o s, II aniaí,'*» 

siispirad(íiro>  tão  repleto 'JetlMirus 
ÍUferÍO|-eS   e   t IM U sjif j 1''I il TI I e^,   qUe   'l-- 

\e/. cni \e/-^-di/.ia - cítui lal''li-Ma 

e M. cm suspirar para l'-r' alli\i'., 
as palpebrns se lhe rnareja\am 

corno por um ri'flu\o... 
K assim, no escuro paul arfani'' 

do seu, seio o lolus casto de um 
serio amor foi se abi-iinlo ilis(;re.a 

ment»', íoi se abrindo recatado, S'' 
alapfçando, florescendo... 

(Continuará) 

In Pulverem 
A CKI.BO WKHHKHK 

P»râ o ofAclo ulenoa o antigo dt Saudade 
Abr«iD>ie & tarda ai Cathedraei do KorUi Soiilio, 
Ao triita vatiiurjar da velHu clarldads 

Da uui OucMO tiiitvuho. 

No r.mplo manto doi Oéoa, eravrjado dn eatrrllaa,' 
Mo uiult ruiu a..DorB a aia dn uuia illutílo. 
£ no mar du Saudade aa grandes ruravolaa, 

Som rumo certo, vlto... 

Hora aacratnental com legrcdoi de nave 
E Idéani recordaçlea da que é morto na terra : 
Diluencias d« um Som niyatarlaao e luave 

Bepetido da Serra. 

ScDte-ae um revolver do cinzaa e de poeiras 
Do antigas UluiOea J& denapparccldas 
K que vlmoa partir, emaciadas, de olheiras 

Roxas e endoloridus. 

Toda f6 vlrgionl daa Crenças primitivas 
Harrco rcaurgir do tiiuiiiloa abertos, 
£m vrlliui BiiggeatOeii do Büdias scmprc-viras: 

üalrarios n dcicrtis. 

A Lua nasço além, Lua de cemitérios, 
Bauliundo e acariciando esMis paizagcna cilmag, 
£ as tristas solidi^rs, eruios eremitciios 

De caraçilas e do Almas, 

Derradeira exprcssilo do um olhar apa^j^udo. 
Vem nn luz entrllur de ali^um astro erradio. 
£ o deserto sem fim do Honho auniiiuilludu 

Torna se escuro e frio. 

lia pailidus VirílCB tmzcudo uns longoH mantos 
Do peregrino» de um sepulehro luuiiaon", 
Cansaduj de rezar ntsscs Lo);ares Sautun 

L'm Uequiem doloroso. 

K a imponderável Paz desses inomeatoa fiscos 
£mpreiita úH nolidOns trintiisimai doa eruios 
A trüiceca dor nucturna doa Etruscoa 

Somuamliulos c rnlcrmos. 

O' Ermida do outr'ora, (> rffnlírente Eruiida 
Que um Sonho construiu o outro Sonho uuniijuiila ! 
Nessa nave immnrtul. lombria o derruida, 

Um triste luar BB ai-yla. 

E esse Luar c a hemdita Extremn-Unci;ilo sagrada, 
O extremo Adem lançado ao inundo que se didxa. 
Tem toda a vibração do unia palavra atuada, 

De um beijo c de uma queixa. 

O IN PULVKKKM do Idc.il foi rezado o foi dilo 
.\oa altares sem luz do eterno desconf,rto. 
Teve a pompa final, liturgica, de um ritu 

Abandonado c morto. 

Enuino M.iTTA. 

HOMENS  1'UBLlCiiS 
Dl (II bom Fulista» 

'(Nnitiro) 

o iri''cntivti para a 
c-ludo c pni-n n jiri 
des civicas ipie cniml 
iiMiurn.    A su.Lítrcstn 

Ih:     M.t/l uri Or/ffr 

l-.sln.lo 
'I 

.h 

Pi-rrira 

do  líiu li.' .Ia 

I  .\la- I 
mui' , 

I con- '• 

alinal 
a (:a- , 

Nahiral .1 
n.-ir.i, iriiilii.-ipi'* .1.' Piil-aty. .■ 
.1.1 imporlaiil.. . i.la.l.i...i^jr.jii. 
ninl .Ins.. .1.- Sousa. i|n.' por 
los aiiiio- loi .-la-f.' .1.1 pa?'li.li 
serva.Iiir na.pi.'li.' iiiniii.-i|.i. 
v.v..'s il.-iintailo a .\ss..nil.l..; 
vin.iíil lio lii.. .!.• .lan.-ini, .■ 
S,..r.lari.) (i.ral .Ia 1'oli.ia l 
pilai  K,..l..ral. 

I).'\.. aniilir |..lfis ;« a   :'.:! annos, 
pois  l,a.-liar.|.,ll s,.    ,„i     ISiM,    |i.|a | 
Ka..|il.la.i.- .!.■ Diivil.. .!.■ S.    I'n.i|.,. 's 

K\.•!■.■.ii loK.i il.|JOÍs,    n.-sla .■,ip|. M 
lal, a  a.lvo.a.ia. j » 

l-ailr.al .aii .oii.urs.i  para o pro  |' 
vim.'111.) no .•ar;j.i    .!.■    .Iniz  il.' 1)1- ; 
r.álo lia Comaria de   Urolas.    I'i-.' j 
sloii hrillianl.s provas .. íoi nom.'ii 
.Io.    I','i-inan.i-.'n    .-in    lir.ilas   nus j 
|iar..s (ii- annos. l)..i\on a   nia^-isli-a- 
Inra e \i'ill .le novo a i'a|iital .'.v.-r- 
.•er a a.ho.-a.-ia.    I'"t'l o i-oi.i sii..-.s 
so.    l-aitr..t:iiilo, por MIOIíV.JS .1.-saii- 
.1.' .' talv../. |i.,r n.,slal^'ia    .Io   mar, 
.l..|il..r< Ir.   Manil..ll).Mavio inll- 
.lars...   para    alguma    .-oinari-a   il.i 
lilloral.    1-! ipi.' I'a/.'r muna 

.li.-a.k.s 

...llo.-a.l 
jii'íin.'ii'.'i 
ihr.il.j i 

allMlia.la  por   le! 
il.'lli'. liia.'s .. mor 

appli.'a.,-ao ao 
li.-a das virlil- 
ri'.-i'm a ma^is- 

> do e\|.niploe 
I pn- 

l.'m 

linha 
,  IMa. 

ina-isira.l.i 
os   jiii/es 

na 

.1.. 

/;/•. ,/...■ 

!■;■ m 
.l.,s,- .M 
ni-tro 
l-sla.lo 
l.ima. 

.\as....ii 
ls7ã. 

lóv. os   s 
sob a iliiv.- 

S.r.isupi 
.\mpar< 

ura! (I 
bailo 

1 j 
li- d. 

' Itatili.- 
I*inhrir 
-bunat   < 

.Maxii 

'/o    í.iltlft 

Iho do(b'. 
.ima,   mi- 
lustiça do 

Pinlieiro 

21    dt!    AeoHlo   dt 

ns estudos 
no do piofesf- 
, actmilmi-nl 

primários 
ij\- lluraeio 
■   ri'siilente 

iindario em 
'/ Srir/iria   c 
n//r;;i',    Jjrln- 

formado 
th;    São 

■a tio litloral, a  não cr- 
los, sinão—sei 
neltn y Assin 
Miiei Ocln\io. 
veiu a va^ou- j 
pressurosu se 
so para a mi' 
peão, como I' 
e-.panlalho pn 
les. 

•   jni/, 
icnsnvn 
! [lor is.' 
oinnr'-a 
^crc\eM 
ia.    A 

naliin 
OUlJ'0S 

d.' San 
Dif-ilo 

ih:  .\la 
jo^n.fpie 
lK"ape. 

I.     loi 
prete 

iscri- 
uni 

Chronica social 
NA TAPITAI, 

Kstivcrani na copilal.re^ressondo 
honlem para Itu, os nossos ami 
jfOH coronel .\lmeifln Sampaio ( 
t\i: Antônio ílonstantino da Silva 
Castro, membros do dircciorio re 
publicano da<[uella cidade. 

DK VIAOBM 

Acha SC (le passafrcm nf^íta • ,ipi 

lal. sc(ÇiiÍndo amanhã para S. Ma 
niiel, o nosso amigo «r. .\nlonÍo 
Rodrigues Alves, fazendeiro em 
Guaratinguetá. 

ANNIVKRSARIOS 

Va/.om hoje nnnos: 
A encantadora «pnhorita .Vnnita 

fionçalvcH, dik<ct* filha do sr Se 
t>asljãotio^-aiVí«-da Silva, dístincto 
KuanJíilJvros da nossa pra«M ; 

o ür. Alciro Valladão, reputado 
dentista; 

o estimado RP. eoronel Malaehias 
K. de Sailes (iu*!rra ; 

a gentil w^nhoríta Parigina An 
giolíni. fliha do saudoso commtT- 
ciante desta pra^a Alberto Angio^ 
líní: 

a galante f.indinba. filha du ^r. 
José Moree* CosU. 

< '■• iMlpCleU'-ia      i 
rior : apti'lãr) nu 
posta e nomeni;ãi 
-onl ínieis. 

I-: para l;/iiape, 
ruldadi s dn pjii,, 
1O;íO lie e;,ruinho 

um   lios   pli/.eN 
n.-l., ..sln.l., ,. p.| 
lionram a lo<^a 
panlisla. 

■ai    i-"i/rni.    l'ro 
f.jrain. p.íis, a.-t.js 

i.lo V.Ml.-.- 

., .lislin.- 
pi... |..'lo 

I,   po.l.i.l. 
ill.'lll. 

posL-riurnnnl.'   no 
mure, ri.-sla capilal. 

I'!' !)a.-liar.'l em ilir.àlo, 
.111 ifiilH, p..|a l-aelllille-le 
1'anlo. ^ 

liepois d.' nialrii.-nlaiio no eiirs. 
inri.li.-o i-ni IfSlKt, inl..rri,m]).-n o- 
S..1IS .■stn.l(,s, por o.-i-asi.ào da ri' 
volla lia arma.Ia. alli.".Ia aos /<v/c- 
;-,(//sí„.s .l.j lüo (iraiidi' do ' Sul, 
lnip.'lli.lo por ariliMile palriotisnm 
alisi.ai s.. .■.íin.i s.il.la.lo ra/,o no r 
l.alalh.io lia (Inariia .Na.íonai desl. 
l-isla.l.i, . tal loi o s.ai proc.'dimfiito 
.-.jiiio niililar ipie r.tnipiiston j;ra 
.lii.alin.-nt.' as pal.-nl.s de alfer.-s, 
leii.uit.' .■ .íipiljio, si-a.iotfalariloa.Io 
p.-l.i ^ni\frnii lia It.-ptitijiea i-om o 
p.isl.) .1,. capil.ão lionorario lio e.M-r 
i-ilo. 

l-'.!ii S. l*aiili), diiranle o s.-ir cur- 
so a.-.1.1..mi.-o, t.iniou parte arli\a 
nos lal>or.'s .Ia imprensa, esi-rev..!!- 
.1.1 su.-.-..ssi\a.ii.'nl,. para o fun-fio 
l><ii,li^li,lin, llinrii, l''>l,nliii; IHíl- 
leu. i. .ailras lollias .• r.'vislas. 

l'.iu.-o ap.is a sua loruialiira, íoi 
nuin.ii.lo o ili'. riliíi.-iro i.inia pro 
ni.ilor pill.lii-.i .1.1 i-oinai-ca ila l'ran 
.a : .lahi loi n-nioviilo, ii.. inesníi) 
.■air... para a .1.. lir.'if.'aii..'a. 

l-aii .aliril .1.. .-ori-fiil.. anuo pro- 
\\iy/. s.. .■andi.lal.) ao Ifj^ar .1.' jiiiz 
d.' .lir.ál.i lia i-oman-a .1.. Sanio .\n 

/)/■. Vii-riile í/i. Moii Mrlln 

I'. ia  I.' 

pi. 
I'' 

l,u.-o 
pi." li 

lie.  loi .lir 
ai fio H.'.if.': a.-ompaiih.ju 

1'aillo o .lislin.-Io lilli.i,' .1 
t-sl.., .i,.pois d., lormado .-in . 
p..|a ra.-ul.la.l.. do It.-.ií.-, v. 
sul. na .piali.la.l.' .1.- juiz. de . 
.1.- l'.oiap.'. 

i'os|,TÍ,,riu..nl.', loi o ,1 
M-dlo r.'ino\i.lo para o 
I.or. na. oii.l.' serviu. I.'l 
jili/. .|.' .lir.'ilo o disliii.- 

ha.l.) i*,.ilrosa, d.-p.as iii 
!•■ .Ilisli.-a. 
I uia.L(isiralnra 
ap.,s .■on.-tirso. 

ei-loida l;s.-ola N. 

r.  M.a-i 
t.-iiiio 

lal 1'rila 
l)..i\oM  i 

aoill.-ado, 
:i.-.i-raphlí 

11 dr.  Ma 
nislrü dl 

píira   sei 
li.ale   dl 

n. 
■lll.la 
caryo e^s.' 

11 .í.vlriijia SI 
as annos. 
^   .'ssc   li-uipij 

. .'ipilal, e ;i 

láirso 
liii-iio .1.. au- S.áo I 

etnp.-nlio 
liii'ant.. a 

eira 

do   ^'o\.i'iio   a 
clualineal.'   no 

.\p|ir.iva.lo . 
.-oiM-urso, al- 

eartíi 
(I Ir. Piiiliiir. 

lanle lal 
- ". 1. 

.iíislra.lo, 

liol,r.'za 
T. 

JUIZ 
lias- 

C.im d'aln 
niu   distin- 

I   ^■vu .ii.'no 
pa- 

tuldo pelo governador do Hxlado, 
ar, Cesario Alvim. ipm para enao 
rar^o nealiavii di- Kcr nomoudo IMIIO 
«ovorno pnivihurio, linoKineni a 
eniocdo eouNadii por tílo «urprehon 
donloN iKUIcla» I 

llofciii o dr. Aipiino qun vario» 
cidaHrto», enlre 'f iiiines nm emi 
imntit    l"! Illiile,    lliKpil-lerum ne   .1 
orgunizai' a ii'sisl.iicla, conieçando 
por opriaionar, l.inoipiii chcKaxnem, 
imiiln. Canário .\lvim e AriBlldet 
Maio, este i'lli.|,' lie poliria, oquelle 
Í;ovcirnador, noin.ado» peliw II'Vü- 
uiionarioH do Hii>. I^inlrelaiilo e«»e 

enthuMinKiiio inii ial arnleieii proni- 
piamente, ini lonseqiienela lalve/ 
ila eonvieeãi) .Ia iniilili.liide oii dos 
per-lg08 dl! uma eimlra-revolneáo. 
ou niUHino ponine/(ií« uir/iinsf 
iiint !, . . 

Por pouco leinpo xe iOM»ervou o 
dr, Anilliio nn iinyn de iniz de di- 
roitode S. Carlos .Io 1'inbiil. 

1)0 18112 a IWi" n.\.<u resideniia 
nesln capiliil .■ aqui abriu esi-riplo- 
rio do adviiia.ia, alè ipie por de- 
rreto de a-t .l.' jniibo de liifl?, Im 
nomeado juiz l.diral liesla   S,.I..,N1O. 

NoKMii i-arKo s,. iielia pres..nle 
mente o dr.   .\.(iiinii    e Ciistri) e o 
dnsempenlia ■on /.elo.    Ia enio e 

ine.\|.edivel in .'Kl i.lade. 

'Hr.cTirii.v. Á .1 1 .VIl.V .V MISI ini.v 

A um dos .,..|a.'loreH . liesla   lo- 

lha endei ou 11 1 ..nrailo re; ireseii- 

tante e iioss,. pr.' ■laro    amigo   dr. 

Allrcdo    Klli- e 1111    a   nec ■ssnria 

pcrniiasão |.:.i 1   . .-da    a  plllltieida- 

de, a íüirla <|'i 1   s.'j,'iiiila inseri- 

nios, refer.iii. ... ni.i V.Ta 1"! leilor. 

a nm imporia llis sinio   .'  pOIleo di- 

viilfíado .pi-" .1.1 poliliea brasi- 

leini eonl.ni|. .ral ea. 

Pelo ipi.' s. vai Ii-r,   a  l!r ■ti/h-n- 

iVíO do or.ualn .ipl ..sisioníslíi pr.'.i- 

sa de ser, por slli \.'/.    reel ficada. 

e em ponio ■-' L<l iii'-i,il.   l-lnlrelan- 

Io, 0 eipii\  'Io .'s.-ripto il 'slina- 

do ao Alliin., /',/! ili.^lii   não .'fíl   si- 

não mi-ríiiu' 11 .'    ' ,riii'il.    Os ía.'los 

nelle referi'i.'- .1111    .'   s.io verda- 

dcirôs, não 1.. l\'' lapso    dl' penna. 

sinilo qmiai.. ir.'iinislani ias dl' 

lunar e .1.- !■ ! i"'. 

Todin ia,    i: -II o   assim - loi ja 

feitu, aiii.la '11 1 nii.o,    a n ',','ssa- 

ria 1'orri'i ..-•" |.. inloKraplio ant,'s 

da  edii.-llo .1" i\ n ,  ilt'    nioil 1    que 

veiu    a   li' ■'!' :n-' plrliensiVi- ni.-nl.' 

veridiea a   \' i' ...,„ r.'í.'1'iiia 1.) M- 

l/um. 

■AKora. 1'  :' 1  1 alavra 0 'Mllll.. 

niilor da n.i-s \;i : 

n. 
. titilnjn 

it/Cí  .VI 

.'pl 

1),'M, 

ariiif?o, 

il'o ■/•. 
Koh 

ff hí.-*tt}ri't 
laelos }i.>lili. 
com e.\li-.!ii; 
o ò1is,-ur.. s 
.'Í])nlMielll.-. 

ilí'i'am a pi' 
quasi   r.'.'ili' 
ipie provo.-.' 

Silv,'ira  Ma 
a minha lai 

üe fa.-l... 
nm   eqiiiv." 
i'.'n.'ia   sohr 
Ioda d.- rar; 

li/..111,   .'111    uai 
1«'.il, na pr.ipn 

iliam   os .Irs. 
.. si'U irniii 

lei  l.isli.ia 
,'s|,'s   .-l,.'!.- 

,' llernar.l 
assisliuios. 

f^o coroii' I 
lii'iln..'i'ío .' 
i'om as ipi 
cipius de I 

em nossa . 
Claro .'si 

toii e nem 
presidi'n.'i; 

'leoiioro lu 

■; rarf^o .1 
Koi iss.' o . .pi 

lire ns .'oiil.'r.'a.' 

nossa .'asa, \."iu . 
sinK.'le/a .' l.rev 

sifíniíi.'anl.' q 

'liicírtt 

d.'    nu i-.-'piiiisid,'i.l 

111.' rinielleii o n. im 
.. I.r li.io o editorial 
.li" Hrillfirnçihi/iiirii 

iiil.slando al;,'Uns dos 

,s. narra.los poi' v. .'\n. 
lii'ni'Vol.'n.'ia para rum 

'iinlario .lesta, on prin- 
 ..orr.':i.'ias qn.: s.' 

...silo ijif} proji'elado, ,' 

,|.,,    ai'.'ijrdo    l.ii.'.'na, 

as (■oní.'ren.'ias ú rua 

liiis, oiid.' residia eoni 

lanili.'iu 
na 

i.hoi.' 
ilile 

s,'t'r, ipiaiido, para atl.'n- 
.1.'!' a uni lionioso t-onvil.',  .-.,n.-..r 
V>'ll    ÍH,    |0Í,^-1I'   .Ia   j.li/.     .1.'    llil'.'ilO   .1. 
Ctiaralinmieta. Ií.'lii sn.'''.'ili.l,o no 
.'011.-urso, loi noiii.'a<lij para aipi.'lir 
.-arj;./ om IHWi. 

O .Ir. \i.-.-nle .1.'   .Mora.'s 
.'' i-onladfí, .-.nu  i'az.'"io,    p.'lii 
nai    d..    •      ■ 
p.s-oal .1 
ni.'lliores 
lr.'iil.;s il.j 

.-.au  i'az 
usli.'a   I', 

foro [lanlisla 
' mais   disliii.'los  ma 
Pistado d.' S;W Paulo. 

.ral, 
i-lilr 

.M.'llo 
fril.u 

pelo 

ÍJr.  .\íi'ftn'l itc <i'tiliifj IMrjrcínt 
i' (jjsta   Suhnnho 

Nas.-.'11 .'111 Pimlamotiban^íalm a 
H lie aliril d.: l«(>ã, lilho do i-oro- 
n*'i Anlonio .\m.-idoi' liiierio d.'<i.j- 
dov e dl' d. Maria Antoniu d.; íio- 
.ioy. 

ílai-liar.'l em liireilo pela l'*a.'ul 
dnd,' de S.  l'anlo em ÍHnT. 

K.\eri:i*ii n ndvoi-ai-in .'in sua t er 
ra natal ai,' d. z.'mino de IB»», ,' 
iniepinamenia a proiuotoria piiblí 
,.a dessa data ai,, «hril do nnno s,. 
Kiiinle. 

Promotor pnlilíro da eomon-a de 
Itilieirão, ,'in IHHlt, rür^o css.' ipi.' 
e,\i'r.'.'ii diii'anti' dois mez^s, api' 
nas, dl' 22 d.* jurilio a 29 ile ití^ost,,; 
pois nessa data foi nomeado juiz 
mtinii-ipal do termo de Urotas, ,-ar 
^o esse (.mi[iieR,^ manteve nté 1892. 

Por decreto de ri ,1,- ontilifro ,l.-s 
w anno. íoi o íir. Miffiiel de tíoijoy 
Sobrinho nom.>a.lo juiz de dir.-ito 
da comarca de Barirv-. de cnjo t-ar- 
go tomou f,ossc a 20'de novembro 
subsequente. 

Em julho de l«í*."i obtevei^^inoi-ão 
para o comarca de B<'lem 'Io lies- 
ealvado, onde pouco tenifH) s,' con- 
servou ; pois mie nm seti-mhro p.-r- 
mutav-a. devidaniente autorizado, 
essa ,-omarea. com o dr. Kiavio de 
Queiroz, p»^la de S. Jos," dos Cani 
pcn. Nesla lev,. cllc mais alsiinia 
eslaljilíiladR ; fK-jrqn," somcni,. .-i 
deí.xou em 23 de iiovcmbríj d,- 1«99, 
si-ndo removido iior fM-rmuta ,-om 
o dr. 0*:tavialn> \'i.-ira. piiz d,- di- 
rpíto de Jundiahy, para cana i-o- 
n^ari-a, ond<» ainda permnn'^-*'. 

O dr. Hifruel d- Godoy Sobri 
nho ». «Bliro .Jo seu iliiistr-' tk» o 
bonraifo ministro   do   Tribunal de 

c.\i'iii:i,() \iii 

Rspartiçòos   Fed.raes 
I 

/>/'. Miinucl hias r/f .\f/r/i/i-, (' (''í.i/r/) 

.liiz l'"i:iii-aiAi. i..\ Si;.:.:.\.>  in: 
S.   P.M-I.o 

'r.-ni a oliri;ía.'.'io, para iionrar os 
illtistres iioni.'s .|u.'. li.'r.lou c no 
s.ii s.' a. liam r.-uni.los, de s.'i'cnii- 
neiit.' inairisti'.'!.!', e júris.onsiilto, 
qual 0|.'írari'. 1 l.'r.'iilano .1.' .\quino 
.' Caslr.), s.'u [ia.', .piíil foi M-uiui'! 
Dias .1,' Tíilcl.,, s.-u avô :  .'st.', .,\i 

i.<  lenl.' da  l''a.'Ilida.Ic .li-  Dir.-il.i, 
piclli' pre.-l.-iro pn'si.li'ul.i .Io Su- 

premo 'rrílainal I''.'d.'ral ,' uma .l.-is 
li;/uras i-onspi.-uas .Ia uiagisli-aliira 
lii.isileira. 

l'",stu.loii linruani.la(I.'s no llio d.' 
-lan.-iro. 

1'iiii lH7ã, uiatriculoi 
.la.lc de l)ir.'ili) d,' : 
.(iial  .111   1H71I r.'. ''Ij''U 

IV.' .ia pai'lede v. .'sa. 

'oiifiindindo a coiil.' 
■|, i.'rio    pr.sidi-n.-ial, 
r inlinio, que se i'.'a- 

a.los .1.' r.'V.'reiro .1.' 
sala   .'111 qil.' i'.'si- 

'Udetlti' de  Moraes 
.\|.a','ii's Harros, no llo- 

1 s.inta 'rbcreza, cnlr.' 
' .,s .lis, t;am|iosSall.'s 

, .1"   Campos,   a   qual 

.1 .' o 111.'U v.'llio aliii- 

'aiilino Carlos-- por so 
■iiiivil.'   destes niliiiios 

ii\.i'am lopçar em prii. 
iiiliro do mesmo aiiii. 

. nestas, não se Ira 

lia Iralar de i'U'i.'a.i 

ipi.' ja o Marchai 

Io .-l.-ilo para aipi.'l 
I.' í.'V.'i'i'iro. 

i\o.'.) ila V. .'\. So 
as realizadas .'Ui 

.\p...r, .om a maior 
i.la.le, a parle in 

mi'   coube e o que 

Z0U.8C, 

Hummn, 
,. qite d.sejnva 
dr. C.ainpos Sal- 
nm   as    suas lu- 

- leader da maioria — o« teriiiu» 
lia propoala llcando aaiiantado m K- 

nn ueiaslAd, qua oll«», bom como " 
dr. Canipoa Sallus, promoveriam a 
reunião doN lAaIs conaplcuoa o etiii 
iienles chalés dn nppoali,'An, para 
dcliberuivm Nobrn a  mvnnio, 

Del.Mi aqui consignado (pm " 
ponIo eHeollii(|o para a j-ounião fui 
a minha casa — iiaturalmenl* por 
eiitar aituado cm local de íacil ae 
cesso. 

A' primeira conferência SCKUí 

ram-se outraa assistindo ás duas 
ultimas, qun (oram na mais im 
portantes, o Ronorol Uuinllno Ho 
cayuva quii, com corloza, íoi con 
vidndo, nilo por mim, mas por 
quem podia (a/.ol-o, c que ;i"0 «i 
ítilrtit/ou o piano Uc nirón/o, eo- 
Hio foi o piiifirio (/«(." hviliijiu II 
UofitmcnU) no qual o.i ilieffx <>/>■ 
jintitrín/n'ntan formularam "s Itn- 
no» para o accúrdo flnnl com o gO' 
vorno. 

Hsso doeumunto —escriplo pelo 
Kcneral (Jiiinlino -- foi lidii. disen- 
lido e onlrcBiie ulliinl, ao dr. Cam- 
pos Sollcs, que ainda dev,' tel o 
em sou poder, para eonf.'reni'iar 
enlilo com  o barão de I.ueeiin. 

A ontrovistn entre o dr. Campo'. 
Sallo» o o barão de l.ucena reoli- 

lecinnmdii esln iillimo, em 
que aceitava loilas as 

idéas formulailai 
nléin disso qni' 
l.'s o orienlasse com 
zcs o e.\perieii.'ia   no    (-ov.ftio. 

Para dar conta do resulla.lo de 
Hiia missão, o dr. Campos Salles 
reuniu, no mesmo lo.'al, os chefes 
já mencionados, inclusive o ^ene 
ral Quintino llocayiiva, qii.' assis 
liu. de principio a fim, a essa, que 
íoi a ultima reunião .los .'hefesop 
posi.'iouÍRta«. 

Não RC fez o accórilo que todos 
desejavam o acecitavam, porque o 
dr. Prudcnto de Moraes dclaron 
• que não conílava na lealdade do 
barão   do    l.ueenaj. 

Declarou mais que não .slorvava 
n a.'i.'ão de seus ami^íos, que po- 
iliam tomar a resolução qu.' cnten- 
des.sem mais propicia e favorável 
aos interesses da Uepuliliia, reser- 
vando para si iiileira lilierdade de 
acção. 

Por esse motivo não foi f.'ilo o 
a..'órdo, jã encaminlindo, e nenhu- 
ma conibina','ào mais houve porqn.' 
.I'abi a quinze on vinte liias dava o 
j;ovi'rno o ííolpe de estado que to- 
ilos sabem e qne tão funestas e 
auarclii.'as .tonscquencias produziu 
no paiz. 

.\.pii licam, meu illustre amifíc 
.'.uísifinadas as reminiscncias que 
.'ouscrvo soiire aqiieli,' ponlo bis- 
lori.-o, I.ilas ao correr dn ]K'nna e 
si'iii m.'squiubas preocelipae.a-s d.^ 
.ird.'in ]iessoal. 

|.-.'liziii.'nle.exi'.qiçãoleitado pran. 
l.'ailo .'.lief.' c preclaro republicano 
—Arisliil.'s l.olio—estão vivus lo.los 
os qne tomaram fiarle e ussislirani 
áquellas i-eunióes, loriiaudoso. iior 
tanto, íacilima a tarda de apur.-ir-s.' 
I,.'m a v.'rdade até nos seus mini- 
nios e insifíniíieantes deljiibes. 

Sou com iiarticular esliinn c su- 
bida consideração 

De v, e.\a. 
Am." e admirador 

.\//>'i'i/o Klli.-'. 
Araraliy, -l de jnnlio, de l!H)2. 

; inrsi j 1111 OcK.vNO : 

sei, assim rri tififfiuilo a.-^ rvftí/h-fi. 

ç,Vs qn.' tauib.iii não são rigoro 
süllieille .'\a.'tas. 

Km pi'in.'i| 
fui prornra.l. 
sò.'S ortlinari. 
)iulaiios, ua 
\'i"la, eiil  S. 
•Insto í^b.'1'i 

terior   nnqi 

mantinha d. 
ulé    hoje   11 
ctuosas   relaç.'i.'s 
rcsfrruf/fimcfh-. 

culdailes insiip.^i' 
ctava o   (iovirni 

,1o i'Oiili'alo do Irusl 
ira o açambareamenlii 
ão eiio coiuiiiereio Irans 
foi iia dias piiblicadi 

s, .'ausando essa pnbli 
i'in    Ioda 11 

O le.stü 
Morfíàll. p 
.Ia liav.'fía.; 
allanli.'.js, 
.'111  l.ondri 
.'a..'ão profundo   jicsar   em 
Infilaterra. 

O   Kyndi.'alo   d.'i'lara-si' 
mas isto servi' ap.'iias |  
j.'ar o amor proiirio 
pois os cinco s.•limos das ac.-oes 
licam em poder do Krlif.o ,;inieri 
.'ano Moi-Hiin, .jue, si'm duvida al- 
líiima, li.'a lauil).'in sendo o senhor 
.Ia situa.-ão. I),'lnais, os dirielores 
innl..zes'.la <\Vliile Slar l.in.';' sao 
obrigados a ilemitlir se 
proineller-se a não 
.pialqiier linha   que 

8. Joio da Boa Vista 
Oesalioii ulllmameiile a ponte HO- 

bre o rio Jaguary, na estrada que 
coinmunlca «a»o munieinlo com o 
do ICspirito Manto do Pinhal, 

As obras dn rcconslriieção dessa 
ponle. devem ciialar cr.ii de cinco 
,'iililos de i',''ls. 

—|.'ol elolto Intcndcnle du dislrií- 
I to do Çasenvol o ar. João Jouquim 
llruga. 

De8oalva'lo 
Kalleeci no   dia   »l   do   passado- 

II sr. Augusto Itibeiro do\'alle. ea- 
\alheipo muito coiicoituodü iicnsa 
cidade. 

Pindamonhangaba 
Koi sorteado festeiro do Divino 

Kspirilo Santo, nessa cidade, para 
o anno próximo vindouro, o sr. 
I.iidp.ro Marcondoa Snluado, Ilibo 
do sr. João MaruonduH Salgado, que 
em IIHKJ já fez a mesma fesla como 
imperador sorteado do Divino. 

— Kalleeeii no dia 26 do passado 
mez o sr.   Virgílio   Moreira César 

Botucatú 
No dia 8 do corronto, por inicia 

liva da Irmaudodo dn S. Vieeiile, 
será inaiiKurada aolonnemenio a 
i:asa IMa daquclla Irniondodc. 

Tutuhy 
l''alleceu no dia ilO do passado 

o estimado cavalheiro Nicoiau Pe- 
liiio Na^aldi, ha longos nnno» re- 
sideulu nessa cidade. 

Frauca 
Na sessflo do Ciiili da Lavoura 

da l''ranea, realizada a 1 do cor- 
i','nte, loi apresinlado pelos drs. 
Sviii|iliiiroso e Allino um mani 
í..slo n lavoura do 3" dislriclo agro- 
nômico, que concine pela orpaiii- 
zaeãn de. um coiiKresso a)fi'icola 
cm' Itilieirão Prelo convocando os 
pi','sidenli'S das câmaras niunici- 
paes e delegados das lavouras miini- 
ciiuies. 

eb: 
lhas 

'n;ite:, 
ara iison- 
brilanuico. 

A iiiM.v m: rniviiii',; 
poi uma exceilenl.' e cnciinlado 

ra i'a|iari(,'a. um nndinha leia, ma» 
desejando iiHradur, lle.-iiv.d e 
í;ant.', com enorines soliram 
ramalbndas, ums olhos à llor do 
rosto e uma lesta nr"nde demais,,, 
Cbamavase Cornelia... .M. <:iin- 
qucl, que é um ineomparavel .ru- 
ililo, um baliil homem de letras e 
um homem do mundo apaixonado 
pelo trocadilho—mas, qu.'. f.'liznien- 
t,., quando  e.s.'r.'v.'  não cai   nessa. 

i-onla na Minerrn, dum modo 
,'11.'11111111101', a historia i'Oiiiuiov.'iit.' 
desta   C.ornelia. 

Koi cila, diiranl.' Ioda a inianeia 
de (iiilhc, sua companheira pcr- 
manenl... 

O pae linha mu frenio brusen e 
além disso tinlia suas ideas solire 
poesia, ü pequeno \Vollan(;o e Cor- 
nelia leram juntos e as escondidas 
a .Messirale de Klopstoclí, que, e 
olira aborrecida, masque lliescahiu 
cm KOsto. 
HJm dia WolfnnKO, jã (íonielia 
tinha vinle annos, trouxe a casa 
dos pões dois amifços, dois f;eirtis- 
honiens livonianos, os senhores de 
Olilcrogfçe, 

Cornelia senie ao nnnnniiareni- 
Ihe estas visitas, uma'grande per- 
turbação d'espii'ilo ! 

Todo o sen sonho dourado è ver 
esses Ijellos^enlis-homens: mas lem 
a cüusciencía da sua íealdiiile .' 
desespera-se porque não poderá se- 
duzi 1-os. 

(Jue ha deíu/.er? Senlo-se ao cra- 
vo, e emqnanto ella toca, o mais 
novo dos OlderoiíKe não a desliln.. 
Parece perlurljado. lambem ; a con- 
íusão de Cornelia auKmenta... 

Mas faz-se tarde. Os OideroKKe 
retiram-se; o mais novo beija a 
mão de Cornelia e api'rta-lh'a in- 
lencionalmenlc. 

«Cuidei mesmo, contava cila de- 
pois a Cntliarina Kubrieius, mie 
não m'n queria deixar mais, An ! 
chef,'0 a invejar as lindas crcaluras 
que elle viu aqui. (Jue lernura in- 
liniln elle tiniia para lhes agra- 
dar !» 

Ingênuos e cândidos desejos! As 
niulliei','s feias amam os homens 
iiellos fi amam-nos ti.iito mais quan- 
to mais elles possuem o que a ci- 
las lhes falia. 

Assim íoi, breve o melaneliolieo, o 
primeiro romance de Cornelia (íic- 
llic. Wolfango (licllie, nas suas A/c- 
inorias, escreve a i'espeito desta po- 
bre rnjjnriííii coninanlieira da sua 
infância: c|';ila tinlia vivido a mi- 
nha vida toda, .ella. tinha-se uni.l.i 
dum moilolão iniensamente intimo, 
que alinal chegávamos a par.'i'er 
íiemeos,> 

l':alii 1'sláodeslino, a.lmirav.d .'in 
snfrici.'nle, que t.'ve essa Cornelia 
C.ilh.', por t.r nasi'iilo irmã dum 
lioiii.'ui de gênio... 

M.   da 
a 2710 

SecçiQ Judiciaria 
Trlbu"*) d« Juttlta 

CAMAHA Civil. 
SKsaio iimiiNAiilA  KM 7 iiKJismi 

im  1902 
|'ivsj(|eula : o dr. Oliveira Hilieil'0. 
Seiiolario; o dr.    l.uiz d«   Araújo. 

PtwKajienii   ile auloH 
O sr. Iirnnclo Arruda passou no 

«r .M. do (lodoy, o civcl DlOlt da 
capilal e ao sr. C. Saraiva, as ei- 
veis ■1207 da capital u 2;i(Xl du Pl- 
rajii. ' 

O sr. C. Saraiva ao sr. 
(lodo.v, as eiveis 2it()l, 3171 
da  capital. , ,, ,, 

O sr. M. do Oodoy ao ar. M.Ce^ 
sar, as eiveis 21S.t  (In faxi.n».,»'* 
de   SanIoH,   2Mft   do   Jnhu,   808», 
.HlIBü 2M2 da capilal. 

O sr M. Cosnr no ar. Saldanha, a 
1'ivel 17(12 da i'apilol c ao sr. Deb 
Kiido, as eivei» 822* do Urotas c 
;i()(18 da  ciipital. ^, ,,    , 

O sr. Delgado ao sr. baldanha, 
a eivei .'llllfi de PindamonhnnRaba. 

O sr. Saldanha ao sr. A. Pau i 
nn, as eiveis .11Í12 di! Pairociniodo 
Sapiicohv, miaí de Ciuarutinguota a 
27fil) da  capilal. .    „ 

O sr. A. Paulino no »r. A. l'rnn' 
,11 a eivei KWH de Caeomlc, ,1197 de 
ili''auanea e 2;IB7  da  capital. 

O sr. A. Prançn no ar. X. de 1 o. 
ledo, as eiveis 2074 do Uois Córre- 
gos, 2HI17 e 2IIÍ0 da   capital. 

— Poi designado o primeiro dia 
desiiiifailido para julgomonlo dos 
scBUiiiles   embargos : 

N. ü/lil. Jaboticabal. Kinliargan- 
le, Manuel [•■rnneisco; embargados, 
Ucnlo Itaraln Ribeiro o outro. Ite- 
lalor, o sr. C. Saraiva. 

iN 2805. Capilal. Knibargantes, 
Wernecli, Magalhães « Cia,; em- 
bargado, dr. Francisco Júlio Xa 
vier. Uclator, o sr. A. Krança. 

jri.iiAMKNIOS 
llahfaiiiiirpUK 

Bragança. Paciente, dr Manuel 
Chrysostonio de Almeida. Concedo- 
rani a ordem para a scsailo dn 11 
do corrente, preslando informações 
o juiz dn direito do Bragança o 
com citação da parte civil. 

N. 1822. Capilal. Kmbargante, 
Companhia Mogynna de listradas 
de Perro o Navegação; embargado, 
l'cdro Vaz de Almeida. Helator, o 
sr. X. de Toledo.Rejeitaram os em- 
bargos, contra o voto do sr. M. Ce- 

N. 2'ífl7. Ilrngança. Kmbarganie, 
Demeirio Pob'ntc; embargada, a 
Câmara Municipal do Bragança. 
Relalor. o sr. VI. César. Recebe- 
ram os embargos, contra os votos 
dos   sr».    I'"rança,    Paulino   o   Ar 
ruila' .      ...      ,,    1 

N 31117. S. José do Rio Pardo, 
l-aniiargaule, Virginio de Rezende; 
embargada, a Câmara .Miimeipal. 
R.'laloi', o sr. .M. César. Rejeita- 
ram os embargos. 

AppellaçõíV  circf.s 
N. 2!l.'i2. Itnporanga. Appellante, 

d Maria Ferreira de Oliveira; iippel- 
lados, Olegario Gonçalves do Oli- 
veira e sua mulher. Relalor, o sr. 
Delgado. Negaram provimento. 

N .1li"i.'l. Campinas. Appellante, 
IVilro Curv Paulo; apjieliado,Jaliili 
Saril. llelidor, o sr. A. França. Ne- 
garam iirovimenlo. 

N ;i27ã. Capitai. Appeilanle, An- 
tônio Columbus; .app.dindo, J. A. 
Kinlo-r. Relalor, o sr. (.. Saraiva. 
.Negaram provimento.    „.   ,   ,    . 

iV :i2'.ll. S, Carlos do Pinhal. Ap- 
pellanies. Farias, Torres « C.in.; 
anpellado, Laroca Piecrni. Relalor, 
o sr. Ignacio Arruda. NegúJ'ani pro- 
vimento. 

Tribunal do Ju'y 
1'ri'sidente, dr. José Maria Rour- 

roíil. 
Promotor : dr. Freitas diiimaraes. 
Kscrivão : sr. Ramos de   Oliveira. 

l.a.bai 1,   I. llllo(.'ito li 
jiii'idi.'Os,    .'utr.' 

s.' na Fa.'ii 
V Paulo,    d 
o gi-all li 

•illianles    c 
coiI.'gíis 'li lii.t 

liu.'tos, como eram .VIb.'rto Mallm, 
Magalhães (lastro, (!aio Prado, S.'- 
\ii'íiio Pi'.'sl.'s, Fernan.lo M.'lides, 
Alfredo Rocha e outros. 

l-ogo ajiós a formatura, foi no- 
m.-a.jo promotor pulili.-o da comar- 
ca lie Nova l''riliurgo, da rjual era 
então juiz .1.' ilireito o dr. Antônio 
.-\uguslo Itilieiro de Almeida. De 
pois da de Juiz de l''óra, e pouco 
depois da de l!arba.'i'iia. 

\'Aii dezembro de 1H80, Juiz .Mil 
nicipai do termo d.' Itarbacena. Kra 
juiz de dir.íitoila iromarca o desem- 
bargador Aiireliano (Pontinho. 

Fàn 1884, juiz de direito da í'0- 
iiian'a de Passos, da qual, no nnno 
seguinte, foi removido para a do 
Rio Santo Antônio. Desta, em 1889, 
jior ílccrelo lie to d,' novembro, 
[lara a de S. íiarlos do Pinhal, 

De caminho jiara a sua nova co- 
marca, achavn-sa o dr, Aquiiio e 
Castro em Ouro Preto, no dia lã 
d,' novembro daquelle nnno. quando. 
em cí,nsequeni'in de interrup<;ão do 
trafego da Kstrnda de Ferro de D. 
Pedro II nesse dia, não poude seguir 
viagem. Ignorava todo a popula,,'ão 
a i-azáo d.iqiielle a.-onteinment/,. Ks- 
lavain tamlicm interrompida» ns 
,-omniunicaçòes telegraphicas, e era 
grande, por issr., o «Ivoroi-o na ca- 
pital mineira, Kesolveii então o dr. 
Aqiiino e Costpo ir ter com o pre- 
sijeule da Província, Itnrão d,- Ibi- 
tiiriivn. e lhe iw-dir que ord,.nassí. 
lhe fosse (tudo lraiisjM,rt4' |K.|a es- 
trada de lerro, \>iAs era mnfçistrndo 
e necessitava dentro do pmzo certo 
tomar |n>H«fi 'Ia sua '--ornarí-a. Kx- 
poz-lbe então o Banlo as j^ravos 
Oí**-'orrencía« do Rio de Janeiro e 
ci-.fifl<lenei,TlrT"-nt.- \h" ,uo«tmii nm 
l'-|i-grariili..i ;io .MaK.-iial lM.-*niuni 
rei-ommentinndo-lhe que   se Cinser- 
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iustiça. «eu honoonymo.   Tem nelle )va««e na presidência até aer «ubsti 

lie setembro de (li, 

'. iluranle uma dass.'s 

.IS da (Jiiuara dos I.).' 

aiilina (Jilinta da lioa 
r.ltrislov ão, pelo .Ir. 

oiit, ininistro do K\- 

■Ila data, com quem 

sde 181)0, em Paris, e 

iiileiiha as mais affe- 
-.'i.'s d.' amizade, que, 

'/!.'. iiK' ('.'firiu as diffi- 

i'is com qne In- 
inanielado p.'la 

li'i'menda opposi.ão que, em niaiu 
ria, dominava os dois ramos lio 
Ojngresso; consiillan.lo me si não 

seria possível suavizar a agrura da 
siluação em pi'ov.'ilo da Republi.a, 
que todos def.n.liamos. 

Direi enlre ]iai'.'ulliesis que é e\i' 

il.nte que odr. Jiislo Cbermonl, es 
collieiido-me para 'ssa confidencia, 

foi levado naluralinente por senü- 

mentos de nuiizade, e por cunlie- 
ciT a inlransigen.-ia de meus prin- 
cípios republicanos; c não jiorqne 

nutrisse a siii>posi.;ão de jiossuir o 
seu amigo peranli- os clnfes oir |ie- 

pantc o partido de opposição, 

prestigio que nunca t''ve. 
Dias depois fui iirocurado por 

dons coliegas da i'''prescnIai.'ão do 

Pioiihy, Íntimos amigos do liarão 

de Lueena, o dr. ISogiieíra Paraná 
giiá e general Firmíno Pires F'er 

reira — hoje semelores por aqiid- 
le F^stado — que, discorrendo e 
contnbulando sobr.' o mesmo as 
sumpto, jã escbire,-ido pelas confi- 

dencias de cara''Ier reservado do 
dr. Chcrmont. imitaram me a pre 
stor o meu frai'o concurso para o 
«})aziguamento da iipposição. 

Kxtranhei e fiz-lhes sentir a ob- 

sr;uridade de minha posição na lian- 
cnda paulista para tomar sobre os 
meus hombros a responsabilidade 

de semelhante inten-,>n';ü0 e, npon 
tando outros nomes, lembrei a con- 

veniência de se dirigirem aos pro 
prio» chefes direelores dn opposi- 

ção. 
.apesar da minha pí-liitnnci.n, não 

fui attendido. Hcanilo, entretanto, 
autorizado a comniuiiicar nos che 

fes os deaejoa que nutria o governo 
de então deum af.t-õnlocom a ^".JK}- 

siç.w 
Foi «ó enlA) qne levei a'. ...nh- 

rimento do dr. P,- vr.nrtí^-.- '!.' f--^: 
p ,s, presidente da Cainnra na jiiel- 
la época, e do dr.   Aristidcs   L«f 

COlll- 

eslabelecereiu 
linha   que    tai.'a   eoncor 

neia as do //'"sí duraiile o largo 
.'spa.'0 de quatorze annos. \ com 
pauliia ingleza íllominion l.iiiei. 
laz.'iido s.'rvíco enlre a bairopa e 
o Canadá, é lamb.iu absorvida, as 
sim como a linha l.eyland, pelo 
Ocau Triisl, O capilal do mons- 
truoso svndicalo é de. M millioi>s 
d.' libras .'sterlinas. 

Não admiramos essa conslerna- 
.'ào do [lovo bi'itaniii.'0, pois, r.'ai- 
menli', o syndí.'alo Morgan i'.'pi'.' 
s,'iila a ruína do .'Oiiiniercio ingh'/ 
no .Mlaiitieo, i'Ul iii'ov.'ilo dos ni 
t.'aui.'ri.'aiios, sigiiili.'aiido mais a 
próxima perda para a marinha de 
guerra inKl.'za dos s.'US auxiliar.'s 
da niarinba uiercnnte, que. em  ca 

I de guerra   uiaritima,    deveriam 
lar á sua disposição   (como   csti 

Ic ni.'sino na  recenle lii.'tii 

I';S1IÍADAS DP; FFRRO 
Il.llOMlKIS 

Nort iiari (i.d    M. Rio cheg. 8.UI) M. 
,        í (i.t.â T.     t        <■■      K.no M. 

Uio      '. li.lio M.Norte   «     8.20 M 
<        « H.;)il T.    «       c   liMid.M 

verani 
ail africana) c que aqii.'lla subv. 
•ionavo Jiara semellianl.' lim. 

Mala do interior 
Junfllahy 
.'ionando a nova 

l.uz pari. I).2."i M.»Sanlos (di.íl.."wM. 
<        c     7.211 M.        e -   9,:t2M. 

.     O.l.r, M.*      . « t2.0(IM. 
«        c     2.10 T.»       « «  .",.110 T. 
í        '.    .-1.25 T. f   (iOII T. 

Sanios p. li,111 M.    l.uz 'h, 8.-í:IM. 

.        c   8.IIIIM.      1 . 10..5fiM. 
t      <  i.oirr.*    í 4   xrm T. 
.      . 4.:iiiT.»    ■- »   (i.í.ã T. 
<        -   -í.iiOT.       « .:     7.IU T. 

—Ti  
Aberta a falloncia, dovinn] oa 

«yndicim proceder noa tarnio* do 
IIit. HU o Biina letras do deurelo 
H17, lato t) — rom a tutiiiltncia do 
luivdor Jliunl, antro outra» mull«« 
providoncloa levantar o balaneo 
e.xuiiie de livro», jior ai ou |ior ú» 
riloa de sua cuiiflonva, (Decmio U 
h do eit. iirl.) ^ 

Keni essa bane ('omo podorá oata 
euriidorin   verificar  oa   crcditoi  
a|iivsentar balanço, Invontario, «xa- 
me dn livros, formular o relatório 
sobre os causas quo dutnrmlnarant 
a íallencir inlnrmandoaobreo jiroco- 
dimeiilodolaliido.nntes n depois jn 
declaração da quebra, du modo 
ijiie os crcdore» poaaaiii formar jui- 
zu sobre uboa ou má (ú, culpa ou 
dolo com (jiio procedeu o fallldo 
como c e.ijiresao no ortigo 40 dií 
i.'it. decreto '/ 

Neste nroccBSO nado disso ao foz, 
H' veruudo que essa A a |)rMicá 

abusiva qun ac tom i|itroduzldo no 
foro, contra a quol mo tenho in- 
surgido. 

Km conaoqucncio dn tal pratica 
abusiva, o Curador Fiscal desco- 
nheço coinplatamonto o andomonto 
(loa processos do fnllcncln até ao 
momento om quo recebo os autoa 
|iara organizar aou rolnlorio. 

Os ayndicos prctviaorioa téniso 
arrogado a competência dn exerço, 
leiii as attribuiçòCH quo Ibo estão 
marcadas no Dec. 917, aani jamais 
convocarem o curador iinro suas 
reuniões (7) c para os mais airto» 
que clica devem oftectuar com as- 
sistencio do curador como ú ex- 
presso no nrt. 86 do citado L>cc. 
1117. 

Kntrelanto, esta curadoria, ò quaf 
compete acompanhar a primoira 
phase da fallennio, flacnlizondo a 
administração dos ayndicos provi- 
sórios, vé-sc constrangida a formu- 
lar seu relatório bascnndoso no 
laudo do peritos nuc sSo clandes- 
tinamcnto chamados pelos ayndi-^ 
COS, c, pois qun poderão ser da 
confiança dcllcs, mos acrão sempre 
deseonhccidOB   por  cata curadoria. 

Si o curador cstivessn devida- 
mente habilitado com os documen- 
tos exigidos pelos artigos 36 n 40 
do decreto 917, não se torifio dailo 
adiamentos injuBtificavclH de reu- 
nião do credores, que, deve.ndo ser 
realizada dentro ilo 30 dias, como 
é expresso no nrt. ,10 do dec. 017, n 
esjHiçada por mczcs c annos, arran- 
jandO'Se (lessa maneira tempo mais 
do que folgado para organização do 
eseriptas novas e o ajiparccimcntú 
de ereilorca phonlaaticos. 

Possuindo os documiínlOR neces- 
sários, esto curadoria estará habili- 
tada, na forma da loi, a promover 
a reunião dos credores no jirazo 
determinado jielo decreto917, requi- 
sílnndo do m. juiz as providen- 
cias do arl. (iõ g 1°, si encontrar 
difnculdades da parle dos syndieos. 

Das muitas íalloncias estudados 
por esln curadoria, desde que en- 
trou cm exercício, apenas nuAs ti- 
veram a marcha prcscripta pola 
lei I 

F^ para que possa cumprir os dis- 
jiosiçòes do art. 40 do Dec. 017. 
nesln fallencia quo foi dcelarndn 
c/ii ao de aijoítto de 1900 (II). faço 
meu o requerimento de fs. 149. re- 
lativamente á nomeação de um jie- 
rilo que. examinando os livros dn 
firma failida, verifique si ella inci- 
diu em algumas das disposições dos 
arls. 70 e 80 do   Dec. cit. 

Tanlo mais necessária se torna 
essa |iroviilencia. tendo em vista a 
cota do dr. Curador Fi.scal, meu 
illu,slre antecessor (fs. lOB) que de- 
clara não ter encontrado explicação 
liara ccrlas faltas, occrcscendo quo 
o pro|irio accordam que negou a 
cessão de bens se reíere afnelo qne 
não abona a lisura dn vida com- 
rili,i'cial lia firma failida. 

S. i'aulo, 7 junho do 1902. — O 
curador fiscal, Joilo D. de A/orocs.. 

* Oirreni s.) nos dias ulcis. 

Dfí vMui;ã(> tlii Luz ]tara ti inirrior 
rrr.ifí 

r,.;iO Jiara JunUiaby, Cauijiínas Rio 
.\iii]i; 

Pista fu..      
aoclurna dessa cidade, regida pelo 
professor normalísta lienediclo 
lludson   l-erreira. 

--Lemos no Jun/linhi/rnsí; (W 1": 
íSabbado da semana passada deu 

se nn esta.,'ão da <S. Paulo Rail- 
wav» um lamentável ilcsnslre. 

listando o manobrador Alfonso 
de Carvalho a trabalhar na mano 
brn de um trem de cargas, foi jielo 
mesmo ajianbado, ficando com am 
bus as pernas borrivelmente esma 
gadas. 

Apesar dos promptos soecorros 
prestados pelo dr. Oiayo (iuima 
rães e dr. Magalhães Júnior, o in 
feiiz veiu a fulleeer entre erucian- 
tes soíírimentos. 

Alfonso de Carvalho deixou viu 
va e filho.» 

Tietê 
Knllocou n fxmn. sra. «1. Mnria 

Liiizo GtTniono, esposa do sr. Joa 
qiiini Tobias do Amoral Germn- 
no. . _ ,     . 

—Terminou o oxposirao zoolopi 
n qun SC roalizou no Inrgo dn Ma- 

triz, e cfii« íoi muito üonropriilíi. 
—Consta quo o dr. Man*on<Ii"í 

fios K'-is. i-onlpalonto do abfistoci- 
mcnlo (lí! npun dpRsn fidode. rcdeni 
o Kcu contrato no dr. Affonso Ti 
res. 

Ribeirão Preto 
Kalpõou BC no KMoradn a nrlistu 

e.xocntrira Bprtha Dnvipny, no din 
31 do poHsndo. 

—Continuo a extin<-'i:ão dos «ães 
vadios qup Ínfí«tani essa ridadp. 

Jaearáhy 
A díríH-toria da Emprfsn do I 

Klf*ftri<tnJarnp-hyons*'vai rfUtnnnr 
(frnndf uartr do motirial o siibsli- 
Uiir a íonrn a vapor por hydroti 
lica. 

Sfto Carlos 
Durantf* o mez pMsado, no mr- 

»orio do ppiríí^to rivil dp*«a 'idod'', 
it^>'<iiii  i'ü^-- ••■ -'-'=' ■ 

Nascimí-nloa, 122 ; «-««amciito"». 
27 e óbito?, 61. 

í ;ini'0, Sík)   (larlos, 
llilM-irào l'rrto 

(j.25 piira .Iiin'rialiy, C.ampinns, Oos- 
ciilvado, Sanlíi \'i^ri<liaMa «• San- 
ta Itita. 

7.0Í1 para .liindíaliy, Ytúnnn, í'nni 
pinuK, Uio (;iaro, Mo^'y(iua.s- 
sii o Amparo. 

4.<H) para .luiidinhy, ItnÜhonKO c 
CaiDpinns. 

Í).(K» t\r Campinas;, IlatibonRfi, .lun- 
dinhv <* Hratíantinn. 

.1.05 df Vlopyíiiias.sii, Amparo, S. 
Carlos, ilio CJni-o. (lanipinas. 
Ytiiana n .liitidlnhy. 

(j.25 dl'. Sanla Itila. Sânln Voridia 
na, l)i\scalvadri, Campinas, Jun- 
diahy f! Ilra^anliiin. 

7.25 óf. Hibcirão Pn-lo, Amparo, li- 
nha Itiu Cloro, Cumpinas. Jun 
diuhy. 

llM.Ut-ri KS,  IKI.KlillAMMASKll.VfiAtiKNS 

I'ara o Uio, rua Jost> Uonifario, 
37, o Mslarão do Norln. 

I*arn Santos n interior, rua Quin 
zc de Novembro, 25, e esta<;ãfj da 
Luz. , 

SOnOCAHANA 
ã.ao para    toda    a    Soroenbana    c 

lann. 
HJM pura Mayrink. Soromba e Ylú. 
ít.n de Mayrmk, Sorocaba o Ytii. 
7.17 de todo o Soroenbana e Ytúona- 

NOVA MOMA : 
í'onsisto cm inverter a ordem ha 

bitunl das inscripeões nos sobn- 
soriptofl das cartaR. 

Nada mais cloffonlc do quf CH 
rrever de hoje para- o futuro o no 
me da cidade primeiro, depois o ila 
i-ua e acaba peto nomo do dt-stina- 
Io rio. 

K tem. alèm disso, uma vanta 
Rem: «ímpliflcar o trabalho dos em- 
prff^aáo» do correio, porqim as in- 
dicações de endereço, unieus que n 
eMe« interesBam, lhe» snltam kpo 
aoB olhos. 

I.^uvem08, pois. diz o Fitfnro, es 
le proíjreBso, pondo, todavia, de 
sobreaviso os epistolofçropho» con 
trn uma phantar^i.T por aeiiiüiM i-.\ 
i-í-ssiva. Tanto avsíni. que não hesi- 
tamos em deso<onselhar o Ry'*t'-i:!a 
dt: esM-rever o enderc";» na fòlba de 
papel c os dizen-s da carta no «o- 
bresíTÍplo mettendoeni scj^uidocste 
dentro daquelle. 

Pôde dar l<^ar a enganos. 

M  BRCrUW li fll!ITAS~ 
ApVoeADO 

RrXAat d* So» "Vista, 

Devia ser   bonl    siibmellido   a 
julKanienlo o nroresso em i|ue e 
reu l.ui/. (:í|i[ioln, incurso no arti- 
f;o üiii dn Codifio Penal, por crime 
de íeriuienlos craves. 

O ailvo^ailo lio reu, dr. Hrasilio 
MaeliaJo, i'i'r|iiereu adiamento do 
jiilf;aiiii.'nlo, o fiiie íoi deferido pelo 
ilr. presidrnle ilo Triliunal, depois 
lie ouvido a respeito o dr. promo- 
tor publieo. 

—.'Viiianliã deve ser snbmellido a 
julsamenlo nm dos pro,'essos em 
11111'. são réus : (ierniain Verdier, por 
.rime ile alleiitado ao pudor 
.\iiiani'io Mareos. por erimc ili 
íurlo n l-'rani'isi'0 Cüorilano, po 
crime ile morte. 

«ovimanto foranas 
Koi refíularmente concorrida i 

audii'nria que deu honlem o dr 
.losé Maria lioiirroiil, juiz da '>. 
vara eivei, conimercial e   rriniinal. 

—.Sob a prcsideneia do dr. Mello 
Alves, juiz lia 1.» vara, lonlinnou 
bonleui o suiiiiuario de eiilpa, no 
proeesso a que responde o narliei- 
ro Pedro Paleliii-ei, denuneindü 
pelo lir. 2." iiromolor pulilieo.como 
responsável jielo assassinnio da 
liespanliuln   Nlauriein   (ül    \illii!,'e. 

O ri'ii que eslá sollo, cm virlude 
lie hrdim.^ciir/i'!" que lhe foi eon- 
eedido pelo Tribunal de .lusliea, 
eomparereu neoinpanliado do si'ii 
ndvopndo ilr. I.uiz Frederico Uan- 
^el lie l''reilas. 

— Continuará amanhã, sob a pre 
siileneia do dr. Meirelies Heis, juiz 
da fl." vara eriininal, o sumniario 
de eulpa movido ex-nfllrio contra 
a parleira Natalina Kosati, aceusu- 
ila de erime de provoea(;ão de alior- 
los. 

— Soli a presiileneia do dr. .losé 
Maria lioiirroul, juiz da 2." vara 
eoninii.reial. reuneiii-se no tiiíl 11 
do eorreni,', li t hora da tarde, os 
1'reilori's da i'i's.^ào de bens do 1!. 
A. Leal. 

— Heunein-sc amanhã, à 1 hora 
da tarde, os ereilores da cessão lie. 
Iiens de C.arvalbo, Martins & ('.., 
alim de eonstiluirem o i'ontrato de 
união, elef^erem os syndieos para 
liquiilai,'ão ilelinitiva da massa e 
uma eommissão fiseai de Ires mem- 
bros rom funeeoes consultivas e do- 
lilierativas. 

Presidirá a rijunião o dr. Clemen- 
tino de Castro, juiz da 2." vara de 
orpbams, aeeumulando nesse feito 
a jurisdieeão da 2." vara oommer- 
eíal. 

—Os ne^ocianlcs failidos Bernnr- 
ili &. f>>mp., rcquererani sua relia- 
liílitaeão ao dr. .los,' Maria Boiir- 
roul, juiz da    2.* vara commereial. 

O juiz mandüti publicar os edi- 
taes, para os fins de direito. 

— Sol) a presídeneia do dr. Mello 
Alves, juiz da 1." vara eommereial. 
reiinem-se no dia lít do corrente, 
os eredores da massa failida de I. 
Mariano & (>mi[). 

—Continuará amanhã, sob a pre- 
sideiiiia do dr. Mello Alves, juiz 
da 1.* vara criminai, o stimmario 
de rnipn, na queixa erime movida 
por Oresto Matina contra Caetano 
(Irimoni, como incurso no artigo 
.131 § 2." do Código Penal. 

—No dia l.S do corrente devem 
reunir-se sob a presidência do dr. 
José Maria Bourroul, juiz da 2.» 
vara commereial, os credores da 
moratória de Paulo Antônio e os 
da cessão de bens do Bento Porto 
& Comp. 

—Suliirnm hontcni para o Tribu- 
nal de Justiça, em grau de appella- 
eão, os aetos de aeção ordinária 
que n Companhia Viaeão l'aulista 
move contra a Câmara Municipal 
da capital «• n Lüjth and Puteer, 
para haver uma indemnizarão por 
perdas e damnos. 

—Kneerrou-se bontem o siimma- 
rio de culpa do pro<'esso instaura- 
do contra Roaa Maria Amelín, co- 
mo incursa nas penas do artigo 
30.1 do Código Penal. 

—O dr. Aüalt)erto Oareia, 2." pro- 
motorpiiblico, apresentou denuncia 
contra Manuel Mendes de Oliveira 
por crime de ferimentos leves. 

Na fallencia de A. Bastos « C. 
deu o dr. João Moraes, curador 
fiscal, a seguinte príjnioi,*<io : 

K O Egrégio Tribunal de Justii,'a 
por accordam de 28 de fevereiro de 
19U0 deu provimento ao nggravo 
interposto n sentença que homolo- 
gou a cessão de bens requerida 
pelo entáo cedente, boje fallido 

Por íorea desse accordam. de- 
clarada a fallencia. (oram nomeados 
svnHíros    cTimprindo- .'^-^ 
disposição da letra c   §   UDÍco   do 
art 6 do decreto 917. 

Jactos 
diversos 

o   TKMPO 
Oliservaeões meteorológicas da 

anle-bontem : . , 
Hurometro a 0,° ás 7 horas da 

manhã, tí!l9,.5 mm.; ás .'2 horas da 
tarde, l)n!l,2 mm.; ás II horas da 
noite, do hontem, 699,7 mm. 

'Jemperatura mínima, 15,»* máxi- 
ma, lH".fi 

Vento predominante, a.W. 
Chuva cm 2Í horas, líS> mm. 
Tempo geral, coberto. 

UNIAO SOROCABANA E 

YTUANA 
Boletim do movimento   do   cale 

no dia 7 : 
Transiiorladas     para 

Jundiahy  «accaa 
Transportadas    para 

Santos  
Descarregadas cm   S. 

Paulo.    .   .   . 

Total 

67Í 

1.9B0 

13 

MATADOURO MUNICIPAL 
Foram abatidos hontem  191   bo 

vinos, 111 suínos,   22 ovinos 
vitellos. 

Foram inutilizados 2 suinoíi, por 
tuberculose; regeitados 1 bovino e 
7 ovinos por magros, 21 pulmões, 
2 ligados, 11 intestinos íjelgados, H 
pulmões, B ligados e uma rez com 
tumor. 

Toda a carne foi marcada com o 
carimbo— Abelha. 

CASA DK MISERICÓRDIA 

O movimento da Santa Casa de 
Misericórdia, no dia B, foi o se- 
guinte : 

Existiam, 3711; entraram, 7; satu- 
ram, III; existem, 367. 

Foram dadas ,36 consultas, fize- 
ram-se 23 pequenos curativos o avia- 
ram-sc 160 receitas. 

Medico do dia,dr. Xavier da Sil- 
veira. 

POLYCLINICA 
Movimento clinico dos diversos 

consultórios, durante o mez de maio 
findo : 

Clinica medica: doentes novos, 78; 
consultas, 97; clinica cirúrgica; do- 
entes novos, 21, consultas 9.3, ope- 
rações, 3, curativos, 11; clinica de 
moléstias de criança: doentes no- 
vos, 33, consultas, 65; clinica de 
moléstias de olhos : doentes novos, 
21, consultas, 68 ; clinica de molés- 
tias do senhora: doentes novos, HO, 
consultas, .36, curativos, 18 ; clinica 
de moléstias do pollo; doentes novos, 
14, consultas, 3B. 

Total : doentes novos, 198; con- 
sultas, 'AH; operações, 3; curati- 
vos, 27. 

Vacci nação ; todos ossabbadosao 
meio dia. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje: 
Superior de dia, o capitão 'Ja- 

ma. 
O Corpo de Cavallaria dará 1 of- 

Bcial para ajudante de dia c a» 
guardas do Palácio e Hospital, 

O l.« batalbio dará a guard» 
da Cadéa, 2offiiciac8 para a guar- 
niçio e 2 ordenanças para a secre- 
taria do  commando. 

O 2* batalhão dará a guarda da 
Policia 

O 3» e o *• baUIhSo, a Guarda 
Cívica da capital e o Corpo de Bona- 
beiros darão os serviçoa do costu- 
me. 

Tocará no Jardim do Palácio a 
2.* sccçSo. 

Amanuenie de dia, sargento San- 
doval. 

Uniforme, i, com képi. 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
Acham-se rrtidos na Repartição 

Geral dos Telegrapbos os seguintes 
telegrammas: 

De Recife para I^ivinia Marquaa. 
De Pari-», para Pubr-rro 
De Cruz-- ->«ra Antooio, Rn» 

Estaçte. 
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POLICIA 
F.iitAo hoje do «erviço na Policia 

Oiitral : (lo7<lla,"o dr. Vlutor Ayro- 
au, 2." ditli^K"'to auxiliar; de noitn, 
o (Ir. loiiii liüliorU), 1,* delegado au- 
rxiliar. 

1'rosidlrlo o* capentsculoa : Ssnt' 
\nn«, o dr. Pinheiro e Prado, l.» 
delegado ; Polythcama, o dr. Pedro 
Arhuca Júnior, 2.° delegado. 

O movimento, hontem, do «erviço 
do cflcH no depoaito da Protrriora 
tios AnimaoH, A rua do (ia/.omelro, 
ibi, (oi o Heguinte; 

Cilea apprehendidoa ...     16 
< HDcnflcadoH Ãl 
< vendidoH om loilSo ,   ,      H 
< matriuuiadoB acm mul- 

ta       9 
< vapcradoa 22 

T(vi\'a'feira, 10, As 9 horas da ma- 
nhS., haverA naquello dcpoaito IcilAo 
de >:ães do raça. 

gUEM TOHAB COMO AUENMTO uma 
colber de Oftma Liquida do ViUdes Gtr- 
da, poda doar eorto de que eomau nma 
coitelleta de vacoa, peaaado f KO gram* 
mat, eemo prova a aaaiyie chimloai 

Os srs. Garcia   Nogueira   é. Cia., 
firoprictnrios da I.ojn do Jiipão, 
nzom um annuncio naseccüo com- 

polento, sobro variedades de fogos 
para as festas próximas. 

0 correio do'S. Paulo, oxpcdirú 
molas polo vapor Vivíuria puru Ca- 
nnnèa, Iguapo, ParanoguA, Anto- 
nina, S. Francisco, Itajaliy. Floria- 
nópolis, Hio Grande, Pelotas, S 
JoHÒ do Norte e Porto Alep-,.o, ,.(,: 
cebendo impressos nté As ',() \,opa8 
do noite do 10, objeotos p-^j^j regis- 
tar utè As 6 horos; co'.<a8 pn,.j, ^ 
interior oté ás 10 horcj;, 

-Pelo vapor Gar<-^ pg^g g g^. 
bastião, Villa Bolla, Curaguotatuba, 
Ubntuba, Paroty o. Angra dos Heis, 
recebendo imprry^sog otó As 10 ho- 
ras da noite 1^,5 lo; objcctos para 
registar ata j,8 « horas da tarde; 
cartas para ^ interior ctó ás 10 ho- 
ras da no^i-e^ 

Noticias religiosas 
'iSa egreja matriz da Consolai;fio, 

f^jnverá Tioje, as 11 horas do dia, 
missa contada em louvor do 
Sagrado Coração de Jesus, pregan- 
do ao Evangelho o revmo. conego 
arcipresto bzequiasGalvão da Fon- 
toura ; á tarde, ás 6 i horas, haverá 
cncorromentocom bençam do SS. Sa- 
cramento, pregando por essa occo- 
.sião um padre da Companhia de 
Jesus. 

—Na Ordem Tercalra do Carmo, 
hoje, ao meio dia, haverá reunião 
da mesa'administrativa. 

—Realiza-se hoje a tradicional 
lesta de Santa Cruz da rua íílyce- 
rio, constanrlio do seguinte prograni- 
ma : ás 9 4 horas da miintiã, misso 
rezada com cânticos. A' iardc haverá 
corridas vxn saccos, pi'.u de cebo e 
a mortij do defunto f^allo. A' noite, 
illum',naf;ão, musica, leilão de pren- 
das, balões, etc. 

A orchestra está sob a regência 
do sr. Veríssimo Glorio. 

Jirdhn Publloo da''Luz 
Hoje hnverá os concertos do cos- 

tumo nefite jardim, o primeiro dos 
8 1|2 ásl01|2da manha, e o segun- 
do das 3 1|2 ás 5 1|2 horas da 
tarde. 

A bonda Ettore Fieramonca   ob- 
servará, o progrommn seguinte: 

l."  PAnTK 
1 ^l^nrcha. 
2 '.i-ymphonia—Aforma—Beilini. 
H ÍAa7.\iTka—Vnftorc— Puglinlli. 
4   'Scena e ária—Tronador—Ver- 

di. 
2." PAitrK 

5 Volsa—l/m suspiro—N^ N. 
6 Gran bailo—Cfcopaíftt—Gior- 

8 
A' 

riado, 

Polko — Sempre   torí— Pug- 
lielli. 

Marcha, 
tardo o progromma   será   va- 

AUMENTQ SEM RIVAL. —Ca>a colher 

de Oarua I-'.qulda do Valdea Garcia, eqüi- 

vale & ~uma coatelleta do 260 grammag. 

CUNHA 
No secijüo de produclos agrícolas 

e industnacs da Secretaria da Agri- 
cultura, estão em exposição trcs va- 
riedades do tolhas de turno para 
itliiiruto, trigo, nó/.cs, charutos labri- 
«ados com as variedades expostos, 
farinha do trigo cm pequena quon- 
tidade, folhas de castanheiro, por 
ondo o publico pode evidenciar da 
uberdade do sóIo o excellencio do 
cheiro e zona deste importante e 
fut.iiroso município. 

O fumo e o trigo representam o 
acurado esforço com que a digna 
Secretaria de Agricultura, tem sa- 
bido zelar dos interesses agrícolas 
dos municípios. 

Foi indeferido o requerimento cm 
quoFlavio Diasde Ciirvolbo.)uníor c 
outros pedem a conce.s.são de mais 
um época do exames de habilitação 
para a arte dentaria. 

O dr. Viclor Ayroso, 2.° delegado 
auxiliar, prendeu hontem, no mo 
mento em que eflectuavam trpns- 
acções do jogo do bicho, os mdivi- 
duos de nomeaJosÍ! Gomes uaSilvo 
Conceição, Joaquim de Sousa Ma- 
chado, André de Vero e Barnardo 
Gomes Machado. 

As tranaocçôes se fozmm no IjQli 
quim situado á rua de Santa l h( 
?eza, n. 2 A, de propriedade de 
José de Sousa Pinheiro Machado, 
que também foi conduzido pnra a 
Policia Central, onde vai ser pro 
cessado. 

Bastante alcoolizado,o hoílandez 
João Fonetz, com BO annos de eda- 
de seguia hontem, á noilinha, para 
a sua <;asa. á rua do Arcai, no Bom 
Retiro. 

Ao   approximar-se 

SANGUE 
o dr. Albuquerque Pinheiro ro- 

qiiereu ao juiz da i* vara s priaSo 
preventiva dos quatroBBsaaainoadú 
bombeiro I.uiz Uuido. 

A favor do Miguel JanonafoI re- 
querida uma jusIiflcaçSo, sondo In- 
quiridas quatro t£Htamunhaa. 

O inquérito proaeguirA bojo. 

O menor Rraz Rnvilacqiin foi 
hontem, An A horas da tarde, no 
Heceo do Lucas, otropellado por 
uma carroça, recebendo um feri- 
mento no pé direito. Bovilacqua me- 
dlcou-AO na Contrai. 

Theodoro Pedro, por ter sido en- 
contrado eni abandono r doento na 
rua da Moóca, foi hontem trans- 
portado para o posto policial da 
Moocn, devendo ser hojo levodo 
para a Santa Casa. 

Mil caixas de pennas 
Continuou hontem na 1.* delega- 

cia o inquérito sobre o racto que 
temos noticiado auboriLiji^ido A epi- 
gropho supra. 

Lm virtude de lüt ficado provado 
não ter tido pai^tic/ipnção no delicto, 
[01 hontem r,o,to om liberdade o 
indivíduo 'jü nome Luiz Estoban, 
q"o «o f-çhi-jva dotido. 

I atrocVnou a sua causa o dr. Go- 
mes C-ardim. 

. *Em audiência ordinária da 1.' 
delegacia auxiliar o respectivo de- 
legado dr. José Roberto iniciou o 
processo contra Antônio Martins 
de Olivoíro, residente A rua Quin 
ze do Novembro n. 2, e em cuja 
coso foram presos ante-hontem dí 
versos agenciadores do jogo do bi 
cho e apprehendidas listas e outros 
potrechos do jogo. 

Foram ouvidas duns testomunhos 
sendo adiada a audiência a roque 
rimento do reu, para hojo, As 7 
horas du noite. 

Ao dr. Albuquerque Pinheiro, 6.' 
delegado, foi hontem communícado 
que o moço Atlílio de Carvalho, 
residente no Bclémzíuho, desappar 
ceu ha dias da casa de sua tamilí 
suppondo-se que tivesse embarcado 
pura Ribeirão Preto. 

A autoridade telegraphoii no de 
legado daquellu cidade pedindo in^ 
formoções a respeito do desapparO' 
cido. 

IL<otc»i"in.s 
Lista dos prêmios da Loteria da 

Capital Federal,plano 40 — 33, extra- 
hiaa hontem, segundo telegramma 
recebido pela agencia geral do sr, 
Luiz Mangeon : 

12071 BO,0(JO»000 

*91       t>:000|000 
78Í9 ,      2:üOOÍ0OO 
6728       l-.0ü0a000 
9803.    .....       1:000*000 
19720   1-.000$OÜO 

PREUIOS DE BOOÍOOO 

1B23   7849   89B9  9772 
lOBBÍ  14280  22743 
PRêMIOS üE''200$000 

49B  1180  1528  44X13  6612 
7738  7784  9146 11241 14808 
17081 18442 18B12 20426 21B10 

23170  24S02  248B0 
PRêMIOS DE 100$000 

B76  935  138B  2441  .37.39 
3842  4H81  B4B3  B498  B978 
64B2  6591  6S70  9729 100B6 
103B3 13389 1.3994 14002 14060 
16933 lf,-)72 16680 17291 17436 
19397 19442 20692 21,375 21434 

APPROXIMAçõES 

12070 o 12072 . . . 
490 e     492    ..   . 

7648 o   76B0    .    .   . 
DEZENAS 

12071 a 12080    .   .   .     200*000 
491 a     600    ..   .     100*000 

7641 a   7660    .   .   .     100$000 
CENTENAS 

12001 a 12100    .   .   . 60$Ü00 
401 .a     600    ..   . 40$000 

7601 a   7700    .    .   . 30$Ü00 
TERMINAçãO 

1 tem  10$000 

da rua dos 
Imníigrantes tropeçou em uma pe- 
dra e cnhiii. recebendo da queda 
dois ferimentos no queixo e no 
rosto. 

Do lím' telegramina do P.-tropolis 
para a Gaveta, de hontem : 

. A cidade está em trevas devido 
a não haver illuminação publica e 
particular. . 

O aspecto que apresenta a ci- 
dade é horroro-so; o commeri:io 
está fechado na sua maioria. As 
casa» particulares utilizsm-se de 
lampeões de kerozene c velos. Uns 
gaiatos collocarom na margem do 
fio, no avenida Quinze de Novem 
bro pedaços de velos allumiando 
pequenos letreiros  allusivos ao   lo- 

Segundo ouvimos, a interrupção 
da luz electrica é devida a desar- 
ranjo na casa das niacbinas, de 
uma peca impoHante. O pessoal do 
Banco Constructor trabalha no re- 
paro, que talvez só fique   ultimado 

"populares em grande numero, 
munidos de velas, partiram da ave 
nida Quinze de Novembro em di- 
rerr-ío ao Banco (.onslriiçtor fa 
zep'do uma manifestação de des- 
agrado por cauaa da ">terrupçao da 
1ÍZ electrica. A' frente^ do grupo um 
cidadão levava uma banu.-irs U" 
pois de passar pelo Banco foram a 
Klaccío da Gh^ta de Petropolu^ 
de onde talou da sacada o «eu pro- 
prietário Martinho de Moraef., acon- 
«Ihando os populares e '^«l'«" "" 
do as condições do Banco Constru 

"*C)di8Cunio foi cortado por apar 
tes dos popularea, não podendo o 
orador itrminalo. Falou ainda um 
popular, que accueou o Ban.w p*i" 
mau seniço de ;""'"'"";«''.•,„„,:, 

O grupo foi ainda a «;'<le>^'« 
de um Soa «yndicos do Banco a 
praça D, ,\Bonso. «"»:\""'f"''°^i? 
frente ao P^d'" « P*^""Í?:,,P'!^ 
dencias. Nao tendo apparecido pes- 

2.' jil-einio: iillus ; n. V. As 3,20 da 
tarde : Corrida de «accoa—Aborta 
a Iodos—60 jardos 

1.» prêmio ; Um cinto para frym- 
nastica; 2.» prêmio ; uma laplscl- 
ra ; n. VI. As 8.40 da tardo i //(flA 
Jtimpt 

l.^promloi Slmple Slmon!2." 
pnimfo! jogo da Jaok Strawa; n. 
VII. As 4.0 da tardo : Corrida de ,7 
pernas-Aborta a todos— 60 jardas 

Prêmios j 2 jogo» do du Jack- 
Straws ; n. VIII. As 4,20 da tarde : 
Purhur a rordn — Grandes contra 
pequenos. Prêmios ; Doces. n. IX.. 
118 4.40dn tarde \liaicrcii-ioii ile l'jum- 
ticlts B dl! Espingardas, n. ^ As 5 O 
da tardo : Foot-ball— Tej^m dn Gil- 
Sallca contra o do Ri/oort Simon- 
«eii Prêmio: Umi^ .ha\n para Foot 
bali. ' 

f:ailii nliimnn i|ui! tirar 1.» prê- 
mio, receUori íi pontos o cada um 
quB tirac a.» promio, 1 ponto; o o 
nliimao que nwiinr numero do pon- 
tos tiruv, será cüiisiderodo CAMPEãO 
'W '..oi.LEoio duranto sois mozea. 

Flatdas e Sal5es 
1'AULICEA PHANTASTICA 
K' variado o attrahcnto o pro 

gramma do funcçAo do hojo, nesta 
casa do diversões. 

Serão oxhibidos 10 ouadros colo 
ridos do crime da rua Uichelieu o 8 
da parábola bíblica OJllho prodino 
u outras vistas novas e du grande 
effcito. 

CLUB INTERNACIONAL 
Este elegante Centro   do hiyhlife 

fiaulista abro do novo os seus sa- 
õcs ás famílias dos seus associa- 

dos, offerecondolhcsuma soirdemu- 
sical na próxima quarta-feira. 

Quanto ao programnio dessa fos 
ta, que só mais tarde publicaremos, 
basta para oncarccel-o, dizer que 
está a cargo do distincto virtuosu 
sr. Luiz Levy. 

MOSAICO 
FOLHINHA 

Domingo, 8 de junho, — Dius de- 
corridos, 168; a decorrer, 207 — _S, 
Medardo. — Levantar do sol: 6,38 
m.; occaso:^ 6,29. 

EPIIEMERIDES 

1806: Na.sce cm Nápoles Luigi 
Ricci, compo.sitor, autor da opera 
liuffu Crispino ala Comarc,escripln 
de collabornçAo com seu irmão l're 
iji,,.i,.o. — 1898: Novcdli faz succes 
soem Paris com o Papá Lehon- 
nsrd. — 1546; Rraz   Cubas assume 
o ciirco de ciipitão-niur do porto di 

— 18.tf   ■"■   - -'"     
visão regia, na cap: 
Santos. B-ÍH; H" crenda, por pro- 

na capital de S. Paulo, 
a frcffuczin do Senhor   Hoin   .lesus 
do Braz, antiga capelln fundada por 
João Braz. — 1876; Assume   a   ad- 
ministração do província de S. Pau- 
lo o dr. Sebastião José Peridra.   - 
1891: Instnllase o Congrcs.so    Con- 
stituinte de S. Paulo. 

♦ 
SAUEDOUIA... EM PíLULAS 

Os prazeres  são como os alimen- 
tos :    os mais simples são aquolles 
lios quncs nunca   nos desgostamos. 
—Charles Nodior, 

♦ 
O ESPiiino ANONYMO 

— Que fazes   que não tens ajipa- 
rccido ? 

m»ito   occupado. Ahl ando 
— I-:m que? 
— A procura trabalho. 

A  NOTA   UlIL 
Arrm de passarinhos.—Coram-sa 

os passarinhos om manteiga, ba- 
nha ramo de cheiros, cebolas e 
cebolinhos picados míudnmente e 
junteselhes depois algum caldo e 
um dccilítro de vinho branco. Dei 
xe-se apurar um pouco, addicione- 
so mais caldo ou água, o deite-se o 
arroz, podendose lhe dar cór com 
um pouco de açalrõo. Depois de 
cozido o arroz, sirva se com os 
passarinhos, polvilhando tudo com 
queijo parmezão ralodo. 

NECROLOGIA 
Telegrammas do Mogy das Cru- 

zes onnunciam que allí falleceu 
hontem o coronel João Baptista 
Moreira da Gloria, pao do advoga- 
do dr. João Odorico da Cunha Olo 
ria e do sr. Arthur Gloria, dire- 
ctor do grupo escolar do Taubató, 
o sogro do sr. José Casemíro Mont- 
te, auyogado naquclla cidade. 

E.xercia naquclla cidade o cargo 
de offlcial do Registo Geral o de 
hypothecas, tabeilião de protestos 
c escrivão do jury. 

Era professor publico aposen- 
tado. 

A noticia da sua morte causou 
gorai consternação em Mogy das 
Cruzes, pois que o finado era alli 
bastante estimado. 

Gãmarã MoDícipal 
Seoratarla da Câmara 

Muniofpikl 

EXPEDIENTE    DO   DIA  7   DE  JUNHO 

Requerimento de Motheus Bar- 
rallo.—Sim, em tempo, declarando 
a edade. 

—Representação dos moradores 
do bairro do Franquinho, com in- 
formação da Secrelariu, conforme 
requerimento da coinmissão de 
Justiço, — Do aci^òrdo. Vollem os 
papeis á commissáo de Justiça com 
esta informação. 

—Remotterom-se á Secretaria do 
Interior as relações de objcctos pre- 
ci.sos para as escolas dn l^enha da 
Franca e bairro da Liberdade, re 
gidas pelos professores José Pedro 
Ferreira e d. Escolostica de Toledo 
Bicudo. 

— Requisitarem-se da Prefeitura 
os seguintes pagamentos ; 

De 92$600, a Espíndola, Siqueira 
& Comp., importância de objcctos 
fornecidos ã Secretaria durante o 
mcz lindo ; 

—de 70$000, aos mesmos, impor- 
tância da impressão de mil mappas 
para o alistamento eleitoral fede- 
ral; 

—Do 71$2()0, aos mesmos, impor- 
tância do fornecimento de objcctos 
de expediente para a eleição esta- 
dual etfcc^tuada a 21   do mez findo. 

—OfMcio do dr. prefeito coiiimu- 
nicando haver passado hoje o exer- 
cício do cargo ao dr. Pedro Vi- 
eente de Azevedo, více-prefoito.— 
Scionte. 

—Idem, devolvendo devidamente 
informada a representação dos ven- 
dedores de doces, solicitando a re- 
vogação do art. 21 da lei n. 562 de 
28 de outubro de 1901.—A's com- 
missõcs de Justiça o Finanças. 

SPORT 
TAUROMACIIIA 

Com um variado programma em 
que figura a desopilanto pantomi- 
ma' Gordos e pançudos realiza-sc 
hoie na praça de touros da Praça 
da Republica mais uma corrida, 
que deve ser attrahontc. 

FOOT-BALL 
Hoje, ás 3 li2 boras da tarde, rea- 

liza-se no vasto terreno da rua da 
Consolação, n 12B, o sétimo match 
de campeonato de fnothall. entre 
os clubs .São Paulo Athletir e SpoH 
Club Internarinnal. 

A entrada será franca para famí- 
lias representantes da imprensa e 
pessoas decentementes trajadas. 

THE    ANGLO-BRASILIAN 
SCHOOL 

Eata sympathicji sociedade spor 
tiva, composta de alumnos do col- 
legio, realiza hoje na Villa Ma- 
rianna attrahcnte festa, que obede 
cera ao   progranima   seguinte: 

N 1 ás 2,0 da tnfdc: Cornda 
„ p^—Alumnos    maiores—100   jar 

1.' prêmio: Jogo de Pilch a ring; 
2-» prêmio ; lapiseira ; n. II. as 2,20 
da tarde; Atirar a bola de '•rirkft 

1 • prêmio ; Violei Fairy Book ; 
2' prêmio; uma bola masjiça; 
n. III.   á»   2,-»   da   tarde:   Long 

■'""•prêmio: io«ro de Damaj; 2.' 
prêmio: nma lapiseira; n. IV as 
.^0 da tarde: Corrida a p^—Mum 

«ca aleum-.. o grupo ™"<'" P®"^' h;<^"menore.-80 jarda» aveoUTa ( iinze de No^^^mbrOjOade 1 no» meno^j^^ ^ fitchí-riBj 
»e te« slTeo oa melhor ordem.» •    prem~.   "»- a 

Prefeitura Hunlclpal 
EXPEDIENTE no DIA   7 DE JUNHO 

DE 1902 
O sr. dr. Antônio dn Silva Pra- 

do, passou ncsiu diila, teniiioraria 
mentcv, o exercício do cargo di; 
IM-i-fi-ito no viceprcícilo, sr. dr. l'e 
dro Vicente do Azevedo. — V\/.K- 
ram-se as precisas conimunicaçõcs. 

— Autorizou se a Directoria de 
Obras a despender etc 470$0(KI com 
a construi-ÇMo de sargidns em um 
trecho dn rua Vergueiro, entre os 
ns. 2 e 30 ; 

— 1B$Ü00 com  o»   concertos    de 
3ue precisa   o pflssiMO   da    ladeira 

e S. Francisco, cm frente   ao pré- 
dio n. 10. 

— Dcterminoram-se os seguintes 
pagamentos: 

_ í«:9B4$841, a Mirtil Deutsch 
& !''ernun(lo Dreyfus, pelo serviço 
de limpeza publica c particular, 
iíiD maio ultimo, descoiitundo-se 
noéüüO de multas, de nccórdo com 
o oontrato de 9 do mulo de 1902 
e termo de novoçáo de 21 de mor- 
(-0 ultimo; 

— 4;083$200, a Raphael Ficondo, 
pelo alargamento c ribaixnmento 
dos passeios da rua ile S. João, 
entre Conselheiro Chrispiniano e 
Formosa, dcseontando-se 10 °i„ de 
caução; 

— l:.626í!456, om restituição, a 
Raphnel I''errara, que caiicionoii 
para garantir o fornecimento e ns- 
Kcnlamcnto de guias,   em 1901. 

— 1B0#(K)0, a Bertolino Anlonio, 
pelo illuminação de Água Branca, 
em maio ultimo; 

— 60$000, em restitui';ão, a Affon 
so Spinclli, que caucionou para gn 
rnnlir a reposição do solo da praça 
dn Republica, onde levantou um 
circo. 

Requerimentos despachados: 
De Felicio Pasco, Sigismundo 

Oi-ueiiiiio, Frcdiani .\ntonio e Rosa 
Bondoni, pedindo licença para bo 
tequim; llugo Mubius, pedindo li 
cença para um jogo de bolas; Mi 
guel Salerno, pedindo para vender 
fogos, Paulo IlenzeI, pedindo para 
abrir una funilaria; Martinelli Se 
raàno, pedinflo para abriram açou- 
gue; Antônio Sposito, pedindo para 
abrir unia quitanda; José Mary, pe 
dindo alvará de transferencia delir- 
ma, e Lourenço P. Nielson, pedin 
do licença para uma offlcina de ser 
ralheiro. — Sim; 

— de Garcia Nogueira A Cia., e 
Raphael Rosa, fiedindo para ven 
der fogos de salão. — Sim, em ter 
mos; 

—de Righi * Loradina, pedindo 
approvação de letreiro. — Junte em 
duplicata o modelo do letreiro ; 

—de d. Dolores Torres, pedindo 
prazo. — Concedo o prazo de 90 
dias ; 

— de Paulo Giannotti e J. de Al 
meida Braga, pedindo relevarneoto 
de multa.—Deferido: 

—de Domingos Rcaplendente. pe 
dindo para lhe ser entregue um 
í-ranpo, afim de proceder a estudo«> 
dentários ; Rocha Riiivo A Fernan- 
des, pedindo relevamento de mul- 
ta : Domingos de Nicola, Ângelo 
Salzanilo e Bernardino d'Cr»o, pe- 
dindo para levantar barracas na 
Penha.—Indeferido ; 

—4t Augusto Fried e Chríspí Pa- 
gliarelli, pedindo approvação de 
planta. — A' Directoria de Obras, 
psrs o* d^Tídne Ín«. 

Informações 
Adwagadaa 

Aioialo da Cimuan 
■ 

Joio ítlMI 
Itaa São Bento. 63 (sobrado) 

üR. HENRIQUE ITIBERH', ad 
vogado, tem o seu escriptorio com 
08 dra. Luiz Piza o Plínio do Go- 
doy, A rua Direita n. 8. Accoita cau- 
sas om primoira o segunda inatan 
cia em todas as comarcas do Esta- 
do o incumbe BO do liquidoçõoBcom- 
mcrciacs. 

DR. AGENOR   DE   AZEVEDO. 
—Escriptorio : rua de   S.   Bento n. 
80-Ai do 12 As 4 horas, da tarda. 

« 
DR. A. L. DOS SANTOS WER- 

NECK— Advogado — Escriptorio: 
rua Direita, 43; residência: rua 
General Jardim, 70. 

* * 1 • •! 
DR. JOSÉ' TORRES DE OLI) 

VEIRA.—AiivonADO.— Escriptorio: 
Rua do S..Bonto n. 12, sobrado.. •     • • 

OS DRS. VICENTE DE CAR- 
VALHO E THOMAZ GOMES 
VIEGAS, têm escriptorio de advo- 
cacia A praça^ da t Republica, 14, 
Santos. 

.♦. 
DR. MANUEL CORRÊA DIAS: 

—ADVOGADO. Escriptorio;  rua    Di 
reita n.   24,   sobrado.   Residência 
Praça do Republico n. 97. 

• 
DR. ALBERTO G.-P.:DE AN- 

DRADE.—Tem sou escriptorio A 
rua Copitão Salomão, antiga rua 
da Esperança n. 11, sobrado,ro sua 
residência A rua dos Andradas n. 
27, sondo encontrado no oscripto- 
rio'das 11 horas da manhã As i 
horas^da;tarde.—S. PAULO. 

* 
DR. 'FRANcftfio M. COSTA 

CARVALHO.—ADVOGADO. Trovessa 
da Sc n. 1. 

O DR.AMANCIORAMOS'FREI- 
RE advoga com o dr. José Getulio 
Montoiro—Escriptorio : Ruo Direi- 
ta n. .33, das 11 noras da manhã ás 
i da tarde.—Acceito causas no inte- 
rior. 

r  • 

CORONEL JÔÍE' PIEDADE— 
Encarrega-se do quaesquer negócios 
de sua profissão no foro desta ca- 
pital, assim como nas repartições 
publicas, mediante honorários mo 
dicos. 

Escriptorio : Rua'Quinzo de No- 
vembro n. 24 (sobrado), das 11, ho- 
ras da.manhã ás 2 do^tarde. 

• « « 
OS DRS. SIQUEIRA'CAMPOS, 

DARIO RIBEIRO, RODRIGUES 
ALVES FILHO E THEOPHILO 
NOBREGA, advogados, aeceitam 
causas perante o Tribunal de Jus- 
tiça o em primeira instancio, em to- 
das as comarcas do Estado. 
Escriptorio: Lart/o do Palácio, 7 

« • • 
8. Oatloa do Pinhal 

DR. A. CELESTINO SOARES, 
oncarrega-se do serviços profissio- 
naes nesta comarca e nas de Jahú, 
R. Bonito, Araraquara e Brotas, 
assim como incumbe-se do agencias 
e liquidações commerciaes. 

■ediooa • opapadoraa 
DR. AMARANTE CRUZ.—Mo 

dico operador o porteiro. Especia- 
lista do moléstias de senhoras, par- 
tos e operações. Pratica todas as 
operações cirúrgicas o gynecologi- 
cas pelos processos mais operfei 
coados. Consultório: Rua do The- 
souro n. 9, de 12 ás 2 horas dn 
tarde. Telephone n. 709. Residência: 
Rua Sete de Abril n. 68.—S. PAU- 
LO." • 

DR.  ALFREIÍO* DE   CASTRO: 
— Medico e operador. Consultório 
rua do  Thcsouro   n.   2.   Consultas 
das 12 ás duas da    tarde. Residên- 
cia: rua Marqucz do Ytú n. 22. 

« « • 
DR. NEPOMUCENO CORRÊA. 

— Clinica medica o especialmente 
moléstias de creanças — Residência 
o consultório: rua da Viclorin, 146. 

* « 
DR.    PALMEIRA    RIPPER. — 

Cirurgia geral, partos o moléstias 
Je seiiliuraa — Residência, rua dr. 
Martiniano do Carvalho, 12 (Liber- 
dade). Consultório, rua Direita, 24 
)das 2 ás 4). 

* • « 
POSTO MEDICO DO GRÊMIO 

DO COMMERCIO DE S. PAULO. 
Ru.-i Direita ,37. Dr. Xavier da Sil- 
veira, do 11 m. á 1 t.; dr. Rubiào 
Meira, de 1 As 3 t.; dr. Carlos 
Meyer, do 3 ás 4. Todo o sócio, ao 
fazer a consulta, exhibirá o recibo 
do mez corrente perante o faculta 
tivo. Telephone 924. 

MedioG a partelro 
DR.    LEONHJIO   RIBEIRO. - 

líspeciolidade : portos molestios de 
crianças, das vias urinarias e fe- 
bres— Residência e consultório : 
largo do Jardim, 32. (Telephone n. 
81). 

* # 
Partairaa 

MME. IGLESIAS. — Parteira di- 
plomada pela faculdade do Modrid, 
mudou-se, da rua Riachiiclo n. 22 
para n rua Bento Freitas, 26, amU; 
espera merecer a mesma í;onfiança 
de seus amigos e clientes. 

Rua Hcnto Freitas n. 2G 

MME. ANNA CÜN TALDI.-Por- 
teira diplomada e approvada plena- 
mente no Rio de Janeiro, Largo do 
Ouvidor n. 7 (sobrado) esquina do 
Largo de S. Francisco. Consultas 
das 12 As 2 horas da tarde. 

• • 
Cnganhairoa olvla 

ATAI.IBA VALLE, FONSECA 
RODRIGUES   e PAULA RAMOS 
com escripiorio á rua de S. Bento, 
42, sobrado, encarregam-se de todos 
os trabalhos do sua profissão. 

# 
Coppatopaa affflolaaa 

JOAQUIM KUGKNIO DO AMA 
RAL PIN TO. — Travessa do Com 
mercio, 8 C. Residência, rua Victo 
ria, 106. 

ELOY CERQUEIRA. —Travessa 
do Commercio, 6. 

Tabaiilio 
ALFREDO FIRMO DA SILVA 

—t." tabeilião de notas.—Cartório 
rua S. Bento, 22.—S. PAULO. 

Prafaaaar da linauaa 
Rua Barão de Itapctininga, 66.— 
Prepara candidatos a exames de 
preparatórios e de suffíciencia para 
o Gymnasio, Inslrucçâo primaria 
integral. Lecciona em sua residên- 
cia ou cm casa dos alumnos. 

•-•Ilaalraa 
FURTADO DE MENDONÇA.— 

Agente de leilões, matriculado na 
Junta Commcrcial do Estado do S. 
Paulo (pagamento em    24   horas). 

Agencia e escriptorio á rua de 
Santa Thereza, n. 6-A.—Recebe em 
sua agencia consignações de mo, 
▼eis, jóias, fazendas, molhados, fer- 
ragens e lodo e qualquer artigo para- 
ser vendido em leilão. • 

Oablaala* 'Oaotaria 
AmmA 

EMILE DEZONNE.—Cirarffiáo- 
dentista. formado pela faculdade d« 
medicina de Bruxellas. 

• • 
DENTISTA  BRASILEIRO 

JOSR' MARTINS 
Run Libero  Badarà. n. 96 

CARTO   DkA    LADIIRA  S.   JOãO 

Secçiío Uvre Club Internacional 
C.JNCKHIO 

Plng-Pong 
o  NOVO JOiiO  DA MODA 

O Cíu* Internacional inaugurou 
um um doB seus solAes o novo jo- 
go do Ping-Pong, invenção ingleza 
que octualmente fuz SU(X:CHSO nos 
clubs aristo<!rallcus de I.nmlres, 
ondo BO dispulani verdadeiros tor- 
neios com esse furor sporlivo cara- 
üteristii» da raça saxonia. 

E, como  o   novo  sport satisfaz 
rdenamonto a essa necessidade vio- 
onta de oxercioio jihysico, que lAo 

accentundomento se desenvolvo en- 
tro os anglo-BOxonios, jA ao diz 
quo foi por amor á hygiono que 
essas formosas inglezos, do olnos 
marinhos, obroçarain com furor, 
talvez mais ardonto que os doB 
gentlemen, a novo dcscobortu spor- 
tiva. 

O nomo, de facto é plttoresco. 
Alludo, do modo original, ao baru- 
lho quo a bola produz, quer na 
raquettte do pcrgaminho—pingi 
quer «obro a mesa de madeiro— 
pong I 

O ping-ponç'6''o"tcnnÍ8 doXsnlão. 
E, sendo um (Ogo dudi:stresa, iiello 
as mulheres, inferiores no tennis, 
tém conseguido derrotar cam|)côes 
laureados por muitas viclorias 
athioticas. 

A'nda ha mezes em Paris, o 
brassard do um campeonato foi 
conquistado porduas jovens—Mlles, 
Ivonno o Mario Louise   Plolfel. 

Em Paris... mau grado a repu- 
gnância implacável jior ludo que 
apparcco alem da Mancha, o quo 
por suo vez não iinjiede aos rtubmen 
do odoptarem a modo ingleza na 
própria toilettel 

Mas Paria 6 a Pátria do chie; 
si as froncozos tão coquettes con- 
sagraram o ping-pong, isso vem 
significar quo o novu .•'port impõe A 
mulher faceira o uso do uma ca- 
miseta oleganto, o collarinho o a 
gravata de homem ; que nesse jogo 
80 podem o se devem fazer os mais 
lindos gestos do mundo, curvas 
harmoniosas dos braços,colleios fic- 
xuosos de busto deixando entrever 
uma furtiva polpitação do seios, 
sob a Icnuiaade do estofo ; que, 
eniflm, o ping-pong servo de pre- 
texto natural a cncunladoias mo- 
mices, a pequeninos gritos de sur- 
prcza, do fingido despeito ou de 
alegria maliciosa segundo os lan- 
ces do adversário. 

E para os namorodos 'í Adeus, 
visjiora em família; adeus, valsas 
choradas ao piano ; adeus, dominó 
melancbolico ; palesirn litei'aria( si 
algum dio exististe) adeiisjl 

O reinado é do ping-pong, que 
tão docemente facilita a ii|)pioxi- 
mação dos que amam, lavorccen 
do a intimidouo do uma alegre eu 
maradagom. 

Os quo jogam com verdadeira 
convicção tanto se absorvem com 
a bola fasinadora, quo nada véein 
do quoíse possa ao lado—pode o 
fUrt abrasar-80 no chamma dos 
olhares.... 

E'que novoencanto para quem 
sente a alma alvoroçada pelo frê- 
mito do amor, poder trocar as jiri- 
meiras promessas e sell.ir os pri- 
meiros votos emqunnto uma ra- 
quelte impelle para outro raquette 
a bolinha branca de colluloide, 
mensageira inconsciente de dois 
corações que ee offei^ciM-in. 

KiiAS   MUNIZ. 

O primeiro importa- 
dor destes novos jogos 
que hoje representam a 
melhor distracpão naa 
casas das mais distin- 
ctas famílias e reuniões 
& a importante e conhe- 
cida 

Casa   Fuchs 
Rua,  (â. Bento, «^3 

Quarta-feira, It, ás 8 e 
meia da noite, realiza-se 
neste Club o concerto gra- 
ciosamente organizado e of 
Perecido pelo sócio sr. Luiz 
Levy. 

Sao convidados a com- 
parecer 08 frs. sócios e 
suas exmas, familias, pe- 
dindo a directoria qne ac- 
ceitem o presente aviso co- 
mo convite, porquanto não 
serão distubuidos convites 
pessoaes. 

A DIRECTORIA. 

Ao publloo 
Antônio Haltrando avisa ao sr. 

Francisco Galicio, o vir pogor o quo 
Ibo é devedor. 

Do contrario procederá na forma 
da lei. 

S. Paulo, 8-8-902. 

ANTôNIO BEI.THANHK. 

Não podia andar 
o sr. ll«nrl<ine da Oanhs, 

leslileiita t, na Oorita Dn- 
Ir», e? (Osplitl P«il«nl), 
deolBrs tet-ae onr>ilo de 
atrAa ü/icumdfttfio, qaa o 
nlo dBixava andsi, oom 
o iicor Dtnwativo de 
TayuyA, de Hlo Joto da 
Bsrrs, de Oliveira Filho & 
Biptltts, o qne JDTU* li 
preolBO Mr. 

DE'08ITiBI0S 
EU 8. PAULO : 

Ba.ruel A O. 
RUA DIREITA, 1 

Vidro  ....   S$OCO 

Dr. Rubiao MeIra 
Clinica medien. Hesidencio o con- 

sultório. Alameda BarAo do Limei- 
ra n. 69, Telephono, M7, 

I I 

dt 18 metei de edadtt 
filho de mme. iialhieu, 
(ni» MoniaUiríer 16— 
Toulotue — França ), eu- 
rou'ie em dou» dioi de 
uma toste /requente, acom- 
panhada de retpiraçflo 
difficU I falta de tomno, 
com o acatrop* dw 
OH^mclaUa. X,o- 
tount» Oonapo»' 
to d* OllvAlra, 
Juxxlor. 

DEPOSITO 

BARDBL & C. 
RGi DIREITA N'- 1 

Preparações pharmaceulicas 
da CARVALHO OIFFONI â COHP. 

ICTÜIIl ^* aooasaoa oadtn pfoni- 
AM 111A pumtata, a azpaototagio 4 
laolUtada a * oslma •obrevam eom o 
oao do F6 Indiano d* OlSunl, 

Kuoontia-ia am tndaa at bou   pbu 
maalaa a dtogailaa de 8. Faaio, 

Vehlou Io dos odureto* 

O mais preferido e qna, alam de me- 
Ihoi oorrlglr a acçfto irritante dkqneUea 
agentes, OB tninam mais agradavela ao 
paladat, é a Tintara de Nootandra Ama- 
la de Antbero Lelvai, pieletldaJtL por 
maltoa olhilcas da Oapltal Federal a o ae- 
idL por todoB qne a experimentarem poi 
nlo ter oa InonnvBnlentes dOB xaropaa 
e ontioB vehloaloB atâ hoje aiadoa, 

Agentea neste Estado: tíanitl & 
Ota, A' venda em todas as pharmaolaa. 

A Equilatlva 
saenxos   SOBBB   A   VIDA 

8E0ÜB08    OOKTBA   FOGO 
Apalloaa leagataveta am dinheiro poi 

BottaloB.   Pedir   proapaotoa aralatorioB 
na Saooaraal em 8. Paalo, 

Bna José Bimllaola, l>. 

ClInlOB   do 

DR.   OAQUARIBE 
arPBoTuua B sTosBario 

Rata   InatUnto   é eonaspondenla   do 
oonganai* da Paila,   Bagoimoa   OB m( 
tbodoa do tablo maitra   a   amigo   di 
BBiiUon, 

Ahta-aa todoa oa dlaa atati da U ia 
B taoraa da tarde,   a naa lergaB a quin- 
tas daa   8   ia g.    AppUcagSBi   d»   tia 
etrleldada a raioa X. 

Bna Varldiana n. 10. 
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n 11 nm AO blUarea • vealoaaa, areia» 
uALLljliUÒ InnammagOaa diia cina a 
da baiiga, gotta, «lUloaa nephrltloaa, 
ootam-aa eom o tyettol granultio 
effetxacenle da Oarralho, Olffüiil k 0. 

Kneontia-aa am todaa aa boa» phar- 
aiaelaa a dmgarlaa da 8. Fanio 

DMln ANTÍEMEIIATOSA do di: Silva 
rdalQ Araújo, lormolada por esta «ml- 
nante darmatol-jglaU a preparada paio 
pharmaoantloo OlITonl, emprefoãa na» 
dlvaraaa lürmtta (to fêema; na» empi- 
lem, nai tUcerai. obronloaa, baubaii- 
caâ, ayphlUdoaa, ato. 

Enoantra-aa em tedai aa buai    pbar- 
maolaa a dmgarlaa da S. Fualo. 

TnCCDC '•''"'"'"'■ oatarrhoB btunoho- 
lUoiJUtJ pnlitionaTOí, ohroDlooi, bron- 
oUtaa, rnaqnldSe, inllammafSea do pei- 
to, etc, oniam-Bf oom o Oreosotal gra- 
Dnl;do da Olirnnl. 8, na Prlmatro da 
Haiaa, 8. Oarvalhc, ÜUTonl ft 0., a aai 
ao todaa boa» ph«ne%cl«» a ittogtrlaa 
da 8. PMIO. _ 

TAVAI 1''°'" Moito-mpaiador, tonl- 
lUllUL CO da aoeto pecaiatente citl- 
limnlanta geral, eapeoiUoo das actbenat 
nairoaaa, seznal, oerebcu-taplnhsl, oins 
oalar, gaatia-intestlnal a montai; dat 
moleatlaa oonanmptlvas, daa oonvala- 
Boangaa prolongadas, daa paialfalaa par- 
olaaa, da adynamla. E' o mala podaroao 
utimnlant* a Inrtllloanta do atganlama. 
Vida a bnlla. 

Enoontra-aa am loila» aa ooáa pitar- 
flUMlaa e dxogailaa C.9 8, Paulo. 

Letras da Câmara úe Santos 
E' o melhor emprego da   oapltal 

Jnroa ( 'i., pagavels em 81   de Janeiro 
a il de Jnlho 

SORTEIO, MAIS DE  1500  LETRAS 
POR   ANNO 

Compra e vende  o   corretor 
Leonidas Mopeira 

RUA  DO   COMUBKCIO,   N.   50 

nAntin rhenmatldfia, «tiatioa», nsvral- 
IlUlUlu gloaa, ato,, onram-so oom 
ApomXt revnlalvo promptu, oommiido a 
affioaa. 0 melhor me<tloam«oto até tioji 
daaoobarto eontia a dOr, 

Enoontia-as am todaa   as boaa   ptiar- 
maelaa a drogaiiaa d< 8. Paiün, 

nVínVnCI l S ga«tralgloaB, dlgéatíea 
UloriirMAi dilUoíls, talti da ap- 
patlte a todaa aa poitnit>at)Caa do appa- 
ralho gaatro-inte&tlnal, oorMa-ia oom o 
ffiixir Eufieptico do di. Baniolo i'a 
Abreu, ambiente prulosaoi de olinla» 
madioa da Faculdade do Bio. 

Euoontra-aa em luilaa   aa   boa> pbar- 
maolaa a drogailak de B, Paulo. 
     m  

nCIlD ICTUCIIT i debilidade, Iraqneia 
nLUIlAúlIllJniA geral, cuca-ao com 
o Klixir de Kola, ^uina e Qlj/cerina 
da Carvalho aiffoni & O,, tonloo repa- 
rador, aatimulante enérgico, lortifican'» 
a antl-nBuraathetitoo, aara rival. 

Bncontra-aa am todaa   aa boas pb»' 
maolaa a drogariaa da 8, Panle 

Dr. Adriano de Barres 

Clinica medica. Residência: rua 

Tpiranga, 32, esquina da rua VíB- 

conda do Rio Branco, Consultório 

ruB do Commercio, 6 (próximo ao 

largo da Uiaeiicordia^, da 1 ás 9 

horas. Telephone,   922. 

Perfumarias finas 
Ultimas novidades reccljidas di- 

rectaniente dos principatis íohi-ican- 
tes france/.cs e inclezes, <;omo se- 
jam ; Houbigonl, Pinaud, Bof^er & 
íiallet, Gellet Frrèes, Peors, e mui- 
tos outros, e, que estamos vendendo 
a preços líarnlissinins deviílo á alln 
do cambio. 

Antiíja  Cn.^ft Lebre 
2,    BIIA    DIUKITA,    2 

Roilsserie Sporiman 
Tendo decidido tornar o meu eslabelccimento o mais nllrnhenle 

possível, \c,mhra\mc de otferocrr iis exmns. familias desta capital, nos 
domingos e dias feriados, janlnri-s ao preço n.NO cie .IjiOOO, cujos menus 
serão escolhidos de iiioilo a snlisfa/er o palndor mais difflcil. 

Além disso, eontralei nm ^nipo de artistas cünsiderados os me 
Ihores nesta capilal, os qiiacs furão ouvir os Irechos os mais escolhidos 
do seu repertório, diirnnle todo o tempo das refeições. 

Certo de que nessas eondiçòcs, dignoreis honrar-me com o vosso 
valioso apoio. 

Subscrevo-me com Ioda a altenção 
De v, s.'' 

Alto. vdor. e obrdo. 
Snuquicres A,  Daniel. 

Poíafic.-i 
Mock-Tortue 
í^nnja 
Vermicelle 
Consommé 

/'o/.-í.^O/f.-- 
rtobaio Satice Victoriu 
t-revetle fraiche 

Fnfrcc.-^ 
Bouchées á Ia Beintí 
Bis d'aKneriu SI. fieimain 
fiihelotte de lapereaiix 
Oeur do niet au\  lailues braisées 
Di.ide A Ia Brésilienue 
üntre-cóte a Ia Daniel 

MENU   DU   nINKIt 
Minutes 

C.óía de Porc 
>        >    Mouton 
»       >    Veau 

Kntre-Côto 
Filct 
Poulet crapaudine 

Jombon á Ia Oelie 
Oolontinc Truífee 
Sardines de Nantcs 

T.c(jtintcs 
Ilarícots veris 
l'",pinards á Ia r-réme 
OsiMlIe au.\ <i-iifs 
Pois mongclout 

RMis 
Poulet 
Hosbif 
CÍROt 

Salfdcs 
De laitue 

Entrcmets 
Glaces á Ia vanille 

Fruíts nssortis 
Frornaf/es 

Minas—Gruyére—Kheno—Praia 

SESTETTO PIZZIGATO 

DIBETTOH AI(TISTIí:0 

<»>«■ Maestro Gtjido  Rocchi -^ 
]3oiningro S  de Jianbo de 1003 

A's 6 li2 horas da tird* 

Frogramixia- 
!• _ Mareia «II Profela»    ..... 
2* — VaUer «Zigeiint-r BornO»    .   .   . 
S» — Ouverluare «Bosamunde.    .   .   . 
4» — navotte cMarionettcs  
6« — «Cavalleria Buslicann»   .... 
«• — Volzer «Storielle dei hovn Vienn 
7« — Dan/.a delle on- «füoconda-   .   . 
8» — Pn-liidio lAnillo de hierro»    .   . 
9" Vaizer 'Lex Amourcites»    .... 

10* — Sinfonia €Marla>  
11"       Mazurka cCzarine»  
12* — Galop. 

Meyerbeer 

Schuiért 
F. Hracfft 
Masrafjni 
Sfrauss 
PdnchieUi 
Mnrquen 
Gunt/l 
Flotoie 
Ganne 

Maestro Rocchi - iáuperbi - -Sotero 
Catani - CicaJa - Grasso 

Perosini 

o prodocto de 6 •(. dep«cro «erá entreguei* SantalCam. 

Fraqueza, Anemia, 
Dytpepsia, Gastralgia, 
Neurastlienia, Lym- 
phatismo, Escropliu- 
lose, etc. 

CUKAU-SE COM 

\1\IIOEII1'EPTICO 
ERESTAUR.ÍDOR 

DO PHÍBMACEüTlCO 

OLIVEIRA JÚNIOR 
o USO' desta precioso e fiv- 

boroso vinho 6 do grandes 
vantagens a Iodos aquellea 
que tenham perdido a ENER- 

oiA, A F0HÇ,v, o VKioR e qiie 
«e eentem EXOOTTADOS K VK- 

Lncs. 

Fabrica : Pharmacia e dro- 
garia Oliveira .íunior & Cia. 
Cattete, 231. 

DEPOSITO : - Em S.Paulo 

Ba.rviel Se Ooxxip. 
P.tIA DIREITA,  1 

Nos casoa cinirgicos onde a ali- 
mentaçSo solida é impossível, deve- 
se administrar a Carne liquida que 
facilmente p-^ssa pela sonda. 

A amerexia (fasticA é muitas ve- 
zes um grande obstáculo para a 
cura de um indivíduo debilitado, 
pois bem, neste caso a carne liqui- 
da presta reaea vantagens, porque 
é fácil de ingerir, é agradável e 
sob pequeno volume encerra gran- 
de quantidade de alimento, visto 
que uma colher de carne liquida 
eqüivale a uma costellata de vac- 
ca, pesando 2õ0 grammBa. 

I 

Calvicie piecose 
Quóda lio cabello 

Caspa, etc. 
Curani-aa com a 

■meAxrxjivíA. 
do pbarmaeentiort 

OLIVEIRA  .IIJlflOB 
Loçio para o cabello da 

provada atilidade para a hy- 
giena da cabeg^. tônico e 
anti-teptico, exaicaudo ao- 
gio exoltar.ta aobrn o tmlbo 
pllloao, ou.-a a calvicle pra- 
coca, prevlna a queda do 
cabello, deatroa totalman- 
te a caapa, aiilngua oa 
aciamaa a aa paquenaa fa- 
ridaa qua muitaa vazea ap- 
paracain na cabaça. E' om 
dalloado preparado para a 
barba, perfumando aam aa- 
trai^r a paila, 

Daroarriaioa : 
Baruel   &   Comp. 

loa   Mratta a. I 

I I 

Matto ann paceta 
Heataam mala  saboroao. aapariar qaa 

o avpaeotate por Davtd Canalto  * C. 
4a CarrtiW. 

Tada-aa as LOJA DA8 MOÇAS, lU 
DO Brai H   1J5, aotrtapoaltata do ia- 
poaltaila Ant-mir   Cerlo   de Madeira 

rmeof : «100 
— Bieie Jwtein laa !.• Ia Mtm ■■ 
% •%, 

TONOL ? 
LICOR 

EICITO-REPlRiDOR 
Tônico de -acçlo 

penlit«nte a eitiiü&< 

Unte  gera! 

Apftoviio ;eh DlnetnU eeni ie Mt UM 
rr*paLr«,<lo    p*lo    |»l:iat,rx»Buo«»utloo 

Francisco Cfiffoni 
lembro Titular da Academia Nacional de Mtdicina 

No aao ueallasla traUdo da tbatapeatloa o piolaaaor Tiona- 
aaaa aaBlm datina o tonloo : madloamanto qua rsooDBtltua aa 
for«aa   aaatmlladoraa a   Imprima   ao  orgMlamo   roalitsnoM 

kaaaa longa a poitlada Incta entre o lodlTldao a o mala, «nar 
no trabalho acurado, quer noa axoeaaoa do ptaaat, «oa nam aam- 
ora nadam aer devldanuute madldoa da aeoôrdo oom a capacida- 
de organloa, por veiea d*-ae o deaperdldo axaggarado da lur^aa, 
daiannlnando o dapanpetamanto do organlamo. Slgnaaa avldan- 
taa da anlraquaolraento ae manlleatam, oa quaea aa patentaam pela 
dablUdade am lodoa oa orgama da vida da relaçlo, traaondo paia 
o indivíduo pertnrbasBea gravaa a aorlaa amoaçaa. Ne»aaa eli- 
aumatandai, ai nío aa vier em auxlUo do organlamo oom a lua- j, || 
tliraola de que elle carece para o reaUbalcolmento do acn equt»»' «i 
llhrlodvnamloo tm breve uma longa aorle de modalldadoa mor' .1 
hldu airifom catalogadas nü luDgo capitulo daa dlvoraaB aatbo- 
nlaa - notvoaá (nC'w»»i'""'«)' gaatro-lnteatlnal, èexnal, oetebro- 
eapluiial, mental, muau.-'!", «"M chegando por ultimo ali a deter- 
minar pUalaa a paralyalaa. íBBBB roaiütadoa denagradavels tam. 
bem ao observam naa molaaUaa lonaumptlva. naa oünval.scenttaa 
demoradaa o longas, naa qnaas o Joaperdlolu de torça, Uto *, o 
dZeoimanlodf vitalidade, corre por .--onU d. ptodoaduauol. d. 
deaaaaimUavío aobre a aaalmllaçío. E' ■.."•aaa clroumatanclaB qua 
o tonloo qne Uver a ana acçio pbyalologioa pautada pela magia- 
tial dellnlcio de Tronaaean deva aer empregado. 

Bem querer dotraolar OB medicamento» oonffenerea, temo* a 
convicção da qua o Tonol voln oooupa» Importante   logar na tha- 

'**"81°»òs tonlcoB compete sanar oa malea que acima apontamoa, 
convém por outro lado que a ana acçêo nada tenha de p.-fjnajolal 
ToutioB respeito. ; que nío Irritem o apparolho gaalio-lntcatlna^, 
a o aeu uoo nío poaaa provocar aympWma» dlvoraoa doa que del- 

"' 'BMêid!'oT"no estudo aprofundado da acç»o phyBlolog'"a da 
dlveraoa vegetaeu da opulenU flora braallolra, de elToitoa JA de ha 
m""líJ™vlSo. na pratica, oom axlto lndl.cuüv.l, formulámos 
o "o..o Tinol e tivemos o praaer de varlflcar qne " «»" v«.- 
tagens eram Incontealavel. om todoa o» caaoB que Indioamoa, o 
esfe laoto é certificado por grande numero de notavola faoullaü- 
VOB que o lém receitado a pelas proprlaa pessoas que o I6m otl- 
lixado, devendo-BO acore.cei.tar que nenhum inconveniente tem 
trazido Bcu uao prolongado, 

leso noa autorUa a poder garanti» com segurança que o To- 
nol cnra a dabUldade do oraanlamo, de qualquer n»*"»» 4™ 
eUa sela, e asaim encontra aua appUoaçío e aegora emoacla naa 
aathanlaa Baatro-Inta.tlnaoB, na aathonla norvoaa (neuraalha- 
nla) na a.thenla aoiual, na aathonla oerebro-a.plnhal, na do- 
nrasaao mental, na fraqueza mUBCular, na. paralyBlaB parolaea, 
S». convaloBoençaa prolongada., na. molaatla. ooniumptlvaa 
(tubeionloae, escriiphuloB., anemia, lymphatlsmo, etc,), na adyna- 
mla que acorapanba certas fôrma, de pyrexlae, em todos os ca- 
Mrem ana ha neoesaldado de fortificar o organismo ou est mu- 
lar algumas do Buaa (onoções, emHm, aeropre que se tome mister 
raconatitulr aa força. a.alm Iladoraa o Imprimir ao organismo 
,..I.tenola vital. ^^^^ ^ 

A dose dlaila < de 9 a * oolhores da. de sopa, ou calicea 
doB de Uoor, podendo .er angraontada ou diminuída de acoOrdo 
com o medico, os caso. e a edade. 

Tém racalUdo o TONOL do Glffonl OB .egulntea lIlUBtres 

ollnlcoa 
Da. BKNIOIO DE ABRBü 

DR. ALBERTO DA CONIIA 

DR. TBEOPHILO TORRES 

DR. CASTRO PHXOTO 

DR. H. MONAT 

DR. WERNECK MACHADO 

DR. PADLO SANTOS 

DR. .JOVINO DE HDUNDA 

Do illuBtrado a. dr. Alberto da Cunha, conhecido espeolaUsta 
de moléstia, do oy.toma nervoso, rcoobemo. u segninte attestado 
de cnra. obüdas em sua clinica : .,.„,„ „„„.„j„ 

Attesto que tenho empregado em minha cUnioa o preparado 
do pharmacoutlco Gilfonl, intitulado TONOL, obtendo o. melhores 
reanltadoa. Da aoçSo verdadeiramente aurprchondente, tem a Bua 
indioaçSo nas molosUas em qne ha projulzo da força ""vo.a, 
manilestando-ee do prompta e enetg.c» cffioacia, sobretudo na 
neuraBthenIa de fôrma modullar, cujos Bymi.iomaadeptes.ivoB 
de.appaieoom    em    curto   praao, voltando o rigor até então de- 

^"""BIO'de Janeiro    21   de  Janeiro de 1002.-Dr.   Alberto   da 
Cunha, 

Enconlra-sc em Iodas as pliarniacias c drogarias 
E NO DEPOSITO GERAL 

I^harmacia e ürogaria, 
—«   DE  >— 

CARVALHO, GIFFONI & COMP.- 
8, RUA PRiiVIEIRO DE MARÇO, 8 

RIO DE JANEIRO 

« > ♦ :♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦_ 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 
IVI -A. TT I C3 J^ 3K^ I -AI 

DI-: 

DE   F.    DUTRA 
Oi dÍ5tincLos   e   conceiluados clínicos   de S.  Paulo 

Dl'. (liilvAo Hiicno 
1)1-. Mui-K"ií'lo 'Ia ^i'^" 
Dr. 1'IUIIM l.iiiiii 
Dr. 1'cn'ii'n da Hocha 

vlc-llo HMMVIO 
l>hilaii.'lliti<) lie  l.inia 
Hiiliti.sla lios AnjoB 
(ion.-nlvcs Tlicodoro 
Moui'11 Azovr-ilo 
\niiTÍi-o Uruzilicnse 
Ciisli-d l.inui 
llonoiio l.ilicro 
Xiiji-l-iiiurp ilc  Souza 
I-'i-nnco Mi'ircllcrj 
Souzii Ciisiro 
Ciindiilo de .\lincidn 
l,r-i(c Hrandão 
l-"arin Horlin 
Oi-cric-io \'i(IÍKnl 

,,,.  1-i-iii-losii  riiilú 
1)1-. ,\raujii  Malto Ciros^'! 
1)1-. Anlonio Mnura 
IJr. .luvclial   l''i]rlcs 
Dr. Iiína.-io ih- Hrzcnili- 
Dr. (íarlos   Comcnalc 
1)1'. Sociro de tjurvalho 

H..,-i-itnm A MATRICARIA ti 
ti.ão 'ias i-riancns o atiostam a su 
ljÍ;Tlt.\, rua lio Mosorio n. .S-A.— 

Dr. 
III'. 
Iir. 
Dr. 
Dl'. 
III-. 
Dr. 
Dl'. 
Dl'. 
1)1'. 
Dl'. 
Dr. 
Dr,' 

1^ «-. 
Dl'. 
Dl'. 
Dr. 
Dr. 
Dl'. 
Dr. 
Dl'. 
Dl'. 

Afinei lo  Lcilc 
S.ànlns  liaufícl 
llliilio (iiiarilii 
Cdili' (luiinai-àos 
Huli'iiil)erfí Saiiipaio 
l-;i'iii'sl(i Ccjlrini 
l,i'OMÍlliü   Uilicii'0 
.luM' .'Viitonio ili'. Mello 
l.oureneo Messutti 
Aranliz ile Almeida 
['irneslo Pai.-vão 
Aecneio de Aruujo 
1''. de SonfAnna 
.loão Sodini 
.Míredo Teixeira 
Hemiyio fíiiimarãcs 
('■.lIzeÍMí)  lie   Oiieiroz 
llíiia 'le  Ma^MÜiães 
Jiiiiii reího il.-i Vcifia 
l-:ii;;eiiio lleriz 
i:,illlllo  Vai 
\ íi'^'ilio  Hezendc 
['lalieiseo Oliva 
.'Miuiisü S|ilendorc 
M. l^roVei.-íeo Cosia 

!-■   DiTHA   nos   soffrimentos da doiv 
a eílieaeia. ^ Invenlor c lutiricantc F  ' 
S. I'aulo. 

AD\Or.ADO 

Dr. Oatorlel AA. Volga., 
advojía enni o» dr». Valga Filho e 
Oome. Ribeiro - l-^criplorio : rua 
llireila. 1-f, sol.railo, ilas 12 as i 
iioi-as. Ineiiriilie SI' lie loilos ox tl-a- 
linlhiis allinenles á eua pruflssào. 
ne-la rapilal e no interior do lis- 
tado.   

Manteiga Carmo da Matta 
Como qualidade trejcal i a mala de 

licioaa. Enoonti-a-ae á «rua do Braz, 
1SS.> E' depositário no Riu de Janeiro, 
ANToBiu CArLOS MADEirA. — Rua Pri- 
meiro de Março, 1 e S 

Manteiga Duqua 
E' a mata delicada, pura e goatora 

entre iinaa slmilf re«, é eeni rival. En ■ 
contra-» e na Loja dat Mo(aM, rua do 
Érnt rt. 1.1^—'lorreapondeole do de- 
pocltnrlo - Madeira; 8ua rrlmalro da 
Março na. i a t.—Rio de Janeiro. 

Vein kllo, 1(500. 

#oa   ars. fazendeiro* 
Compra.ae um dcscaseador I-;n- 

(çcnherR Si-iliano, leirn B, de fer 
ro, ou mesmo de madeira (dos an- 
liffos). que esteja cm hom eetado 
de eonservae.-io. í 
jMIníorinaecH-s em t^tfipinas, a Lu- 
pep-io de Arruda ílamarjjo. 
 ^  

Daclaracio 
Eo, abaizo-aaaignaJo, chegado da ama 

viagem da inatrucçio »o« portna do ael 
em março da 190L,DO ouraçado Aqui 
dahan tcfffenio de benb<:i a tuber 
enlo«e palm<>iiar ioeipieate. ao apaabada 
em febre. dore. de peito, bemoptyao a 
falta de appetite. a coeaelho de afoiga*, 
eoafíai-Ba mam euidadoe do aljaüaailfi 
etiniw de. Heiidea Tavacaa a osaa o aaa 
80«t:nuo do tvlmonai fiqaai raJtaal- 
aaot* caiado. Caspco, paia, ■■ data* 
íazenío eata   dcclaraçi-'>. 

ftn 6 de janeiro de lf02. 
JE rosTin Josi' D« Flcramoc. 

pcatfeaata da machlniala 4B amada bra- 

I a M. 

Contra o enJOo de mar 
A Neolanlra Amara, de Anteio Lel« 

va., é o maia eftlcaz niedioamento atd 
hije doBcoberto. Vonde-ae om todaa aa 
phaiiuaolaa. Deposito; rua Direita n. 1, 
Baruel & <:ia. 8. Baulo. _^__ 

1 

Praça de ma casa u na 
II   ,ln\()    IIIDMAZ     IIK   .Mr.I.T.O 

.M.VKs,   JUIZ,   iiK   niiiKiro   l).\   I.» 
V.MIA    CIVKI,    NKSTA    COMAnCA    DU 
SÃO   PAIIl.O,    KTC. 
Kaz saber aos que cslc virem OU 

delle noticia tiverem, que no dia 
IH de Junho, i\ 1 hora da tarde, li 
porta dü .l''orumi, s,--rá levado a 
publico pregão de venda e arrcma- 
taeâo e por quem mais dér e moioir 
lanço offereeer s.'rA arretxntado o 
sepiiinle inimovel peqlíoradon nra- 
eiana Maria dos PaatoH e outros 
em exei'ueão hypothccaria moviiii 
i.or Krederico Krneslo Frt-líliier. 
i'ma í-a«a assobradada, sito á run 
llonila numero trinta e dou», com 
Ires janellas de (rente, c entra 
da ao lado, medindo treze nictroí 
de frente por quarenta de fundo, 
contendo oilo compnrlímeiítos to- 
dos forrados e soalhado^. rTin- 
pio a eosinha que não lem fórrri, 
eonfinando de nm lado com nrf>- 
priednde do doiilor l,iiin» de va=- 
roncelloa.^de oulro eom proprieda- 
de do dr. I.ins de Vasíroncelloa. dn 
ouiri> *;■,"■   p,.í|.. i-•«•.•.-   -,-—   ^  "Jy "'í 
de AlfnHlo Rei»e.   peto» fundo» rOTTK 
propriedade de Minguei da Silv» Car- 
neiro. Kste   immovel   vai   a'^  "■ 
r,e|« qnantia de oilo   contos e i 
mil reis. jii com o   ahalimento 
,iez por cnto sobre o prp<;o da av»^ 
lia<.*). p<''r nSo ler   havido arremo;'' 
i.-it,i-- ii«   i,i-iiii"-ira ppm*íi qne se »•■* 
f.-,Hoou. K para que ehjfçrie ao  er,. 
nheei mento  ife   torlo«,  loi   pa-ie.->'!'i 
vte para aer  afBxadn   a   p,-   ' 
Fórum e pabiwado pela  im 
ku. Luiz   AiiRtislo  Ferreira. . 
crivão, o efierrví. 

JiMn Tknmaí 4e M-no AUnm. 
Eatá conforme. O *• •^r^ví'^.. í lin 

Aognato Ferreira. 
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I 4U o praMBi* «dll*) 
) doi ■■41torloi Julo 

i ÒllTclf» 0«mft kft d* tMttr 
I pr^ffla da T«ad* • «rrtmatfe* 

I dAf • nalor Ikrço offé- 
tfU to (!• JODho p. I., AO 

afto-tfla, & pori» do «Fortmi*, i laa 
•do QoarttJ. o Io iii'>v«l i«i|iilDta, p«i>ho> 
rW'. M MMal* ••toiial Oulw Taixdia 
4^4 OaivaUo • na nniber, para paga> 

' wn» 4» tiarnglo bypolh^eaila qaa Ihta 
■<» • Laow Valir», a t,bn : ou Iam- 
■o titmáo 4 na Anhingibabd, tflatilciu 
^o Nottt 4« 8« dMt* aaplui, madlndo 
91 ma to o. lia trant* pata a dita ma 
« laado, qu Blu i ngout. Tatia da dl- 
-mu pan • «aqaaida -'a It matroa SO 
oajiiliMtnM a 17 DIP. 7O O. toroandu por 
ara para a madiot», lAto da tnnlt 
•omu do taD'1tt o kU. Iiamaoto da ma 
Aiibaag'b>bdi ooctina o dllo Mrrrno 
é» DB Is^o «am d. Ri u Branoo O otlo. 
da oitM oom proprladada do ouovnto 
d« 8> B«riU>, • ao* taadoa eon dlvaiaoa 
Scopilatariaa, aasdo a dlvlaa naa oarea 

o arano • o antigo lalto do o^rrrga 
Aivhaogababü, avaliado a 1:>00«000 o 
aatro Ibwat oa 7I:(OOIOOO aolodu. B 
para qita obrgaa ao o ■nbaolisanto do 
todo*, Bandal tipadir o praaaot* adital 
V^o lOfiafnxado o pablioado na fôrma 
da M 8 Panlo, !• da Maio da itoi 
KB, Noitto TliBoIreo dt Olivalta, ta- 
oroTOato Jnnnnatado, o oaeravi. Rn, 
Olimaeu Otvr «» Oliveira, taotlvlo, o 
■nbaerovl-—Joti Maria Bourrroul. 

TEP.CEIKA   PKAçA   I)E   UM   BITIO    t; 
t!MA   OLAlUA.flITOS   NU   I.UOAIt   1)E- 
NOUINAIIO   I.AI.KAUO. 

O iloulor JoSo Thomoz de Mello 
Alvvs, juia de diruito dii 1.» vnru 
cli'8tu cnpital do Enludo du Súo 
Puulo. 
I'"oco «nhõr n lodOK que o jirpspti 

t(! oditul virem oii didls, notii^iuM 
livnrem o o sou iünh.t!t:ini('nto in- 
teressar, qiic, no din 13 do corrente 
mez c onno, no moioclia, ú porto 
da edifleio An ynrum. A rua do 
Uunrtel. n. 23, o porteiro dos audi- 
tório», Joiía Kern'iin do Oliveira 
Onma ou quem suas vozes flr.cr. 
Irnrá a publico pivgfio d<i proi;i\, 
vonila Q nrrcmataeào a quem mais 
der (j maior lanço oftereear, ncimn 
da re«pcotiva avnliaeão, lom o aba 
tinionlo de 20 °|„, os inimoveis nbni 
xo dcwriptON, penliorades o Honto 
Soaic» da Queiroz e sua mulher d. 
Antonia Soares de Queiroz, na exe- 
ruçflo hvpothecnria que lhes move 
Si/.ino Rodrigues de Carvalho : Um 
sitio no logar denominado I.ugen 
do, situado no kiloinclro i7ô, outr' 
ora 22, da Estrado ile Ferro Cen- 
tral do UroHÍl, rontendooilo nlqriei 
rcs mais ou menos do terras, irasa 
de morada eom 12 metros de trente 
por 12 metros de fundos, construi 
da de tijolos o eoherto de telhas. 
íonhndo B comniodos. L'ina olaria 
para a labrioaçào de tijolos, situada 
na sitio anima deseripto, c»m Ires 
tornos, sendo um em Ijom eslnclo : 
míTÍK um rancho, dentro rio mesmo, 
■sitio, construído de pau a pique v. 
coberto de telhas, em mau estado, 
confinando o referido sitio pela 
frente eom a listraria rle Ker 
TO Central do Urasil, cm uma 
extensão de SOU metros muis ou 
menos, entre um r-orn^fio que'nlra 
veasn a linha e vai uesnguar no 
ribeirão de ltac(uéra e i-m um 
vallo velho na divisa do lado, com 
Manuel Soares Fernandes e por 
outrrjs Iodos, i'om o riiir-irão de 
Ilaquòra, eom .losij Joaquim Murin 
no, por uma r:erco de arame f \iiiv 
«utro oom um eorrogo do Hinhei- 
rinho; avaliados, sitio, olaria e 
Ijernleitorios pela quantia ile7l)0(l$, 
que com o abatimento <\i\ 20 "i,,, 
fio^ Ti dita avalia<;ào rrídiizida .-i 
6:tiO()^UfK). Si não forem ítinriii arriv 
matarlos os referidos imriioveis, 
poi- ser esta a .H' |irnr;a. sr>rõo os 
mesmos levados a leiliirj i; arrema- 
tados por quem mais der e maior 
IsmíO offoi^er-er. K, paro que líbegue 
ao er>nhci:imenlo rle torios os inter 
essíiilos, mandei lavr.ir opri'sente e 
outros de egunl Iheor, afim de se 
reiH publicados pr-la imprensa e 
allixados no logor ilo rosluuH'. 
Dailu e passado nesta capital de 
SSo l'Dulo, aos .H de junho dr: llJirj. 
Eu, Rodolpho Machado, riscrivão, 
o subscrevi, — JoCto Tltuinri; du 
Mello Alrem. 

Pn(a de ttnenos 
CnoCTort .loÃo TiirjMAZ in-i .\Ii:i.i.rj 

Al.VHH, 41-IZ I)K htfu-.llr) DA IMII- 
MKIttA VAIIA r:lVKr, í: r:OMMKIir:iAl. 
NF:STA   COMAllr:A    IU-:   SÃri   l'A-.l.ri, 
Eir. 

Knr;o saber nos que esle virem ou 
delle notír:ia tiverem que, rirj dia IH 
de junho futuro, a 1 hora do tnrde. 
à porta do íKorum>, serãr) levados 
a publico pregão rle venrla e oi-nv 
mataeão, e por quem mais drjr e 
maior lon<,'0 offerr;crir serão arrema- 
tados os seguintes bens penhorados 
a !slanfrr'fl Meyei-. em exer-ueàrj tle 
sentiMir-ii qur:lhe move Williarn 11. 
Raynoiris ; um terreno à rua (-api 
tão Maltarazzo, bairrri rio Hoin lír- 
tiro, freguezia de Santa (>,*r.-ilia. tne 
riindo na frente r:enlo rr liez metros 
do iim lado trezentos e \-inl'í e três 
metros e de outro, duzentr>s r; trinlu 
metros, diviriinrio de um ladr) r;otii o 
prolongamento da rua Srjlon, po 
outrr) r'om'o prolongamento ria rua 
Tibíigy r; nos funrios r-om I.r!rrr'nf)s 
da f.nniaro Mnnir:ifi)d. [)ela quantia 
de dez íiontos de reis. 

l'iii terrfiio a mesma rua í"api 
tão Mattarnzzo, medindo de frr-nfe 
noventa metros, de um lado duzon 
tos ntetroR e de outro noventa me 
Iros *• dividindo de um lodo r-om 
o prolongamento da rua Barra ao 
Tibagy, de outro r-om o prolonga 
monto da rua .faragiiá e nr>s fundos 
com terrenos ria Câmara Miinii-if)al 
avaliarlo por seis rronlrjs de rr''is. 

Vina (inadm de /rrrr/Kj no var 
zco rio Bom Retiro, rnerlintio r-entrj 
e ^iIlte metros rle ambos rjs larlos 
divirlindo r-om r^uatro ruas proje-r^ta 
dos. pela quantia de srds r;ontos rir 
reis. 

Uni terreno em forma trioiigular 
na mesma Várzea rio Bom Retiro 
dividindo rle rious larlos r-om rliins 
ruas projr-r-tadas j)0r outro r!om ter 
renos da íwiniaro Miinir-ipol o nir- 
dindo de um larlo sr-tento o r-.inco 
metros, por outro cincoentn e í-íIK-O 
metros e poroiitro, novr-nta metros 
por dotlB contos dr- n-is. 

V. para que r-hegiie ao r-onher-i 
mento de todos, foi pr^sorlo r-str- 
para ser offixado a porta rlrj ^l-V) 
riimí e publii-ado nela imprr-nso, 
Pa*^sHdo nesta r-idarle de Soo í'oiilo 
em 'a de Maio de 1902. Kii. I.iiiz 
Augusto Ferreira, i" escrivãrj, esr-.:-»- 
vi,—yoãr> Thnmas de Mello Alrvs 
ERtã r-onforme. O *.• escrivSo. I.uiz 
Augusto Ferreira, 

SiptriotioleDeii li Obfu Poblíeis 
CONSmilCÇÃO OE UWA PONTE SOhKK 

}   O   HI'}   PAniír.,   N.\   K.S-rnAtJA 1>E  Í'KH 
■ QUF.IHA  CESAO   A    ESMIUTO    SANTO 

DO Tunvo. 
De ordem do dr, chefe du    2,* 

; cção desta   Superintendência,    for;o 
' scícnt^ que, em segunda prar;a.   nrj 
■ dia vinte c um do ixirrente, ao meio 

dia, serão abertas em presenr;a dos 
íntere«6udos, nesta repartição, pro- 
postas-poro a execur^o das oDras 
acima refaridas, orçadas em . 
10:186*7.37. 

A'8 propostas, devidamente sella 
das, com as firmas reconhr -idas, 
deverá ar^mpanhar o (^i-tiflr.'ado 
do depooito feito no Thesouro do 
Estado, de arx^ordo com o regula 
mcnto em vigor, da riuantia de 
mO$Ono romo garantia aa assigna 
(ara do contrato e bóa oxecuçíodos 
trabalhos, dos quaes os rroncorrentes 
deverXo declarar os prazos de ini- 
cio, conclusão e conscrvor;áo, 

O projeclo. orr;amento, tarifas de 
preços, cláusulas geraes e eapeciaes 
do contrato, b«n como exemplares 
do regulamento, serio franqueados 
aos concorrentes, ne«t« repsríívão 
e na secretaria da Câmara Munici 
pai de Espirito Snnfo rio Turvo. 

Na presenl* concorrência serão 
Ob«cr-.n'I.t« toilan ã» disposií;6es do 
decr^Ui a. 'Mi. de 10 de janeiro 
do cr rrentc anno, que forem appli- 
CaTcis. 

><. f»n\o, 9 de junbo de 1902 
Aníí>nv> Jo»** da Sílrrim. ÍVetto, 

offlcial -ircbrnaia. 

liulnc(U feblici 

o llll. IQHH QüTVLlU MONIKIIIO, 
PIIESIDKNTR DA CAyAIlA MuNICl 
TAI.   DESTA   CAITIAI.. 

Knz sabor aos sr*. protessoroH 
piiblicoH doa diversos escolas do 
município da capital que a aprr< 
Hentnf;ão dos mappas riiensnes paro 
base doH respectivos atteatados, ib^ 
verá ser feilu ú Sci'rr>tariu da Co 
niara, juntainenU^ r>oin os boletins, 
ate ao quinto diu iitll de i-oila mez, 
ossim como u nprcsentar.-ilu dos 
manpsd «enicstram e relatórios de 
vera ser feita u 1" de juibo e 1* 
de dezembro. 

Chamo, portanto, a allenr,u)0 dos 
mesmos srs. professorr^s pnro o 
cxooto cumprimento dcwsas obriga- 

■<5es. 
Si'rn'lari« da Camnra Munir-ipal 

de S. 1'uulo, i rle junho de Iflui 
José iietnUo Monteiro. 

Odireclor, 
Antônio Vieira firntitt. 

CinTecacli it  mhm h nioratiria 
de Pauis 

o iKJiion JoHíí MAHI.\ Iloimirni.. 
Jll/.     IiK      DtMKIIo   HA     KKiM NUA 
VAHA   COMMKItClAI. HK   S.   PAILO. 

Fflço Híihei' üos (luc o proKonto 
'flitui virem e o HIMI ronhei-imonto 
nlíTOHHiir íHM', timdo sido dcsignn- 
lo o diu 13 do convntc IIM'/, úS 
novo horoN da iiumhU, no Furuin, 
para a reuniflo de crodon-s do ne- 
KOíiiunti! Poiilo Antônio, afim du 
di'liln:rni'f[ii di-finitivonioritt' sobiv 
o pedidu do indiii-iüdo qu'* preten- 
di; obter morotorÍQ por uni annf». 
uíitii de ])Hfínr a» NU/IH dividas, ca- 
pital, juro.s,    cm    trns    piTsta<;òt's ; 

ctnvui-uaos mi-sníus rr^doiTs jiufa 
toinaiTin   parte    em    dita   n-unino, 

uvindo o parertT da fomniissão 
de sviidicancia viTÍfii-ando (is fie- 
flitos e cli-^ctidt» uma uornuiinsilo 
fiscal que acompanhe a eunducui 
do irniuciarlo. islfi no caso lic si-i- 
<"ont'etlida a moratória, tmio nus 
termos do meu ciütul já e\p*'didu. 
{•'. para rni'- cJi<^tMi(' jio conli<-cini'M 
to de loilos, mondei lavrar o pn' 
Nctiti* fpit? será nfflxado e pnhlicndo 
|ieln imjirenso. í>. I'nulo, f» de jii- 
nfio de 1ÍMJ2. Kn, .loaquirn Canut-i 
de Oliveira. esere\ent'' jiinuiicriia 
do. escrevi. Ku, Antônio I.ud^ero 
dl* Suiisa Castro, i'scu"i\ào, SUIJKí-I-I-- 

.—Jt>.'*è Maria /iourfoul. 

Conlas de fofisonio h Apa 
o administrador da Hecehedoria 

de lieiidas du (Capital, ahai\0 nf»:<i 
«nado, faz publico nofü conheci 
niento dos consuminores, que as 

■ontas referentes aos me/.es de íe 
vereiro e marco do corrente anno, 
eslào sendo ai'recudai|as por meio 
dos respectivos cobradores, o n*; 

onlOH relativos ao nuv, ib' tlezem- 
bro de IWH o oo rle jüneiro do 
orrente anno, porjeni sei- p;it.r;is 

nesta lleceboiloria ale ;iü dia ID fie 
junbo próximo futuro. 

Hecobedoi-ia   da   Capital,    ti    tb- 
março de lí)l»2. 

O administrador, 
Á.  Pcreint  dr Queiru:;. 

FrefeitQra iloDÍcipal 
Kaeo publico que, pelo prazo de 

8 dias, contados desta data. .seucba 
ahiTia concorrência j)ublica para 

serviços de concertos da rua 
Serra de Araraquara, entre as ruas 
Silva .Inrdim e í'nmui'ão, no dis- 
tricto do Uraz. 

O on;nniento, na impoptoneia de 
l:4íXJÍi<KMÍ, e demais papeis. a<'ham- 

na Directoria de Obras, i\ 
rua do Couimercio n. 10, omle se- 
rão prestados aos interesí^ados os 

lareçimenlos do que ne.(-essita- 
rem. 

As propostos deverão ser feitas 
por preeo niiitai'io, estar sei!.idas 
convenientemente, trazer os n'-il'os 
de pajtçamento do imposto de em- 
preiteiro, conter o nome fio findor 
idün*^o, cpie se i"t.*sponsabÍli/e pelo 
seu Hei cumprimenio, e si-r enlrc- 
{.fues, t:m carta fechaila e lacrada, 
nesta Secretaria,ate no flialídoeor 
it-nle mez, as 11 bfjra'^, para serem 
abertas no dia imrnciijato, ás mes- 
mas horas. 

Secretaria fíeral da I^refeituro do 
Munifíipio de São l*aulo, 2 de ju- 
nho de 1í)(í2. 

O   direclor, 
Alrarn  U(tii\o.<. 

\úi\m ÜQHÍcípal 
I''fli;o publico que, pejo prazo de 

8 dias, contados desta data, se .iclia 
íiberta crjneorrencia publica iiara d 
fornecimento e monlap-ni (íe «Ifjjs 
mict'>ri<ís, fie lypo especial, projc- 
(.•tado pela  Directoria de Obra>^. 

O ori.-aniento na iiiqiortaMcia rle 
2:50(l5"K.)0 cada um, e demais jiapcjs 
acham sif na mesma l)irect(»ria ije 
Obras, a rua do Commtu-cio, 10, on- 
de serão prestados aos iutcresí.ados 
os escloreeímentos de ipie necessi- 
tarem. 

As propostas deverão ser eitas 
por preço unitário, eslar selladas 
coriMTiienlemiínte, trazer os recÜxjs 
de paRaniento lin imposto fie eniprei 
teiro e da caução de lãO^íiHtO píii';i 
í.íarantir a execução fb» cfmtraio, 
conter o nome do fiador idfjneo, (pe- 
stí responsal)ilize pelo seu lie| cuin 
prirnentfj, e ser enli'e;.rues, em carta 
fechatb'! f lacrada, nesia Secrelaria, 
até ao dia 9 do inez cftrrente, .is II 
horas, j)aia sci-em abertas nt» dia 
immediato, òs mesmas  horas. 

Secretaria (íeraj fia Prefeitura (bt 
MiinÍcÍ[iio de S. Paulo. 2 de junlKi 
fie HIU2. 

O   líirector, 
Alrnro  [{funn^. 

Prcfeilora Uanicíiial 
I'"üÇO [lublieo que, p'*Io prazo ib; 

oitfj dias, contados desta data. «<■ 
acha aberta i-onftoi-rencia publica 
[lara o servif.-o de calf.-amento da 
rua Vinte e um de Ahril. enlre o.s 
ruas du (^onf^ordia e lio Hippodro- 
uio, i:oin o atiro\eit;imento das pe- 
dras du  rua Monstmhor Andrade. 

O orçamento, na ímpor-tancia de 
7:89H$íKK), e demais paiiejs, acham 
se no Directoria di; Oiir.is, á rua 
do Commerí^io n. H), f^rub; serão 
prestados aos interessados os escla- 
recimentos de que nef,-essilarem. 

As propostos deverão ser feitas 
por i)re<;o unitário, estar selladas 
convonieníemente, tra/.er os i-i-ei 
bos de pagamento do imjiosto de 
empreiteiro e da eau',-ao de JSíXííííHK) 
para f^arantir o exei:ução do f;on- 
trato, conter o nome rio fiador 
idôneo, que se responsabilize pelo 
sen fiel cumprimento, e ser entre- 
gues, em carto fechada e lacrada, 
nftsta serretario, até no dia fido cor- 
rente mez, ás 11 horos, poro serem 
obertos no dia irnmefliüto, ás mes- 
mas horas. 

Sccríitaria ííerui da Prefeitura 
do Município de S. Paulo, 2 de ju 
nbo de 1902. 

O Direí-lor, 
Alraro flamo.i. 

nftdM deoratot, • ter felU cÕpU «ikott 
tU plftoU oríglnftl. Oooilun dltoa ttf- 
rflDUH da diUB árett, • deilffD«dM p** 
loi BB. l • I, MtlgokUdM ft oarmloi DA 
pUnt» : aen». » da n 1, altaada antra 
u rlü Mony, 0 (ia tnttgfa planiia Inoll- 
nados Il7-li/9l a, exieodo-H do kUo* 
ntatto II/Í70 Ko kllouifltro aittSBO, fur> 
loanlo nna anooaf* d9 forta deollva, 
oobaita d« mttM, Iroproprlaa na ina 
gaoeralldada p«*a cuitara, vn para 
(jairnqQer tatroa fma; laita, a da 
n. V, altaada antra uu Andgoa plauoi 
InoUnalua • a erluta da vrrra, onin 
661 bilt a, r^»lmflr,ta Ingrema, é Ím- 
pio tavel pura onltnra, exi«nd«-aa 
d<i kilomatni Kicoo KU k 11 CI iii a t r U 

l»700 (doov iH. t a i) RB'«I dn» 
â'ata f<irfn»nj ni-na ir** tintai de 
lliu kitl a, a I 01 ta : ao Nuite, Oüm 
u lio Mugy -, ait Bul, oom a oxlata da 
■»rra, ca unru a linba de dtvlta dia 
agaaa i a Ia te. oim a oaxeante do rio 
Uofry, • ao ue^te cum propriedade de 
Iloinardo de Antraile Btatua, na ra*r 
da lena oom u ilo Me^y a eom teaa- 
Boa qne toirm de J< ftw LAP«, heje per- 
taooaatea & »a,ipl'ctnte. B^bft àrcft to 
(ai àislm deiiaripia f» P^rto do alto 
do «Coballo do Mofçy e PlUr», qtie 
pert^cea a Jifto Hkiiano 0»rnelru, 
tendo ente, cm 1888, trantferido a Ver- 
Rnoiro Sc Cl», em p-pramonto de divida 
bypoihüoaria. pelo VAlor de 6:000$000 
(iii o. n. B) DfNfe ultlo veoden a fifOia 
VerKoelro k Cia., em 1B8&, a Ln z Antô- 
nio líodrigoeida Coita (drc. n^. 8 e 7) 
80 alqnelrea «'o io I-M, qn« hrj» perten- 
cem a »rn gfluro, Bern»rdu de Andrade 
Hafetüi, o oordinsm a> m a Are* de^ori- 
pta, como T vi da menolonAda planta 
Vo'Rneirü & Cia, pn prietarln» do lefe 
itdu Httlo dl) «Cobttftü do Hogy e Pl- 
lAfi, tdltraiD cm SIDIOU oumu oiontram 
ou docame-trH acb nr. 8 e • e extlnota 
CB*h (Irniii, iSu na aate a qne donua 
p.-ibtar&m aquitl-:» tcrrenoH Precisa, en- 
tretMiio, A tnp^liointe, psra Inooipo 
ml 08 ao len jairlmoulo, Inlemnlrar 
seaii lígitinioH pn prIet»i:o« ; a oeum, 
jMir neiem loocrtoa odrso nhocido», nlu 
ipj\ poBblvtl por accOrJo tiinivr cffect.v* 
ijtinlfinDr indemnliivR-', rücorre a anppli- 
ü*uta ftu prnjeeBO Jadiolal cmpelcn- 
te, qno InioiA oom a preaenlo. Em 
taoí condtvflca, refjnpr a oátfiçao - 
eJital doa tntcreasHadoa Jostiflcan- 
Jo a com Ofi Inclnaja docnmontoi, pa- 
ra virem & primeiro andiorola do Jni 
zi, pftsterior & oítuçRo, ver assigoar-ae- 
iliOH o prazo do otnoo dia*, pari», den- 
tro delle, pana do Unçamente, deoUra- 
rfm tii aüoeitam on i So a quantia de 
25:00ü$ooo, qne i flfereaa o^mo indemniza- 
çfto dti8 ('Indidoft t«i«iioi (leesproprtadnB 
e no caso de nSo acce (trem ilcclnrarcm 
a quuntia qna iTCtendrm, e Irgo no- 
me.ireni dois aihtniB, pcnn do, íi ao» 
rtVüUfi, BCiorn n.nieai s por v. exa., 
OB qnaeB, c-m on noiiieadOB pela ^np- 
plio«nte, qne declira serem oa enge- 
nheiros dr. Fxnnclfco de Panla Bnmüa 
de Azevedo o dr. Vjctor da Sdva Frei- 
tr, o com o designiilü pelo governu Fiido- 
r»l. ao qn»l ne letere o avlau janto (duo. 
n. 10), 6, Bqnem,v exa to dignará con- 
vidar, proofdtim, oii«o n&o HOJ* amioito o 
pedido doB anppllcbdi s, ^ avnlia^&u da 
indtmnizevao, ficRiido lugo citados pa- 
ra t'jd(<a 08 ternioa do pruceaso até (t- 
nal 81 b as penaq comminadaB, « cnitnn, 
oa íórnia doa ait»); B 103 e ffgaii.tPB, 
do decreto n. SOH4 de 6 de noven-bru 
de I8tt8, paia u rtraito de Ber, afinal, 
exiKidido, om favtT da bnpplioante. o 
tnr;]o 1 gAl de puíse Bobre os referidos 
terreno», em face dna artigos 112 o 114, 
du üittdi) docroto. Nístts termos, ava- 
liando n prepcutc cinsa em 25;O00í00O, 
pi»ra bane d» taxa Ju tid»»!!». P. e re- 
quer a V. exa. dipfiic-re, difitrlbnlda e 
antuída esta. com n (trocnrnçfi) e liocn- 
mentfia JanUi-, nomear hos aoaentta um 
onradur a IJcto, e dütormlnar a citaçüo, 
edital C'jm o pmzo d» lei. ('om a pro- 
CQiavâ'» e IO d"ti'.ii'iinnteB, em (órraa le- 
gal. K. R Mcrcô. K tavum três oalsm- 
plIhaB fdderara nu valor da nuvecetitoi 
i6ip, inutilizadas com cs segaintea di- 
zerem : São I'uulo l-l de m«iu de 11)02 
— O aavíRalü, The.Mliro Dias de Car- 
VBlh') Jnnior. — Cailoa de Uanip 8. 
Km cuja petivã'» dt'i o def-p4'bo do 
Iheor hcgnintc : D MU pnmouo e^ori 
v&t. A. C.» iio rcqufr. Nome o cnra- 
,1iir 1'H »n-riitR4 o -ir Ulnrtihb.u Het 
ciil.no ■:?> K ■ it.tH. Píisso-fe edital com 
■1 prrz!) lio 5 ■ ■■ H -a fó-rnj. da lei, 
Sã. l'Mn:>. .6 .10 rij..'- »: í-na W. de 
t^iieivnz. n, t D1.) ■ ■iu.[I.C!'i.t.i jti t fi- 
liado cum provR di tu i* ti»! o dc.iní d ■ 
em fina pQiií;it>, o fin vuiiid'; oo qiir 
maiid.) ao purtcir' "H anntou ■■ ■<■■'■ 
Jmzo qno cte o cb^oie a oi-to cntuj'!/, 
OH proprípla t :s díii-ivifbecidüs dos tf 
reritiB ca líaz ■Ia Horra do Santos, par», 
UA primeira airliencia, pohterior á ex 
pliaçilo do praz ■, vir vor-se-lhos assi- 
gnar o praze do cinco dias, parf, den- 
tro dcllo, pn* de I.Miyamento, deolari- 
rem ii accaitam eu nSo a quantia de 
25:000tOOO qno efíor-CH como indcmni- 
z<iii') doH ii!|udid.'(i torreuos desapro- 
pr aJoB, e, nu C^HO 'íO nõo jicfícltarcm, 
'if.cltt'-iir( m a (jn it> fjnQ proiendom, e 
legi» nimuj,mm ilmn Mljitmfi, sub penn 
le rovflia FcMiif. maiM citados patn 
tudes os drnifin (''fir K da cnusa a!6 
ín«l sentenv^ e MM «X^'CTIV5O, B'-b >» 
l;en»B comminadaí' IC i)»ra quq chegn« 
ao conhcclini-nto dn í. íIIP, niAntloi Ia 
vrar ehto e ontroü de egaaes tbeor, qur 
rtctíf) Bfnx(*:oH n'i 1 (í-yr du e lyl«, c 
pi.bliCftdo prio irripi«i''^r., na íórnia da 
IQI. Didu e [niPHxdo unsta oídadí', aoa 
16 fí« innio ite 190 i Kft, Jo;é T butüii. 
Xavi-^r, l' Cí-c-Wâf, '• e uicvi.— Wencrn- 
lnu ,íf)-<é de Olivrira Qiieirt.z. 

Ainruircios 
e 

Vrmiorn «c i'iiKiiK lifH:!,' o prnro do 
II;(I0(I#IKKI n .(ftiOOdl, niiH Bi'Kiiinti"< 
nwiK. Iiirjjo", IdiiriniK e aliiiiii'ilii» ; 
DoiniiiKDM 1'oivn, M. Diiidoii), ü""'' 
li'l, Kioii:», lÍKlmlnnl,», (iloriii, la- 
ili'ini JoHi' lloiiilMciii, liidoirn llía 
cluiidii, l/iilcini l'orli) (Icriil. Ilimo 
liiiiiiKa, AraiijiJ, V. df Carviilfio, 
CoiisidaiMlo, V|MiíMi(.'-.', llnràu d,' 
l'inic'i(al)H, (iiMioinl (J/üi'io, largo 
do Ai'nuí'hi'. 

l'al,' 1,'s    iiuH   «('(.'iiinli'"   i'ii"H i\ 
alanu'da« : de lilWIO()$ u 170:()*Htí i 
Ilaiilu dl' r:am()inMN, Hanli) d,- l.i- 
iiH'iia, llaiictinidKa, Darão ilc I'i 
n>i'ii'al>a, Andnidns, Considlwiro Nr- 
l)iaH. Aurora, travessa do yiiartcl, 
M. Andrndo. 

Sá-Raa Commercio, 41 (estreita) 

nmm DE FUNDS 
.S.\0 JO.\0~~nuí\ do flazomelro n. 

Hí-,   propriedade de  Ma- 
nuel  Sal^íodu Seien. 

n/C/JAFfJilf   (Aiúinn    «aso     íío- 
floyi rtia   d(j Seuiinario. 
fif»,' proprieiliide    de' Sul- 
fíodo * <ja. 

Nestas flmis ÍJihrieos eiieonti'a-He 
sempr»' variado sortinieiitíj    de    fii- 
nins   em  fulha ilas mareas    1'atent, 
.\I;iiiilla,  Kiuo. Símr.\ii^'elo,   Saiile 
Cru/,  Primeira e    Se^-uiula; fumos 
ein  ednln tle diver.sas  luareas e pro- 
eedeiieias iii(duwivé d siipericu'(iuya- 
iin e  l*i."U. e O pftpnlar fumo    *(,«- 
pfu-al l>tdÍeios(i> em pae(»l<'s ; f\f^nr- 
vits fie fliversas rmu*eas   e   rpudida- 
des.  feitos  ;i  eii|iri<difí   e    eseolhidos 
fumos e luiiitos tmtriís urti^ms eon- 
eerueiites O esl.í rmiio de rie/íoeio. 
IC tudo se vende por  )»rei;fis    redu- 
zidfiM. O íre^Mle/ ipie |)reeisiu' des- 
tes jirli^^os (pifii-íi ter o homladede 
proeurar estas eíisiis i[ue a vista 
das fliffereiu;as (pie notítr se eon- 
veaeei-M da vi'rda;le. 

Tamliem tém, tU: sohra, dn seu 
uso. maehinismos eompletos pai'a o 
mftntafíem de uma hoa falu-ica de 
funiD.s.ípie se vendem a dinheiro ou 
em trüf.*a fie mercadurías ou caso 
nesta t^-apital. 

Os   proprietários, 
Mftniifl Sdhjtf^n Seira, 
Sahfut/n ;1' ('funji. 

3 »««*«««»*«»««««»E 

:    DR. A. FAJARDO 
ÇC. LI iN I CA M li 1) I r. A ♦ 

^ í"onKultorio o residência 

^ It. llnrào ItnpettniHfjn. 

♦ IKl.KlMIONi:,   Ifl 

2 Consullns   das 2 ás ■(■ 

/  » 

^«♦«♦>"»«I«I«#«»«IU1 

A blenocida 
MACiaX)  SOAKKS,   eiua em í 

liiis Hs ;;ijnoi'i-|ie,is a^iidi hnmi 
•a sem iiiedii-ai;i'io inierlia.  rhiiruia- 
■ia   Aurora, rua   Aui-ura, ãã. \'idro 

Lttaçio dos proprlatartos deaconhoci- 
dos doi tarranot da Raiz da Ser- 
ra da SantOB, com o prazo da 80 
diaa 

> d . Waneaslaa Joié da Olivelia Qaei- 
tr.%. Jnlx fadaral, am axareloio, da le- 
cçfto do Ratado de S, Panlo. 
PKÇO aaber aoa qna o presente agitai 

de citação, com o prazo oe SO dias, vi- 
ren>. qna por parta da <SÍo Panlo Rait- 
ví^j Compaay, Llmltad», ma  foi dirigi- 
da » petição do tbai.r tegalota :   Esmo. 
ar. dr.  Jalz   fadaral da   a«eção   da São 
ftnlo.   D E a «B  Paaio   Rallwjy Com- 
psny, Limited»,   por   sen    sdvegado   e 
proenrsdor abaixo asafgnado, qne  peiua 
dearatos sob   as. <tl8. da S   da actem- 
bio da 189C. a BI5S, da t4 da Jalbo de 
1899, do givemo fa-.eial   tnbIJeadoa nu 
laelnao   exemplar   do    Diário   Offieial 
(dae D.  1), foTwn desaprrprlados eai sao 
tavnr, na Sem   de fliotos. oa   t«rrenn« 
SiüataBtas da   planta   Joata (doe. n   S) 
nceesfarloa 4 duplicação   da tnm   linba, 
o^nstrriccão de narna plannw   f*tfPDad^s 
e eapU';Ão   das   vertentes da   H^rra do 
Var, para abastaeimeato d« agna inli>- 
paawsvel »c »«■ t'*ffiç'>.   Kwea terrenos 
rstio Jaseilpuwi na rtftH-t*  planta, *a 
thaatleada   peto    engeonelro    fuaal  d« 
$pwmmo laJatat, o qail eertlf^ea na pn^ 
pftt plasts, sstarsM *IIM  «y mprcbcadi- 
tfa« ao flaao appfwaôs  pelos 

i 4- *5s. 

Escola Pralira de [flrainerrin 
!NSf;j!ii''.'M:S    I»K    .MA riii(;i:i.A 

De firdeiii do eMiio. sr. senaflor 
Aiití.iiio df; í.arerdíi FraufO, flirf 
flfir da Msiídn. faf;o puhlieo rpje riü 
eiiiiformidade fios nrt.s. ;-i(> e ;i1 dos 
'■•^liilutos estai"ão aliertas flesde t 
'Ha 10 a 2õ df) eorf-nte iis nialri 
(■ul;is fio Piü.Mi.imi AN.NO e par; 
fiij;i ailmissiiü i- neee.ssario o st 
;^niii(f: 

/f ) i;ef[Mffini''nlo ;io direetor de 
.líjr.iiido 'fiade, lilifieào e natura 
ji.l.-id.': 

h ) eertiihVí fie eiliidir i7iaior df; 10 
aunos ou,  na falln, jusliíleíiviio ; 

r', ijttestíidü  'If!  víe-einaf.-rio; 
f/) dof-iimento de haver pn-^o na 

secrel.iria a pritneira prest;ii;;io ila 
taxa    th:    utotrifíula    no    valor   de 
:i.'tí=UOO; 

!■, províj lie Íd<-nlidiiile dt; pes- 
soa ; 

e mais eertiflàfí de approvíif-ào em 
exariH! fie adrnissno |)er;int';fi hanea 
es|ii'f;Íjd  ítr^^anizadji  pela   I-lscoh) on 
í(Ulj''js   e-lrdiel.-fiinftilfis 'i jiii/o lia 
roii;.,'re^'a<;à(t, fíu ainda em rpuilquer 
escfjla    fomplementar    fio    f»aiz.  \\ 
fiara eonst;n'   lavrou se    o [iresenl 
erlitítl que  víii fleviflíimente íISSí^Uí 
'to,  Seerf!Íari,'i 'Ia   Kseoln IVatiea  fl 
r.ommendí) ih-. Sno  Paulo, em   |  d 
junhf) lie líí't2. No impeflimento firj 
si-iTi-larifj - Xf.^tor   lístcrr.s   dn. A' 
ríriflfitlo. 

iVTSOS 

Bincd de sao Paolo 
KMIIAVIO 1)I; f.MiKt.A    i>r:   Ar.i.Õv.s 

'l'-'mU» se i-\tra\ iatlo   a eaut'la  n. 
1.070 ih- n.HOO a.-.-fV-s   desl.-     línn.o, 
Sn-ctfmeente.s no liiiaflt> forifle '!<» 
'iiihal, faz sf piihÜeo (jue, th-eorri 

dfis ÜO dias ile»;tfj iJnta, t^ern i'.« l.i 
riia<;ão, «erii experlída novn raiitfda 
em   substittlieào. 

S,  I*auIo. 7 de juidio de Ift02. 
I'f Io Haneo d-- Siio I*;iulo 

O ^'.■r.-ril.-. 
./,  A    fiunif, 

Inpcsto Predial 
o admlnlatrador da Rfo^be-l ria da 

Rendaa da capital, abatxn >^H g<ado, faz 
pnblIoA, para eonbecliTte''t>. d*ja eontri 
halntes, qne def.U dati» r.id tO de Jnnfao 
vindonro, asta R«p*rt*çãn arreeidari 
««m mnlta, o lnip<'*tr» relattvo ao i* le- 
me«tre  do  oorrenre «zercr! o. 

BecabadorU da espltal, 1* d« mato de 
1902. 

O almtnietrador, 

A, Pereira de Queirot. 

PIH'ClRiS E IIFFERT*) 
AlJíf.X SK o msífnifií-o pré- 

dio, muito OA**'iado, dn rua 
VVrjriniro, 15, «.-om ruuifo- 
com modos, em dois pavi 

rnerlr.s. jnrrliui e romar Trata-**- 
na nirt Mare*h3( l*''OíIoro, lá, en- 

• nptoiio átt tr. rona^iíüeiro Uuítrt" 

bAHVA»-HO 
REí     DO    BABÃO 
il isíü! íifiul: Rns Eplstniiíln. 2 

Aos srs. fazendeira s 
Dois jumentos italianos estào para 

venda. Tru ^e ,-or preta de :i au- 
nos,   e outi'o tortlilÍÉí.    ,le  ^  aunos. 

.\i-tiani se ua se;;urMÍa I ra\e^.sa da 
i-ua Siuiaditr niU'iro/.. Trata se ua 
rua  i'"loreia-io de .M.reu u.  luít. 

Vondo-ae um iiosti ciipi- 
lal ;(!i'viiln poc hoiid i; l-em, 
com íicilid;i(le He pafírirnori- 
lo O motivo dl voiida ó o 
piMpiietiirio ler de se ri li- 
tar paia Eu'-()prt. 1'nra mais 
informações diiioir-se á 
Casa de Couros dos t i's Al- 
heilo d'ülivcira & Cia. — 
S. Paulo, /'ua Floroncio do 
Aiirou n.   22. 

•♦♦*♦•««««♦♦«♦♦«♦o 
« ♦ 
• Dl' .\risT.\ ♦ 
♦ ♦ 

1 T^uíz Gomes 
<• 

* - :X: - ■» 
4» « 
{r,ii-urpfião-dfnlÍsl;i,     es jt 

peeiididaiJes      ci],      | rahfi ^ 
tllio^ fie ouro,  plaliliii, ee! ^ 

luloifh-,  por.-.dlana.  viilea- f> 
<   nite    e    pnto    da    Imliu, * 
í   líriflK'- wf.ik. ou flfiil.Kln J 
2   ias      ill)'<')l ri tjt mente     sem T 
^  fdia[ia.  por   pj-fi.csso  ruivo ^ 
A  I-     ;/aranti'l'>,     denh-.'^    n ^ 
4   l'i\fil,    fortji.H    fie     orn-o, i 
$  fjlilnraeõe.s   n ouro,   pl.ili ♦ 
T   na, esmalte,   f;ranito, |i(ir ^ 
T f-ellíuia,    eejluloidi.    Miar 1 
4  fim e ejmenio. l-ixli-at-eots Z 
* d>- fteiileK sem    a   minim;i <]^ 
# flor,   Irnlialhds ^'aratitidos 4fV 
♦ I-    pri';os    moilÍ"f»s.    (i;il)i ♦ 

tiete I-eM'tfnej;i : 
4» 

0 ♦♦♦»9*»»»#»1I *♦•»»♦ 

de S. Jo 

10T£RIIIESFERÍNC& 
Eitrac^ilts diaiias ís 3 imras Ia tarde 

12:0008 'ild^"-**'"■ 
10:1)008 ^V"""'*'^"- 
Hm ""Lr "••*"""■ 

12:0008 ""[J"" "•■*""- 
10:0008 ""Lr"-^'- 
10:0008 '^LZ"-""""'- 

Todo* ot bilhatei tio dlvtdldot «m 
fricc^M da t40 rs. 

Não tem eérieii: todos os prpiuios 
aio integrars. 

Em 14 de Julho 
.50:oon$oao por  imro 
í«:000$OÍ>»   {;or      íTíVJ 
K):000«Í10   por      §;!fX) 

.^:OtO$000   por      $100 

AcceitsiB-se sgriitAi etn todH is 
loMlidwies do Bra>il, e dá-te boa 
minmissio toi pedi4o<i Knperíoreti» 
aOVXíO. 

O tkctonralro, 
AuguKlo da Uocha Moniriro Qalio 

Cúu tm «msto, IMX—BI* 

^^^í:^f=''^:5!!!^=^ff^^'3f*^-^^^*^S}f^c='^Q:Sí^.^ 

CARNE    LIQUIDA 
— DO 

Dr. Valdés Gaicia 
é o fortiflcHntfl   mais  poderoso,   npido   e nranoiotco 

pntrii todos os tônicos   conhnridos 
E' extraordinariamente útil: na sypliilis, 

no eacn pimiismo, histerismo, febres   eru- 
Íitivas, enfermidades clironicas, tuberculose, 
ebres graves e enfertnidades açudas, aífe- 

cções (Io estômago, (jastro-iuterites, dyspe- 
psias, diabetes, saccnarina, etc. 

6 seu uso é recommendado ás senho- 
raseiifra(]uecidas adcíjostação e ammamen- 
tapSo e (is crianças para o seu desenvolvi- 
mento physico. 

Nos primeiros dias que se succedem 
a uma operação, é o seu uso do grande van- 
tagem e bem assim na fraqueza geral, ane- 
mia, chloro-anemia e aon convalenccnlc-it, 
pois proporciona sompro repouso bontílico 
aos orgams extenuados. 
Uma collier de CARNE LIQUIDA eqüivale a nioa 

costelleta de 200 gramnias 
rjíltflS L^TRÜDCCTÜRES E REPRESE.\TAMES 

Silva Gomes & Comp. 
22(í 2/1. RUADES.PEDRÍ», 22c24 

viiit em toJa^ is iiqwm i píiamiaciist 

COOliELUCIIE 
Illmo. ainliia • oollsg» OsBOtra, 

Aftnáetio * rain»>M do len u|i*oltloo 
uuati* * ouqnslBOhe,   • dsoluu  gas os 
Dicils lllbua   ds liuiim (lllborlu • Kilgud 
ertftu ooDipletunontt rMUbiltoldos. 

O imaiudo Mplandido, obtido oom o 
■ta leniodio, obrlRt ms k ooinmaDlou- 
Ibf ps<* qns o sulltRS s amlKo .(st* 
dMU o UMi qas bsoi sntendfir, oerto ds 
qna om msls dons ontiuo euformos o 
teanltkila Itl sstisfMiorlo. 

Hom mivls soa ssa 
Amlipi, oullegs, nbrlRXlo • 

Jir. Orencio Vidigal, 
na* HuqoSE de Ytll, te. 

Rnoootrs'i(« na 
HUA   sAo   JOXO   N.   100 

B, faOLO 
em todas as drogurias. 
NU UIO - Roa Ptlmslro   ds Hargo, t 

e Qonoalvss Dias, il. 

Pllulãs contra opilação 
SIL A^ A 

-4a- =D*- 
KmpreKntliiH i'om (•(ticiicia 'rio lialnmfinto dn OPILAÇÃO. Acnn. 

HclhuiliiH i-oriii) iKJilci(i»o riii-iliciiiiKüilo yonlrn u rhlorone, Anemúu 
Durthrn.i, ^,jidiili.-<. Dinrrhen, Di/nenterin, l.eiirorrhda, lij/Hpepui,,,,, 
h'elnyv,   (Jntliiirni   dus   niiíriiMíK   ijaMro-inteníinal   o   ijünttal   u cüiilra 
     ir..L.tiii«\iiu   i.iitntiiifiH. ■iTliiH inuiiifi'"l"i.'õi'M (nilaiiciiH. 

.A.'   ■VHINID.A.   HüM 

•^^^^f-lí^'^}^-f^^-rí(^'^í^^»-^^;^,^ 

Petii Bazar 
Tom Bempro & venda a pieçoa 

baratisaimoB: 
Fazendas diversu, llodo sorti- 

uiento do lana e alpacai para vrs- 
tidoB, casHaB, liaptistes, milmol, 
nan/.uk. rendado» para cortinas u 
cortinuduB, cobertores de 13 e avel- 
ludadoB, nioriiiB, cretont-a para len- 
çõ<M, utoalliadoB, fiaunllas de IS e 
BvelIudadaB brancas o do c6res, 
ri-iidadon e (■ntreinflioa do greputo, 
boiiccaK o brinquedos, porcellanaa 
e cryítni-B, bibclots, biscuita, le- 
(jtioH, caminas o Baias bordadas pa- 
ra Huukoruii, cLuiüaB, collarinhos, 
l^ravataB, crouliui o meias para ho- 
iiieuH, vivitidoa [uira IIK uiiias e ra- 
pazes, o grande variedade de arti- 
[fos dl' iitilidadd iLmcaticB, bons o 
bunitiBuiiüUu. 

Ora.njía. Sc O. 
Líi-tro   "le   Siio   Bento 

toilas as pliarmacias e úroprias Io Brasil e exlraiigeiias 
Deposito geral: Rua 1° de Marco, i e 3 

ST.-RÂPHÂEL QÜINQÜINA 
MELHOR DOS APPERITÍVOS 

CORREIAS 
(de ^l|odâo e Borracha) 

F A H A   M A C HIN A S 
-♦n»n»- 

Eesistem a toda 

HUIVIIDADE 

ITãio dilatam com o 

CALOK 

Duração Preço 

deve-se beber 
COM O   NOVO 

lissioifl fiupirior 
A's congeneies 

DOS FABaiCíWíES l.U. %l liE GLiSGOW 
\\m mmn m mm m i nm\ 

Rua fJo rommercio n. 3 Pr;j.'ça da Republica n. 34 
S3ei.ntoa 

s(í(«IÍ(«^«^3i^<s^8t^a^«|$(«^IÍ(cl)i(t 

BODBl Sa GOSTH SlilTOS k G. 
encarregam-se de representar e vender 
em todos os Estados do Norte os produ- 
ctos da  industria  nacional e estrangeira. 

RECEBEM Á COMMISSÂO 
Café, assucar, feijão e todo e qualquer artigo. 

J^odrigo da Costa Santos # C 

RUA DE 8. MATIIEUS, 26 

Caixa n. 383 í/f Endereço telegraphieo—"RODRIGO" 

Q 
< 

Q 

< 

ü 
W 
CL 
CO 

Parafusos de ferro, rosca soberba ou 
com porcas, para trilhos, pontes, vagões, 
carruagens, carroças, camas, cadeiras, 
exc*, eic» 

Os tam.nhos e feitios de maior uso 
acham-se em stock e outros feitios e ta- 
manhos especiaes são fabricados á ordem 
com demora de poucos dias. 

Companhia Lupton 
41 E 43, RUA S. BENTO, 41 E 43. 

s o 
> 

r 
D 
> 

D m 

JKm^r fcain 
n.-RAFHAU QUINQUINA 

.^..^-■^    Caixas lie amoslras    \WÊ 
o:^"iÜ^    Para o inlerior (livre ile porte).   14tflOO 

WtíSi ♦===♦ 
^^|^Êi|.        EDGARD SAGE 
c^... M,^.— AGENTE OBHAL 

HuQ. do sao Bonto, TO 
8.     P A. XT XJ O 

Nemo anliLienoiTlüíflico e («^^• ««"^'"v- ""•'7 
d \ as na Droparta   Amarante, — Rna 

üiíligonürrlieico . , . . (niteita, n-siopanio. 

PRISÃO DE VENTRE 
Kíilln do nicn.striinrjlo, tlõrcs de ciihi-ra, tonf/^irns, moii-cslor, hennor- 

rhnidíis viü-li^jcns, di/íü.^ilOcs difíiceis, iiiülcstiaK do fifíodo, excesso do 
bilis,    curíirii-.'^); coni iis 

I^ilxi.las  €ÍG TTayuyá 
ME.      TÊM.  9»  Mt. A.  "JC n* 

Propagado  por D.   Carlos 
As lc'í;ilirnns c lions Pilnhi." de Taijiii/ri M. Mor{it,o, roítiMlio indis 

prnsfivi^I cm Iodas as (;uMas (j du quo íüdos dcvcin ler ncnipiitpoio mo 
nos UMI frasníiinho. 

V(Mifli'Mi : 

t:ra S. Paulo — Baruel & Cia. 

Ijroncliite. lossc reijelilc, caíarrlio cIiroÉfl e lalerculose 
THIOCOL eilÃMUUlPO 

Silva  Ar^aujo 
O Thiofol (■; o siioí/odanco do i niio de iniensidndc e tlin freqüência 

íiíiiacol, triidn todas as vantaf^cii.s j os oseanroH perdem pouco a pomo 
de ser solúvel, fnciliiicnle jd)S(jr\ ido j o nspeelo purulento, o« suores drs- 
c não ter elieíj-o, iiodendd poi' este,', ii[>piii'ei-i!m e quando ha febre, e.stfi 
lado .'íer enipre^fíulo em do.ses ele- i desí!ppjii'i'i:e sem haver necessidiide 
vadas, sem aeeidetiles e eom resul-' de antipyrertieos. 
lado satisfacforio. í>s tjoetiles r^iu! j O Tliioeol é ac'onselh.ado no fra- 
re|iellem o Kíiia<-ol pelo seu cheiro \ tamenio das molesliaíi do peilo, 
eiijoativo aeeiritani eom prazer o ; hronehileK, losse i-tihelrile, ealarrlio 
Thioeol. ; ehconieo     e     tulieroulcase     pulmo- 

O ííalaeol eoneorre para que o • nar. 
estomajío solfra em suas digestões! O Tliioeo! não tem os inconve- 
V. tira o apnelile. O Thioeol, ao nienlcs do (íaiacnl n do creosoto, 
eontrario, faz voltar o apjn-liíe, e não irrita as nvuiiosas e ê emi)re- 
por isso as foivas au^nrietilauí c o ^'ado em f^eral nun moléstias chrü- 
estado ^j^ei-fil  melhora, a tosse dimi-    iiiens das  vias r'5spiratorias. 

A' ví'<d   em t (kir JIS boas 'irofr;,i.ías e pharmacias 
OKPOSITO (ilílUL 

Him Primeiro de Março, 1 e 3 
ÍIIlilínCIUMdGíeiUIÜlARAOO 

-♦o*- -«0»- 

Exmo. sr. conselheiro d ■. director geral da saúde publica 
O.s dboi.xo assif,Miados, oslal)(di'i-iilos (■oni pliai-rnaciu nesta oapilol, á 

nia Hi-imoiro ih: Maivo n. it, |ic>di'iri n lirm ilc! so iis din-ilos, que vos 
di^^neis de niandaf infoiTriar-, se iiesla i-esf)eilavel i'íej)ai'tir;io foi appro- 
vado o preparado idiarnuieeiilico denominado THleueL fíranulado de 
.hilio do Araújo e ua afli]'maliva, si é verdade, lar niei'eeido A M.MS 
I'UANí;A AI'I'IU)VAI,:,\I) í)A II.I.IJSIIIAUA HIHKCTOMIA GKIIAL DA SAUHH 
1'uiii.ieA, Ket,'undo se lé no prospeelo junto. 

Pedem e scjjieitnin favorável dft/erimenlo 
Itro de .IfAneint, 15 de maio de 7907 

sav^^try%. „ v*i ■«...'% trjr«» at. «::«;*. 
i)i;si'Af:iio: 

ICsta líireeloria lulo r-oneedeu lieenen alçuma para ser e.vposlo á 
venda o tThioeol (iranu)ado de Júlio de Araújo», Kcudo, portunto, íalaz 
o prospeelo junto. 

UM 17 i)K ,M,Mo i)K 19112. 

A' vonda na 
Drogas, produetos chi- ( 

niiccs, eHpecialidadea ( 
pharmaceuticas   na- ( DrOpia Afliarailte 
cionaeB e extrangel- ( jo^^a  rWi-eita, n. IIL 
ras, accesHoriOH  para ( 
pharmacias, etc. etc. ( a. BAÜLO 

.íL 

Novo e poderosíssimo producio inglez 
o melhor e mais forte desinfedante conhecido 

Frsço    sezxx     oozxijsetanola. 

E'   preparado   em   liquido   e   em    pó 
•• I^If?^KM»«» usa-ee   para   exgottos, lavageng de Boalho s 

irfÍKaç3e» e deBinfecçües Bemclhantes.    E' cxcelloule pa) a 
banho, lavagem de roupas, ptc. 

*• B^«»" emprega-se espalhando noa porões, no chão, em l)aixo d os 
armários,   oas   gavetas,   guarda-roupas, repostiirroB, taiie- 
tea, etc. 

Com a appiicação em regra deste desinfecUnle, afu- 
geiitam-se os ratos, baratas, mo.iqiiitos e outros concku- 
ctores de peste e moléstias infecciosas. 

Vonde-se em tocl.n. a parto 

Preço sem competência —  Efficacia garantida 
Únicos  agentes para o  Estado  de   S. Paulo 

' " Caras y Caretas" | 
üZUMiKSlO  FSHTIVO,   UTEBABIO, ABTISTICO K DB   ^ 

ACTUALIDADE WT 
Com 64 psqlna» llluatradaa lé 

ABslgnatura — lulOOO por anão 
Trata-v com Benedicta Silv», no ncriptori*   4o  Corrtti 

r- '   Pmilitfrnn. 

V&SbA AVULSA Charutaría L««ldatf« 
Roa 4a S. Baato a. lO-A 

■_../*/' 
.-■:  ■.il.i '■■■>'* 

jM-Z^iíirti. AVIT^^. -f?-" 
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rOT^nE'^' PAIJM TA.\ ■-- l)niiii.,n.^, 8 ,1.. junlm ,lo ifK)2 

sana -AO BOM GOSTO - 
E 
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C)spmpti..|!)noH (loslacoMliocMii msn, bem(ju'8ta do povo pela morticU ■ 
f. (Io m(J(,i.M .1 coi.lininM tuni l.ulos (|no rorebe, cominunicam aos seus Irocuezos 

o ao pubh.'.n ..-m KJ,,:. ,j.u, em vi,i„ lo .'o -..irlniotn-pe .a.uito bfevo para o granMo 
p,R,l,o d;, rua .Io b. Bento, 7.} (L ,«„ .lo Rosi.ri -, a tig^. casa Bom M;.rchò) neccs- 
sitiim a lo.lii lor(;u viMKloi- .. .;,..)rinc «siocU» oo que dispÕOin, laicnúo nara is-o 
lua pre<;ua Jiifiiius virtius iiesU capitiil. . 

Gonipanliia fle Seguros 'PREVIDENTE' 

Ainda mais 08 força a cfsas cxcpcionac» vondas, o COIOHSUI si rf maito 
(juo o penirh para a nova cJisa, cuja «se hi fi cot (i ida no no,«?o sócio Miciiel, 
actu iliiieiito na Europa, onife, com coslumado capricljo e pratica procura i bler as 
maiores novid;,dcs c os más reduzidos preços, aílin do (pie a nossa muilança ciuisti- 
lua o maior progresho desta capitid, onde dentro em breve cncontarlo a casa que 
mais brilhanleii.ente se salentará. 

Nlo sendo lo nots ci slu.ne lazer annuncioí", v^aitav Bp)>l>'t^ mn><<!r«lft 
ncsea n ssi i abülavol los luçflo de vender tudo que ctr-Vi'.». (stncio.' i*fci*HJi).ií 
DEU. GAnANTiuos giü i'on yuEsrXo DE i-ncgo o VREGVE'/. V> ; HE tEu ^^uCnlia^ 
D.niA. S. I'íiul<», i nH  j« 1602.    ' *>'» 

Elias Buchdid A li-mte^ 
il' i,,f» 

DO BIO DE .lANGlKU- FU.NDADA EM 1872 

Deposito no Thesouro: Rs. . .   :;^00:000$ 
Cspital respansavel . .. 2.500:OOQ|QOO 

(-'APITAI* KKAUZADO . .    I.(l0():(i()0f00(» 

FüEflo áB reserva e lucros suspensos  làmim - ükmim 
l>oíísuc 1.504 iipoiifob lia divid.i publica e do listado do 

líio, do vuKir nominal de rs. 1;20()$000 cada uma 

A0ENTK1 F.M SAO PAULO 

J. M. de Carvalho & Comp 
Rua Fl<orenc!0 de Abreu, n. 36 

J. R. WHYTE & C. 
RIO DE JANEIRO        1 S. PAULO 

Roa. i." <io abarco xi. s  R.u.a. Dli-elta. n. BB • C 
Coixa   <lü   corruio,   i\.   54       |        Caixa do   lorreio, N. 372 

Endereço t'li'irraphico : «FRIESHKD» 

Engenheiros, eleclricistus in(i;1ianicos, livJraulicos - Empreiteiros 
COMUISSÔKS — UMCOS AGENTES 

— lio — 
< Thn EdiBon & Swan United Electric Lijçht Coiupany Limited » 

« Yiirrcw & Co. »    {Tnrpcâciros) 
€ Tho   Atlnü   l'ieai'rviitlvo   Co.,   Limited » 

< L.   M.   RriesBOii   &   Co. »     íTclcjiíinncs   c  artigoí  para   tclcphonia) 
< The Internacional PncsuiatieTool i;o. » (Ferramentasj>vcumaticae) 

« Tho liritiali Insulatert WIro Co , Ltil. >    (Cnboa ekdricoi) 
< .lohnaon & f hilips »    (Are. Lavifif) 

< The Simplcx Stael Conduit   Co., Ltd. »    (Tubos para   conãucíão de 
fios clcdricns) 

« The clectrical Power Storagc Co. Ltd. »    (kcmmuWora) 

ACCEITAM-SE   iNSTALT.içõES    DK    CAMI-AINHAS  ELEOTRIOAS E   TELEPHONKS 

Xi:}.i3ta.U».<põoa    g6i,nEintlcla.a 

Un^ca que vende sortes 

LOTERIA DE S. PAULO 
10:0008000 

I^or 3^000     Kxtr. cç T«>      I*< r 3$000 

Segunda-fei'a, 9 de junho de 1902 
Ot padliioi do iDtarlor doTam aor dlrlgldoi 1 Thaaourarla, to dr. Ama- 

«onat Pinto eu ■ 

Dolivaes Nunes & Cia. 
Rua Direita, 10 S. Paulo 

Acceitam-se agentes no interior do Estado e 
o/ferece-se vantajosa conimimio. 

Aviso —Em 10 dejullio próximo extracção da 
grande loteria de S. Paulo, prêmio maior 40 con 
tos por 6 mil réis. 

. Já estão d venda os bilhetes-  . 

400.000$000 
o corrolor oldciul Joaquim Kii. 

ficnio do AmnrnI Pinto leni a 
quantia da «i)M>ü$im poro cullo. 
cnp Holi cnn(,'ílo do nerflca do llnni-o 

' do   Conimerítlo   n   Industria o:; ili. 
I (ic{õea   (Ia   Poiiliatu   ou ^lof;ynnll. 
I com praxe do doin annos, jiirim ili' 
! 10   "Io   ao  anno   pugoa   Hunienlnil 
' mente. 

Travessa do ConiUrrcio, 8-C 

Banco InterDacional 
SiciiladiimDjna—Cipiü 

uras Ornam ao oom a Vegatalina Ferrii 

Vondo-Be na Drogaria Amaraníc—Uni' 
Dirc ty, 11    8.  1'tnlo. 

Xft «11 

Correcta e augmentada 

Eoum 
POSTAL   E   GOMMERGIAL 

Organi/;ulo pelo 1.* oilicial dos G rreios cl^■> S. Paulo 
A lexuv\dv<;>    t'\M-vei' ax   <tn.  Costa. 

♦3^ <Q> 
Livro indjiiponfavcl em nma oat>A (üouimorclal o ans  vlftJantoB tm geral. 
Oiiiitém nH ofolarochaentPB preciHoii para bem endercçu-se   qnnlqner oorrea* 

-pondciicia, nlõui do uma ^urfeita tubelln ptia frnugTiQamenlo do tudOB ua objeotos 
JiUbtKQH. 

FelM Ifinnrarlo de miilAfl o coiumerclo no Rtilçrú,, qnanilo tiver enconunenda 
para ono.iaiinhar    poUs    Ulrocsas   K<tradaB    ue ferra üo Estado t entras looaU- 

Vende-eo nafi livrarias Lacmmort & O, ina Qnlnzo de Novembrn n. SO e 
AlvPE) & 0., raa de 8. Bento n. 20 e xaa da Caix% d'Ãgaa n. 1 K, — Heonles & 
IrmãaB, 

Onda,   exomi>l'ii*   SjOOO 

Tachos circuLares 
PARA 

Fabricação de assucar 
PRIVILEGIA DO POU DKGRETO N. 3304 

Eatando nossaa olticinas ,jv bem occupada» com a fabrica{3o dfi 
tachoe clrciilarea para o ta nafru, rofjfainoa aos ara. lavradorca que pre- 
tenderem a»8Pntal-an punt eaie annn, darem anaa t ncvmmondaa defini- 
tivas com a maior urgência, pois que cm outro et vi cSo poderSo ser 
scrTidoB em tempo. 

■Va-nt';tigens: 
Enorme ecoiiom ;i rlc c mbusti\el. 
Tem fornalha para qucitnar bagiç\ 
Facilidade para a fabricaç.iu de assucar. 

Mandaremos informaçüiei,  illuatraç3eB, atteatados e preços a quem os 
pedir. 

Liglil & Power Coiepny LííDíM 
—_«>— 

Dt) dia 1° de junho em deaiidi até Regiindo aviso, a COMPA- 
NHIA LlfüIT AKD POWER avifii nu publico que OB seguintes des- 
lontoH eatuolo em vigor em f«V'ir dos cciisuiiiidoics ((ue estío p»gando 
á raziío de 800 rfia o liilowatt-hora. 

Em contas de mais de í?0$000, desconto 5 °h 
>       » >      . » 4(;¥00ü       .     IO "Io 
»      . >     > » i'.o$üno      .    15 "Io 
.      . .    . » «riçooo      »    w »i° 
» I »       >       >     KKJSOUO        »      'Jü °|o 
»      >      »     »     .   '^oüSüou      »    íio »i° 
» » >       »       >    íiOdSOOO        »      !i.^ °|o 
»        »        »      .      >    ÚOOÇUOU        »     40 »i° 

Os consumidores quo quizi-rera jjoaar dos descontos acima deve- 
io litiuidar aa enas tontas, >io escriptiriü da Companhia, 4 rua Di- 

n-íta, 7, dentro de 15 dias da data Aí >iia entrega. 
Esperamos tletite modo eorresp. n.ler ín promessaa que a Com- 

punhia tem feito do dar a melhor illuminu^ilo possível por um preço 
razoável. 

JAIVIICS   IVEl^^rOriELL 

SOPKnlXTBl -«líNTE   INTEUINO 

hà do loBimiírcifl,  C.;':ííO da   da Ijoitaf/da 
Iniporfaçilo directa da prodiiutoa   etiimicou e   phariiiacciiticoa     d« 

u-elhorei autores. 
Perlmuarias fmas dos mais conceilnüdos fabricantes.   Aguaa mine 

rap.a do Vichy, Janoa, Rubinat, etc., ete. 
Deposito permanente dos prodiutus de L. Cineirui    & Cou;p. « d 

toilna as eupecialidadea pharmaceutican nacionacs. 

S. PAILÜ t BIÜDEJ.WEIRO 

Rua do CcrniLcrcio, 24 jj Rua da Quitanda, 147 

Contra ^ypliilis- 
o Fspoclf.co do Clarkimme é rtoo • 

piijeccau (* do pr{]fnM>', rptoltndi a. Ven- 
do «e n\ Drogaria -4mara«íc—Ru» Di- 
reitn n   11-B   F.^nlo. 

^«•♦««^♦'««.«««««^«««^ w-^ 

Braga, ITunes & Comp. 
COMMI.SS.VRIOS UE CA?â R HAIS OENEROS DO PAIZ 

-♦==♦- 
(!ASA   MATTU '. O 

RBiiYis.'"íelDti2iia,62 
CAIX.\   Pü,STAL,   17;í 

Rio de Janeiro 

OASA pnjAt 

Ri3 da Cciiceição, 
CAIXA POSTAL,  504 

Süo Paulo 

Telegrammas:    OtVIAR   Q     AliENCIA EM  SANTOS 

Dlctetor-praaldant* :  dt. Vannel DUi 
da Toltdo, 

Dltaator-iaaratuln     d>,   Oatioi     il% 
Campo*. 

Dlnator-gertata : sap.  NIW» Haia- 
f>uo. 
Contas oorrontat. - Dopoalloi—Adoan' 

tamontoa sobra lltulos 

Chequei  e saquei  aohrs  qnalqiuir 
praça da Europa 

Valaa pata todsa ai agaaelai do «omlo 
dn Itatla 

Saqua   Ulegraphieoi de jitatqua 
quantia 

COMPRA    B    VENDA    DH     MOEDA» 
PASSAGENS HABiriMAS 

RCArLORBHCIODE ABREUS. 142C 
8. PAULO 

São Paulo 6as Company, Ltd. 
Ale sc^iiinJo aviso o preço coniinúa a ser 

d 2$000 por heclolilro. l'ara as encom- 
mcn''as do interior o preço è de t $750 por lie- 
ct lilro. 

S. Paulo 1 de jurho 19C2 
R. GRAY, 

Rcpresentantü da Companhia 

Therapeutlca indígena 
* * o maior auccesso da ipoca é a descoberta 4* 

Elixir /h. jAorato 
PROPAGADO POR D.  CARLOS 

Elle cura toda a syphilis 
Elle cura o rheumatlsmo 

Elle cura a asthma 
Elle cura cancros 

Elle cura a morphéa 
Procurar ELIXIB l. JORATO. propaqado por D. Carlos 

Beposili) em 8. P?è: MÜEL i COMP. 

Typograpbia, Papelaria, Encadernação 
Fabrica de livros em branco e carimbos de borracha 

Artigos para escríptorio, desenho e phantasia 
♦•♦- -♦ ♦ 

g:«***««««««*^*4>#**«s 

AGÜAS M1NERJES(''-«S--S" 
1    ;      1 liiia   JJtreil'1 

i as procGilenciíis V     ,s\ PA L 
n.    íl 

ULO 
( Oi.m o   rilil-    de    Kío  Vicente  da 

íu LuiiaS 
Cura   da   anemt - i  „  ,   „ .,      .   , \ Pauta. VoiiOQ to n» Drogaria Amarau' 
em tres semanas ( te   itu» Dinit^ u B i'>nio. 

({ B } 
-♦♦»- !♦»- 

A melhor das marcíis conhecidas no Brasil, íabri- 
cada com puro leite n.i Etação do Sitio (MíDTS) por 
Mario Atidr.ide & Cia. 

Esta apreci.ida raaritei^í» acha-^e á venda nas prin 
cipaes casas de negócios desta capital, sendo seus uni 
COS dcí,osllario8 os bra. 

^ ^ ^   .      Souza Carneiro & G. 
/ácidos para a industria   |^ ESTABELECIDOS A- 

QUEIROZ, MALLET & COMP 2-a riaa cia Boa-lf sstis,2-a 

li^ornocctloros das Estradns de rfero^DrancDS,   Utepnr 
ti^ões Publica» o tio Coinn:iertiU> ♦.>HI geral. 

DUPRAT & CIA. 
Ríviitaouo     o    Stereotypia, 

 I     m    ^     é    9     ■ 

Telephóne, 78. Caixa  do  Correio, 52 

14,    BUA    DIREITA,    i4 
Casa filial: Avenüda Rangel Pestana, 201 (Braz) 

FUNDIÇÃO DO BRAZ 
♦X  —-■=-.-. ♦ 

Grande officina   mechanica 
-*stmm*- 

FUNDIÇÃO de FERRO e BRONZE 
Sinos para f zendas e torres de earejas 

hubi-i.-nrno ilr diversos riiuchiiin,.< para iiMliiUrin e Invoura, deposilo de ferro fundido e liiininado, eokn 
pot^a fundii.iio .■onviòrpm.a ml4m luhos de fcn-o fundido e ;,'a.lvani/ados para ogua e ludos as mole- 
riucs pani reilc de exgottos, inelii.siv... lamiues paivi luvag.-ns auLoniatiras de Baleria.s. 

PRANCISCO AMAEO 
Jíua Gorreia de ^ndrade, n. 

Teleplione, 452 (ea frents á Avenida Marlim Burchard - Braz) 

FABRICAÇÃO ESPKCIAL  para CONSTRUCÇÕES 
Vigas de aço e ferro   duble T. CVlumnaa,   gradi.   para   jardim e balc3e»   de   ferro   fundido e bati- 

*"' Em deposito eiicootrarito OR sra. eonumidore» cliapaü para fugilo, grelhaa para terreiro» de eafé, bu- 
Oba. para carrova», peaoH para b«lanea». ro«;ruho« de serra e para moer canna, alambiquea, moiuhaa para 
'tubi cylindroa para padaria, rod ,3 lo'draulie.i8, turbinas, cto , ete.         

crircas, vck        ( Drogaria kttoàad 
i(   -    - ■    -- Rua Direita, fl 

S. PADM 

*• 
Na Loji do .lapii) encontram-se ftjoí naíianlíw « 

e.xtr. ngeiros do todas ;s qualidades. BalôftB de á võoiV 
Uimanhos c fi-iiios. Linternas de papel e attJ«)«e>•"■•'■ 

Bievemoi.lc sorá exposto   o   granee   lulão   «Sáutálí, 
Dumonli). .»:'., 

42   Rua   de    S.   Bento   42!v ~'í, 

Garcia Nogueira A fiáwi 
Ferimentos    con-/ *riBi-ae••• •.•nirtuf»«»iiwm|».-»to 

lUSOeS, escorou- ; „ ,, *«,orMi  ^««nmíe-w» w, 
to,   etc \ n<ta, II -I 

Bectificador Excelsíêf 
♦♦♦- -♦♦♦ 

miwM m DB. s\üi« m  ^^^^^^ 
feniiKniAiiH Min iiKi:ri|.-iii x. l.»04 TAIIA K.>TrtAUin «E L-M.\;8»,yE2..; 

rOlHI   II   Al.i:i)OI.   i:'ON^'l»«   .NA ilAÍtAPA ' 

f.islr aiipaiellio » iue.\e'divel * sMri rival na pe.rfeii^i» e vatrtagew 
do seu fiiiiiiiouumenlo e lem i,-»usad« \efTj(Mteira rmollii;^.» ^^i» aüt* 
Iii--h''ndfnti's rr-<iillados de MU* pr()tlui-.,-«ò.^«> <(ne jutiUItii |»l*«ttinc'ntft 
a enonii' an'eitui;àn rpie Iriii lido iieles »pnevill«res ir eanna çj>ixi- 

Iirirlano.s de engenhos. ./^ 

l'ara todos  as informações  e para  ence^metídas', 
dirigir-se a l      ' ' 

Arens Irmâosi ' 
S. R\l 1.0 5 ni« »K JAN4np 

Rua do Coiriniercio, 2-4 J Rua da guilaiida, 147 
 ___^ ■ '  

Ouram-i« con a Xarepe de Oar 
Vd   ée   àarfield 

/ VendeMcsÀ ■*; 
I    Diogaria AmapaRte 
\R DireilmJi S.Pikutò 

DOENÇAS üü mm E/^«.c...« 
'      _ I  preparado*   eicli 

estômago ^''■ 
Hemorrhoides 

Especial araiiivfi 
1^ A K .\ 

*>-♦ Cercas de ]zxim. ♦^ 
Pastos,   terreiros   e   outros   fins 

r      I 

(•AHA 

ferreíris iTe cát 
r. 

LÂMPADAS 

iè \n iH»iresGfiiiB 

V^arièdiidM   em   artip^tí 

ffur»   líH» Am'e8lico. 

i,i*iMirACÃ<i »K 

íirude jmiUt b trlipr 
Çrrrjt.i miNl.»'WmtVfí(iWmís 

A' Illuminadora 
Rua Direita n. 20-A.-S. PAlfLO 
Tosse. Ijfflnctiite, aslliiiia, ( 

copluelic, roopÈo. ( _ 
calarriio, eic. . . . (i»- 

CnnintM <om a Ellair  latlonoe, ptf. 

puado ei fioalTanante vegitat. Tendoiio 

na Drogaria Amaranie •» ftoa Düélto 

'Sio Paalo, 

C£ liSELQ " 
(Para   café   descascado) 

Patricação exclusiva da Cia. Mechanica e Importadora de S. Paulo 
Eis a lista dos srs. fazendei- E' a única   macliiiia rnic nao  tem jogo, 

Y^f/rpcrfcilamoiitc o café por um preces- rOS  qUG  pOSSÚOm  O   VentiladOt 
so completamente novo,  invenção   original  de Qünfannialn ■ 
Pedro A. Sanlangelo. òaRiangeiO. 

A machina é de. clc^^ante conslrucç.iO, occu- 
P3 pequeno espaço e Ibiça diminuta; é de fácil 
nianejo e o trabalho a .■ alcance de todos. 

Não estremece, n,H0 faz barulho e nao pre- 
cisa escoras, etc, etc. 

O Ventilador Santangelo é admirado por 
•odos que o conhecem pela sin^ellezac facilidade 
•^om que opera, pela especialidade de ventilar 
com perfeiç.~ío o ralé beneficiado por qualquer 
wscascaddr c pela scparaçio que faz do mari- 
nheiro, do café dc.sca-cado "e li.is palhas grossas, 
''Cjainde café seccv. .sej;:m do encouraçado ou 
"■'jo, sem expeli ir pura fura grao algum de café 
Por pequeno que seja. 

A machina está privilegiada pela patente ii- 
•••>>5 e seus melhoiamenlns. 

Aurélio Civatti  Mattila 
Dr. Aiifnísto Karboaa  ConmíbaUhy 
Barooeza de Piracicaba    .... Rio Claro 
Dr. Carloa Paca de Barroa   .    .    . Tombudouro 
Teueote-curoDel Eloy   Pouipeu   de 

Camargo ,  Campinas 
Dr. .Toaé de 1'enla Leite .... S. Bentt. 
José üoares Hungria  Morro Alto 
José Aagnato de  Olireiia.    .    .    , Jaboticabal 
Dr.   Joaé   Joaquim     Cardoso    de 

Hello  S. Panlo doa Agudo» 
João   Liberato   de   Uacedo   é. li- 

Itatinga 
CraTÍnho* Joio Teiieira de Oarralho   .    .    • 

Laciano EatCTr* doa ^'antoa .    . Limeira 
Monteiro de linrroa A lituio.    . Rocinha 
Dr. Olavo Egjdio   de   ^onBa   Ara- 

nha   Cordeiro 
VespaaiaO') Vax  Uiiiabra 

EscolhecLor de pedras "SANTANGELO" 
Fabritação exclusiva da (3a. MeliaÉa e liDíortailora de S. Panlo 

Damos em seguida a lista dos 
srs. fazendeiros que* possuem o 
Escolhedor de Pedras Santangelo: 

Esta machina substitue com perfeição os la- 
vadores de café. 

E' o melhor Escolhedor de Pedras 
que existe e o unlco que nao lem jogo, nem 
peneiras. 

Separa pcrf< itamente a terra solta, torrões 
de quaesquer tamanhos, ciscos e outros corpos 
extranhos do café em coco, deixando-o completa- 
rrei.le limpo, serviço esse que é feito em uma só 
operação. 

As pedras e os outros corpos extranhos sio 
extnhidos separadamente e sem   nenhum grio 

O café preparado pelo Escolhedor de 
Pedras Santangelo tem sido classificado 
poi- commissarios e fazendeiros como si fosse ca- 
pricho.sjimente lavado. A machina é de solida 
(•oiislf iiC(jão, de fácil manejo e occupa pequeno 
c-ptia Invençiio oiiginal e exclusiva de Pedro 
A nlonio Santangelo, está privilegiada pela paten- 
te n. l.(/78 e seus melhoramentos 

Dr. Alberto Penteado  
Alberto Sahm  
Antônio Penteado  
Baroneza de Piracisaba   .... 
Dr. Carloa Paes de Barroa   .   .   . 
Companhia Agrícola Fazenda Dn- 

mont  
Coronel Diogo Sallei  
D. Franciaca Barbou Uoreir* .   . 
J. Nieola & Irmio  
Joaé Soarea Hnngria  
Joié Moraea Sallea  
Joaé Bodriguea de Lima .... 
Dr. Joté Eitanialia Amanl Fi- 

lha   
Joio Teixeira de Carralha   .   .   . 
Joio Erangelista do AmaraL   .   . 
Dr. Joio Baptiata Bocha Coneei- 

çio  
Luii de QneirM Tellea.   .... 
Lemoa & Santoa  
Manuel Ferreira do Prado   .   .   . 

Porte Bikain 
Sio Joto da Boeaiu 
Bibeiite Freta 
Bio Clara 
Toiakadoiue 

Bibeirio Pretp 
Ann^oUa 
Bibeirio Bonito 
Ai«ade 
Mono Alto       ' V* 

ÁgOM VeiBielha 

Capifaiy 
Cravlnbw 
Sio Joio da 

Botocata 
BiboiitaFMo 
Pafioili CUiM 

.#' 

\#; 

' seus meinoramfnms. »eapmsi.o., «■<         uiuaora *Í7lK> --.. «y Q£J «       ^ A TTF^rt 

Encüiiimeiidas e iuíoj maçôes na Companhia Mechanica e Imporlaaora de Sào Paulo, á RUA QUINZE DE NOVEMBRO N. OD ~ b.   ir Ai) LAJ 



■ Tí'P^*^^T'*5'-f*^ ' '"'""■ "X. 
w ■#. ■ifíj' •■i'^< ir»;:i" «•'íT':: 

G GüimEI > PAULiSrANQ ~ Domin^^o, 8 do junho d>' 1^2 
■tJüL-—sj- I. <'..i_'.li jjujmjin-i-j-jii- , iiii  I., iii.li ... ■■ ,1 "s'. 

.lL'liiil.".J-.l.l.J- 

GraMiui PESSAN 
^i-H •  ÍM»0atTA.S01t 

Ma   MIRO    UrOTADi*    lOMlAJl    Dl   rAMUIA   Dl   flUM 

1,4a,Ulcie,,— "Oondor,, - "Elisa,, 

Uniuo  r«preBeutimto uo Molnlio do 1*1 lar de 
Norsa <SB RoBa,z25a 

■irBUUUDAIlKa ■■ 

Seitas e bezerros Imitação franceza 
1^,. 4«. Rua do Commercio,   n. 48 

0«l»« *m C«"^fg;_**j. . 
do* inaii »faniad4« Inbrioiiibis 
fniiicrzri, itiKli'ün" « notUi-auieii- 
canoi. Vendem le i:a 

Drogaria Amarante 
RHa DIreila, 11     S. paolo 

loiistias da pelle 

8_i5jpJiiliJ 1; 
Urcthr*. beila* • r<u 

■dPEOlALLBTl 

Cr. Vieira di Mello i; 
Coniuttorlo •■ 

Rua. I31r*lt«., BB 

peÉnariasf 
^ 'RVA PA U»A-VISrA, ir,, telrphn„e III 

VKNBKM SE AS SF.OUINTKS MAliCAS UK CKHVWA 

DE i l|l *'U 4 

RtildiinoU: 
Rni sao Josqaim, 2( 

TELErUONK,   140 1 li 

JRADEMARK 

e 
CO 

cca. 

A\rA.Kr.TICA ( 
PIlJtKK.   .   . } 
TI VOU. ... V 
hONClíEN.   . 

claran A»   |>i''IO   ll(!   lll.t(KI(l,   |lljr llu/.iUK, MM^lllsivi 
(«rralu. ] 

STéST. .   .   .   I I   1ÍM\   por    ilii/iii   em   iiioius   gnrnifüs, 
CULMMAVIt. .    \   l"'"""    \       i-.x.Musive nm-míun. 

UN/j*9 K$(HK) por dii/.ia, KCIU (,'ni'ríiluH. 

Avi8«. — A ijcivpjn   «ri»»li> • uni novo   |]i'ü(lui;lo   ila   cerveja   IIA 
VAhlA. 

Miaílilco, tebríY Aiool Cldeai. de uli- 
lissirno   cmprcf^o    ii;is 

Iiè«,ap{«titivo e>:s:lS'róí'' 
•'^****'*''\ RDA niRKITA, ll.-S. PAULO 

Casa Barletta 
Agôncia de Loterias 

bargo do Rosarioi 12 
A aMk''a4li||» fem OAntininlatla nertn ar.ySth), tnalm oor.» era todn # Rita- 

dn,'ft Una Aê («Us iterid* á K'>n<1'* quaiiiMaie d^ff^ran^loit piflmtoM n ni^Í«Bnr 
t«B fn0 ao anifo dt l ■'•>••. rrtM^rti-t^ihnion p^Nm «rn» i<Rninri»M»fi fro{;tic ;:r* 
cnS^B Mtrtva Mllinitaia A f-*i>ii ««fa tjnAniiA tl4 4 nul üi>nmii <ie róia. 

■If|9f tai^xa dl nm b»lU e var>ado êtork <ie bilhoint das lutt WAI de B. 
PMIO a'da Si^tal Fadaral, lunn h^niiA e ofiuiiatbica nntt.eiiiu)^" (.emiire ci.nj 
aatMedvm^ dt aa mv%. 

A aalaa Cau Btrietta, qt» exiate cm H. Panln, qne tem eonrinistado icn 
aoip% pala lariadadi e Diiirali'i.xde, em HH-A tranancv^e^, 6 no L<%r(T>i do R-.aa 
• ■ria a. It, aai íreata á effreja dn mtnm^ nome. prevenindo aii [tihlipi» qnt 
nada Iam faa var oam oa cKn.))jfiA>( < n qnaitAfiner niitraa pMNnna ^nA HB alio 
nem oam a m nome, Tlfta qna »A ae rRHimnwikbiiiz^ POUH (rarumc.ôea Imitai 
tm eaa proftla oaaa, Alâui dii ttt*iiai dUriAa, tem • d* 

50:000$000 
a nê A. fvü* ii ttgnntfat • ^nintia-felraa. 

Loteria da Caiital Federal 
nao<tow,ie eqppnmendaB ^wra o latert»r uwiu vantajuea cumialaaAo e (azem- 

M nDtvaaa oom praaioM « promptldfta. 

Bélizario Baxietta 
12. Largo do Rosário, 12 

EM FRENTE A EQREJA 
Caiu do CurralO, 888 Endoroço telagra;hlco      IIARLETTA 

S. Paulo 

Serviço Maritífflo 
Joaq.uim Garcia 

i.iNUA iti:<iri.Art UI-MKN^AI. 

O   VAPOH 

Garcia 
niMí f.\i'eIiiMit^« nc'j-ommoil;i'-õ<'^ 
[liiríi píissa^TirOH ije 1' (■ li* ctiis'-."., 
c^prlMiIr) rin II (ltM-orM'i'Ilte, .'^iiliilM. 
.i.'i,i,i..i (Ia iriilisjKMihíiv^l (l"MiM^rfi 
'Jt horii-í., pura 

S. Sehnttiiio, 
Villa lielii, 

Ciirni/untdtulia, 
í bainha, 

Fil,:. ti/, 
Anfjiii diiK liciít t' 

Itio (/(,' Janeiro 

Oleo para lubrificaçâo 
de riiiichiiias, cylmdros, teares, lusos, dynamos, 

locomoiiva.s, entícnlios c ioda classe de ma- 
cliinas cm geral, fabricadas por um processo 
especial   privilegiado,   nos   Estados-Unidos 

PBLO 

Valvoline Oil Company 
(UiUNAUD & KLLI8. DSPARTUKNT) 

de Nova-York, Londres, Liverpool, 
Glasgo-w, Paris, Bombay, Calcutta. 

UiiicoB agontei para o Rriail: 

King, Ferreira ^ Gomp. 
Rua da Qiiilanda, 11      Rua  1° de Março, 11 

NAVHíA/I<'NE 

Generale Italiana 
—:«0»:— 

Sociclà lliiiiiilc 
FLORlOálllüimiNI) 

S.   l'aulo Rio dn .lanniro 

E'o AlivitiUoiotnpleto de Or»nlol 
7 vezea iiiuin rico do que o leiUi, 8 
vcze» mais rii^o do  quo o pto e ti 

crianças, velhos e convalescen-/"^'::;,":: .^"". "7' "'7- 
Bua Direita, 11— f>. faulo 

Reconstituente para( 
crianças, velhos econvalescen-/ 
tes. Miiivo de origem vegetalv 

piitíi   tf< [lurtos ni'itn;i 
IfVíttiiln    pi 
líifiiin^iiiiii! 
rí*'''l)''iiflo,   (Irsiitt   jii,   ciirfíiis 
tíJiniíH-nilH-, [pflo iiri(iíi/,i'iii dii n/.;rn 
iJH pnra r-s^-cs [lOi-ios. 

}'»>•» fa*ili'líi<l" dos sr-s. f"!]!!».!!-'-;! 
(Ittr'"^, U íf^fnr\ii fWiWvri^ii f-n (Ir 
(l'"<pa'!ifii' ;is riH-n-íidoriíis, fiilrr- 
»r»rMln s^ f»s pí'spc('livoH íviiihfci- 
iii^ntos no a'-lo dn cnlrofçn do» \o- 
liunns. 

r*n.s.«;ifr'»n''. íi'<'li^«. víilorr-^ n rmiis 
iníoniiiK/ur-s, 'Oiii os uj;rnlt's 

Santos & Cia. 
.'Í-S',   I'n". Onfi'.-r l/f h'nrciiihr'1,   .'íS 

(j.Ai-^riAs : 
I->t;i ;\'^o\w\;\ ( oiiirnuriii-n ;íO^ s-r^. 

r-.rih''<irn''nlo'- p;irvi t-.w^u^ f *n 
■ ■'MIIMM-IHIíIS SU, '•'Tíio r''i-'-l)Íd<m ;il. 
a.» ín'-i()dÍH <Jíi M-spt-ríi d.i sidiid.i 
dn víipor. 

- NM i-.-isi) d»' haver al^^iiuiii n- 
idain.'i';;lo r-ínilra a fuipn^-a, j)Oi' 
MViiiiit ou pi-rdas, ilcvn sor U-\\i\ por 
í-^cj-ipto, ;i'i atíiiiP' i-i*spfi-tivo do 
porto dr di-^raiT^-a, dtminjde 8 dins 
d*'|ioÍs df* (idíilizíida. 

N. II. - Kslf víipor sahirá de 
rhiihihíi nos dias 10 r. Üõ rir trjilos 
0'< iii''/,('s, p dí- Santos no.s dia*; 12 
^ 27. ás líl o. Ipí-díi Miiiiitiá. Os pas. 
saj.ff^iros f[iiM pcrnoitíirfiii a Iiortlo 
nada patrni-ào íi na() st-r a rcKprcti- 
\ íi pfiMsa^ífMii. 

(!oi(i'';on a \i;,'oj'-'ir n lahfllí) de 
20 •(• do aliatJMKinto. 

SAIIIDAS 1'AltA A  KUUOPA : 
Sino ?«,'*" ^""i? 
Scmpionv f'«'" "«^^''t^ 

O maRtiHlM' • lapldlulmu paqucta 

KípMudo «a Hantoa «lí u dU 14 ao Jnnbo, labUi Japola   d» IndliriaiaTt 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
•CMlUndo   v*iiacalC(M   P"«   MaiMlh»    t   ««foaluu»    aom   uubordo am 

RiU paqnau poMna  atiileiiJlJai  »oo.OTmod»'j6«»   p»t»   |iai*A(alioa    da l.» 
claiis dliUnam, 1.*, i.' • 9.> oUisa. 

Pr««o dM puiKiiant: .  ' .       . 
l.« alawa dUtniou   pux»   Oenov»   • Napulaa- lianuoa uni»   1 000 
t..       ,                               . . •                 . »          760 
l',       ,                            , , ,                « .         KSO 
g,t      .           .           > Miroaltai •             > >        170 
a*ft      y                         » JUiOftdna > *        l*b 

N. il.—Avlaamoi «oi ara. p«M»iialru« rt" »■• olaaia une oi  logaica k T«Bd> 
•Io malta llmltadoa, poc cala mullvu    poolmm Ja «Ifaratn luia paincana    inalr 
biav» iwaalval. . .. ■» j« Viagem garantida, em 15.dias 

Para puiiRrni da 1.* o 2,* OIABUS, S uial» infuroiitüea aom òa agtntaa 
Em São Paolo : . 
João Briccola ». '.(.^ npannia 

RUA 15 OE NPlf?^r.rit: Á.  30 
Km Santoi : 

A. Fiorita âí Cj-n ipanhia 
RUfl   VISCONDE   r^O    T •'    3RANC0 N. 10 

NorddeutKoher Lloyd Bremeu 
o I'\OII:T". AI.I.I;M\() 

ii.i,n.Mi.v.\iii)   A   i.ivS ni.i:i:i iiicA 

• r O M M A A- /) A i\ T li   -1 •    /' I' It O .S ,S í? 
Siihiiii lie S.iiiliiH erjj  IH ilii eiiiTiiile  ■(■nni: 

Rio,  XSaluiu, ]>laa«lra,   IL^laboa, 
Antixevirplii o Uremen 

lellinilo pllsMlKciros lie  1." e .'l." I-IM^-MS. 
K»le   nliilllele  lem   liOilK  e  limls  niDilemilH llf.eonilllolIlieOuH  para pus,» 

UVIIW  (le  ;t.'  cIllKse   e   lerjl   i(l>ilil|iMIN   pIM^IliKUeí-.   II   lnirilo. 
,1).   Iteeelie   pil--sllKeir(il   (WC/l  11-.   llllH-'*  il<«  .\i,'<ireH   e   .Maileini. 
*-U. |.|.|.,.„ ,1,1 |iiiHsii;/eiii de II." elii^sc' piiiii    I.íMIJOH,    iiieliiinilc 

135W00 
iiiluniini;rii'>i,    Iratn.Ke.    eoin OK 

'1"   vinlio,!, 

I'il|-.l   pie-sÍKeriK,  (lile "K'!!» 

IlamiHinj-Sudamcrikaiiisciie DampscliiííahrK-tivscilscliaíl 
IVli.ll     .-(HMANAr,     KNIIllí     SAN'IOS   K   I IA.MIII: Mí.M,     I:(1M     KHI.AI.AS   PKl.D 

Itio iii: .IANKIIK),   UAIIIA I.   I.I^KOA 

Tltrr    :an     , 
Itvhirniíú.    , 
Sun Aicotfífi 

LK:SS  J^ 
L'.'i '!'■ junho 

II  He   jllllio, 
li;  ilr   JulllU 

o  pariuolí    ulleniiej 

PATAGÔNIA 
Cftpiíãn    Á.    Dftr/vlct 

Snhirá no difi 11 do forrfnle papa o 

Rio,    Bahia,   Madeira,   Lisboa   e   Hamburgo 

o puqncUv.   nlU-nião 

CORRIENTES 
('npitão J, Krnfjfr 

Síihii-íi nü ilio 12 lio eorrenlc pnrn o 

liio, Baiiia, Madeira, Lisboa, 
RoUirdam e J lamhuriíO 

7k« t«y>l Bsi! StMB  mwi f^opsit 

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 
EâahidtLS   pro3:iina.8X 

THAME3. 24 de ]unho 
O BagalUat ■ lapld* paonata lagl* 

isl)-(jcr;j"io moilernn, il 
;is ;i<'eulllüUíii;ijey iiani 

Todos os p.-if|ucles fin (loiTipíUihin siio d 
Iiiniiiiíiilos íi Iiu eleclrie;i, possuindo espi 
pnss;i;í''irí)S ile 1.". e ü." elnsses. 

1'iveo iliis piissij^'i'n.s lie lerceirn clnsse p.ie.i  I.ISliOA 

135$000 
A fornpfinhiíi vendr, pussofíons    du    1."   »la--s(' jiaro ('.liorhoiirfí p(do 

[ire.;o df  llis. 27.10.(f. 
Todos os vapores dfsln rompnnhin If 

gucz <' forne.Tin  vinlio de nifzn nos 
Itecidieui SP. passa;^'eirss pai 
1'arü fiassfipíeiis    c   mais iiiforniaròfs, rom us aí.,n'nles 

E, eJohnston & Oi a, 
■aiJiiL M»o c::oiM[iaaai]is.c::i:€>, A es 

a    Imrdo   co-sinliriro   poriu 
nfzfi noH riíiss.i;;<'irns lU- ■{,"   idaKsc. 
pai'n as ilhas ilo- .\IIIM'S e .Madeira. ■_ "íT* 

Magdalena 
Kapando «a Santoa ao ala Io da Janho a«talr& no miamo dia para 

Rio, naliio, F»ei-nf«.m»>-u.co, l^isboa, 
■Vigo, Chierboixrír e íSoutlianxpton 
 IBD  

O vapor 

THAMES 
Sahirá dn .Santos no dia lU do juaho para 

I3S ti. o n o s - J\. y r e s 
levando passageiros. 
faaaaga» áuasnM paia Hambiiga, Biaistn, AalaaipU, IlaHaidaa a «iliai 

•Idadaa «ftntloantaa* a Noviv>yorI[ feonlorma vc7i> Iníoiaaada aa À^anala), il« 
aalMidaji noa iDeamoa MarMaM tjwa aa ia Hontharapaon. 

A Bojai Mall ti. P. Co., d* aaonido <]<im a Pacllla B. N. Oo. aniitta bllhataa paia 
ida a volta da i,a a a.* olaaua para Knropa, com dUalto da voltar am qnal'jnai 
Vtpor daa dnaa oompanhiaa. Tambam púilain oa ara. paiaa^aiioa Intorrompii > 
Tlagim aagnindo am oalco vapor. 

Pua fretei, pasaagann e mala inlorniBtSee com ■ 
Afgerxiiia, tia. JViCaiai. itto».l In^lesMi  «m 

mao IPaulo 
Rua de S.  Bento,  41 (sobrado), C«ix» í« torrei» l 

iii.ii 

Zerrener    Vaiovir   He    Gomp. 
Largo Monte Alegro, 10 -- SANTOS 

S. PAULO-Rua de S. Bento N. 81 

o VAPOH 

MAT^PAN 
|.:spep.iilo lio llio ihi  l'iiiln em Siintoa,    110 (liii 18 (Io junho,   snhirà 

(lepoi.s ilii indihpeir.ixel ilcnioni |iiir.'i 

X-aXíS3S o -A- 
Preço   (Ia    pas9a:-!crn    cm   li.»    classe    13ÜÍÜÜ0 

♦a» ♦£!♦ 
I'nra niiiis inlurin.-ieúes coin os eonKÍí.;nul(irios : 

Orey^   üsituanes   &   Ciai 9 
iiua 

Rua   Quinze 

JCM s.\n   i'.\iií.o 
do   (JoiTimonúo 

P:.\I   .S.\,\VO.S 
15 

de   Novembro   n..   65 

La Ligair®  Brasiliana 
SOCIETA' mm\k Dl MVIGAZIOil 

o finqucle 

,1 r*a 

Frap ie ti.üFfs 
P)r«9A dá Republica 

líMPIM-./.."!  sll.v.ii i r.lA. 
I1«.IP. IIOJI' 

^niíugo, 8   de junho 
A'.^■ :i li> ilii   ti,,'ile 

fii Q TiiMiH) fiíhunrift 

Craml* comia it» 

6  bravis-imos 6 

TOUROS 
í>-W   HI'M^,('r'..lo   t^ 

i.srAi..\ tíArKi:niiA 
Têrrnláíir.-i ••t^i <« pijiii1«Hiim;i 

Qtr^ii  e  PsmçUios 
T.*ii,)i:»í^: í:SMi»r«t^s, -2».^; rrsrr^a 

t]o« Ali s*»rrftM,-í(. :'$,; y^iítl «u sol, '1% 
m*'iíi8 enli'(í(ííis, strtibiíi, l;$ãO#, sol, 
l*OfK*. 

OH bÍIh/-}'<< ~à« ^nr»Btrn'Ios a 
ven^n. íía^ tt hora"^ fni   Af»m\^, »o 
t i f» 

,Vs yx\f\ü*i eniruJ^í'^ ■-HO stj fmvA 
íijeni-msw R\f II  ttdno-í. 

Jrontão Boa-^ísta 
Hoje 

Theatro SanfAnna 
Rua  da Boa-Vista  n.   48 

líoje 
l>f)MI\<;o n Dl-: .11 MIO DE Ií>(i2 

liora.    da.    tai-de    «zxi    ponto 

DISPUTADISSIMAS 
Quinieias    simples 

.Aos touros 

TOURNE'E   RÊÜANE 

No íirn do corr^nln nifz i*Ii<'í{n »io  Hiu d-- 
piinhiíi, a celelirc ai-lriz 

.lanriro, (■oiii   f f-un com 

REJANE 
Banda de musica 

A' NOITE - - Electrizanle funcção 
Enlrada íraiic;i :'ii pcíwoas (loccntomoiilc tre|n lac, rv- 

st5iv,uiii-.sr, ccmlmlo, a .irecloria o direilo (ic vcdul-ii 
a qiipm JM'o;(r conveniente. 

■mrwnnm mn-- , ' -. -     _   

I.'inil.is    f,..'    r.'.eilíis    no 
.-■apilijl reoliziir 

Itio    i-le   .Inneiro,   ;i . ■ |.-l»n letr-i/. virá íi esln 

5 - Espeolaoulos - 5 
CüíM as cinr-o pcr;as rle  niíiior e\i(fi do seu   reprjPjiJo. 

Mi cMiBercial 
A fumara ^ynrUrjt) fU* Correto 

res aJfl.\ou hofltiTii as se^Miintp.s co- 
la.'/ics : 

l.nnárf% . . . 
Parii .... 
Hamtxjruo . . 
Ilnlia ... 
Poptiipfil . . . 
Nova Vêrk     .    , 

Kxtamoa ; 
(jtnira htofíiíPÀ 

rsa     .... 
< cai.va.niatri^ 

fífl-A fttliíMlir. 
SsfaeralMé     .   . 

«II .||v    ;i   vislíi 
l'j ^\■.^2 11 :íI|32 

V8'l "!>7 

7ÜII 
■.\m 

íI:K 

n  lllK 12  l{lt 
i2 lilü 12  lit 

2»$.'!4|« 
KM SANT»S 

Aa C»miouuU-^ér.n kBnlím rn:f.- 
kiilr.a f, arâ;u4aK H* vaia* da Pra- 
ça de Cemnercie laram as sexui*' 
(cs: 

11 hü. lã nm. 
Papel  baneari».    ...      12 .li-T^ 
Papel    partifulíir     .    .      12 íipt2 

Mercado   - 
2 h. IH m». 

Papal   bancuirio 
P«p»l paríirulnr 

Merrade     - 

12      li» 
12    .'lilH 

NO RI* %V.   JANKIRO 

Papel kanearie   ...      12     l|ii 
  .12   7|:i2 Pa^l partieiilar 

Mrrrvri* liruir. 
2 k».  **# nrs. 

P.'ipel liatt>-ari/i 
Pafl particular. 

Mareada finn». 

12   í|:;2 
12      l,í 

BOLSA 

i:i/HMAs oFM-;nTAs 

i I Ni)0^ pi;ni.i<;f)S 
Tftnile-   Compra- 
dorofl       dorai 

Apoli((..do I-^líido 1;1IK($    l.(H(í)$ 
Ap-ili.-es  ;^rr;i.s ("i "I"   'M\%[U)      8()l)$ 

I.LirAS   r..\   CA.UAÍiA   íiA   CAPIiAI. 

rr^tní^iro f inprfsi, 
S^t-undo        » 
'|>r'-''ii-i> > 
Quarto . 
QiMnto » 
Sí-xtíi > 
I.elPis ÍJaniara S, 

íÍíIPIOS   !.■   f   2.* 
serie  

Mf^ni rl;i 3.» fi-^rie , 
I.elniH   da í;«niíjra 

dff SantOH .    . 
l.írtruK da Cíiiuara 

dft Caíupiiiím.    . 
I,*fras fia f^nrnara 

'ir '^apivíiry .    . 

ílIJfHH) 

80!jtrKH»    7'iífííjO 

76*iJO<)    f(7#(W)í> 

IíANt:()S 
r,í,ii,rf*rn-io e   In 

dnsh-ia (para   1** 
'lifM .%í)$oofí 3:!í.$o(io 

l,avríidor/'K   ... WiítfNKi 
S, í'aulo ... l(i2|t,TÍf(( ít/«i(|ltri 
Vxw.xuíKr S P.IKIO *i$fífK) HíiinfKl 
íriiaN li*-  S.   í;íir 

los int.       .    .    .   2i)Ci.^'('0') 
Idííni,   idpin.  fíoni 

'to^i ímí^m     - 
Credito Hí»al. í^ar- 

t"ira hy(>ofheí'a 
ria        - 54|000 

í^onMnfTfínlií   IWi 
líiino, rorn Wi-I,   I22$íJ0U       — 

l*íraíiíaíiu   r>íl   •!,      ^ ^ — 
lndtj>.inal    Afiifia- 

nnsc     ....        — 2íf$0ÍKj 

Para estas-í",INí!0  rinit-aK rccilnR aríia se f| 
Uif^tnra na IJMASsr.rtii: pAir.is-cA, lnf^'u do l!-. 

ja alierla  innn assj 
■   M.  W. 

polytheama-Concertí 
Empresa:   C. Seguin & C.       Direclor:   Cateysson 

Uri,riit,-    iln    iinlin^lm:      Pkl>llf>     <:L\M1 AltVI.O 

ROMPAKIIIAS 

TBAnaArçoea   HCALIZADA» iinxTEX 
WJ nrrnt^ Banrna   de   S. 

Paulo  in<$nin 
tm Hfdt. U«n   .... w^tn» 

31» i^-ré^ én Campenlii.i 
PaiiIiiM*. UltUtU 

17 idroí, i4<-iii ... 2(74ra(i 
Xt íd'*fn, itleni .... 2i*i$imf 
m IHrak   Oadilo   l<«al 

«•I.     M«5a) 
Ml Mtrm, ídrm .... MÊUüt 
20 Mrrn. klrm .... Vi«a«« 
.r> iÃ>in. iA>i|]    . , .    .    .      iVifOKJ 
ASMKU A^W f^M MKH'.i A r. 

__ ái«Vk ewm» im^jirrtar  ir,   m»z d» 
jíliiho » ar. Francíacs ioeè üiüsai- 
Bi Paváai. 

.A(rii-i e l.u/.     .   . 
lti';i;4;intinn  .    .    . 
llyKieniipoiis    .    . 
.^nlaretii-a    .    .    . 
Siijpakoíf     ,    .    , 
Itntihen^e, 
Mae Hnrdy  ,    . 
í>orijeaben«eYlii« 

na  
Me.-lijiui<*a   .   . 
I.ii|it'>(i     .... 
M''ilií,i-;iriienlr*.» ilÓ 
'i*'\'-\'U*tuy:ã. . . 

I'.r..ij«. ,-nm it^ 
r»'.'ili/a<ifíM.   .   . 

Liúju Sportiv.i 
Mcno^na.     .    .    . 
Id^in a W 0)»«.    . 

.Id»m   -1 40 •[,    . 
Idem   eom   Vt •(, 

I   t^m   dirnto   â 

— laímníi 

2r«SíjíKi 
ZiirAam 

2'iÇ(»io   i2|ri(i>i 
ZiOíOiiii siaiífrai 

— ).^f(j>iri 

— I LyiíiiK) 
— wepiiaai 

mtüuio 

— wíaaat 
i(ié<»aí 

£«7fiJi<l 2%í.'iliO 
2dn#n<ai :iK4iirA 

illle^l-yljzijcílo    . — — 
Mern   Ult.   .1*' lliiis 

[tiiríi o primeiro 
fliíi   lie,    Irunsle 
renri,'j    ....        — — 

Mein.    int.    (novn 
errii«siloy . . . 2:t7.ÍIHIII 2:i2.'?IKIII 

Iilern sem   'iireit,^ 
;i ínteírríiji/.i.íjo 

Piiiilisl.i   .    .    .'   .   2iíi.*il<|i| 2!fí(IKKI 
Meni   .'oin   .';(i '■[„ 

píjrü      a      1"    rllíi 
frfiiisl  til.^íiiKi 

1'liTii fi .'10 cli.-is     .   2.-i( 1.^:11011 2i.',$lKKl 
Id.-m    int.   p.rr.i f) 

I'   'iill    t|-.-li|sf.      .    2r)ll.*IHKI  2í:"<:*^l'IKI 
E.   li»    I''.    Arara- 

ípiara    ....       — — 
Iniliistrinl de  Siio 
Paulo   .....       — — 

l.i;rnAf,   llvfoi IIII.AIUAS 

liiineo de   Credito 
líeol (i •[.. . . *7$(KKI Ut'»ill 

Iilem, ideii, H •], . 6tliO(J(l M$i')()0 
ideni.    iileiTj    8 "1, 

(n :Mt dias   vont. 
eooip.) .     .     .      BH.ÇlXHJ    hí^liltll 

Banco    l,*ni;io   de 
S.-io  Paulo     .     .      «dílKKI    .57$'KKI 

Sáfl Faülo Raüwaj Company 
Movirnento do dia 7 de jrmho 

.1.    I!^i2: 
Santos : . f.nrrfíí^niUiH n''> arrna 

/em. r^7 va;.'ors; flet-carrí^^nílos no 
arnift/eiii. irt'2 ; deMcarrf>gndo<i no 
pnt*'o. 2ft ; fornei'Ído« ao ra^s, 2H^; 
,-,(Pce;r;i,ir>s RO cú^'*, 24*i , Headosno 
cies fviiNJosi, ítíi ; á díspoiti<;ão do 
«ae.s, deiK)i.s de » horas da tar- 
de, IVJ. 

Knlrac.ini 12,71"» saf<'n«*   de.   café. 
Serra . <'.nrr'Tum i** viagens, rft 

jin-sentando 240 vchwulon. 
Hraz : - Carregado» rom vários 

^rn^ros. 42 víigô***; Jewrarrí^gndo^ 
I om vários g^nfrro'*, 5í. 

Pary : — í ^i rre^^atío** foni \arioH 
^'•ne.rfj*;, IIH \ngõf>K; fiM^-ojT^gfitUm 
« oíii \Hri'w g''n*»ro«'. í*i; d^íc-arrr 
pridot* íoiii variou mntTÍa^«, 70, 

^ão Paulo : í':nrr'*;/;jf|í>fi rom vt 
ri<^»- fí''iTo*;. 27 vngí>v , d^ftarr*" 
g«'lo<: eom \nrifm g^ripro*. -M. 

iitndinhi' : F^nlfpgii*^ a f>»mpa- 
nhia l''iiili*íta, féví \air'>í»; í-*I-»-IJí 
do!>< fin f>fmpnnhia I*.'iulÍ8t«, 1(*3. 

iMiKcos i'AHA AS cineo UIíCITAS 

ílarnatoles   e fri/as        ..«....* 
f'.íidejjíis  Miiitierailas 
líali-ãi> t|e  primeira fila  
líapíão lias fjiitias ...,....' 
(ialfriíiK niirnfradaH      ....,,. 

Oí* [ii-fí-os avulsos sej'ào oiiporliihanionle ariminej,idos. 

l(f(»^(X»0 

O pa;^'ii?nen)o da íisssif^MiaUlPa síM'a n'alizailo fpiando a eoitipnnbin 
t-'iu-r na fiapilal Kedr-ral. 

.\ empi-esa só rc.i-c]tcyn a iiíiporlaneia ipiando o-* esprtílaiMrlos se 
forem re;ili/an')o, fieando o dínlíciro íIe|)0'^il.'i'1o eni ni;iodo proprÍP.tai'Í(» 
da  IÍiiAs.-;KnM; IVMí.I.SIA. 

HOJE FIOJE 
JDomíTLga, s de jTjLnlio 

JVI a t i n cS o    f a ncx i 11 a r 
l*'i;sl{i cs|ieciiilnicnt'' cf,ns;i;,T,'i'lii ;i  ilic|i;i   f.niiili.i jjillliisl.-iiifi 

cm ijiic   eiilj-aiii   íis 

Estréas  da,   Hex]r«a.na 
P: 

"MT t» M» Ja^    ja^    orsK.flB-CJ»»»: 

O Biographo Americano 
íipre.sentnrá iiinn vista nyiroprind.n .-i csciiliiida roda das iiiiitiiice.í. 

Num lioH inlervallos ilistrilitiii.-áo de coiiieitos   .-is i-riain-as 

A'jl I{[4 hora Não ha senhas 

A's 8 üxd horas da noite :  O  variado   cispoctaculo 
do coetume. 
 ♦r-r— -«.  

Amanhã;,   Segiindu-leira, !)  de jiinlio 
Estiva dos Cominr Mcnesco, dançarinos sclecl,o.=! o 

de íiillc. Selilo, cançonctista francesa. 
Reapparição do mllr. CclcsLa Gere, canponctisU 

franceza. 

Nesta semana : Keapparição da popular .Jcnny 
Cook. 

ürcvcmenlc : ístrra dos irfl->ãos Grau, diicllistas 
comicus allomãcs. 

Theatro Sant' Anna 
Co.Ml-A.MilA  LYRICA   G. SA.NSIINK 

Temporada lyrica — Si^tembto-oulubro 1902 

SoriiANos 
Srns.   (!mTiilln   pfisini,   Niec   Hnrlinresclii.   vVidfi   flonzaírn,   Paiiline 

/.reilei e Ida Poli. 
MF.KIS   HOIMIANOS 

Sras. Tina l'nrelli e V.. Zion. 
TKNOIIKS 

(iioviinni  Zenalello, füorf-io Malesci e ('•. Ilemnieo. 
UAIII (ONOH 

lOdoanlo Itii/.ioli, I., Dadoni e A. Kran/.ini. 
ItAIXOS 

!■;. Nicolelii Knnii.mn. A. I)i íJiiilio » K   «ipleiii. 
MAKSIIIO lunciriiri HA niKiiisríiA 

i,IOI/i,lo /•<H..\rrft. 
MAi.srno stinsTirtro 

/•.'. r.ft\/,At:A. 
MALSIíIO DOS coros 

i:. /.nii/.ATn. 

Theatro JSanf^lnna 

Malas 
Mtl'\'.   I.Xf-í.f.IflAH   JTf» Jir./  ÜF. iCXMO 

ParTi Q Ktirofm: 
Dia 11     Sfíii/tlnlmifi, 

'   17    * traria. 
■   IH    <hilr. 
<   2.*»    ThffmeM. 
P.ira ?iova York : 

Oi* 17—Wom/mrort*. 

Kica aljiTta desde ja, e pelo prazo de 10 dins, a findar em 13 do 
corrente, na Hraswrie Poiilisto, uma ossiRnatiiro jiaro 15 recitas, nos 
quaes serão cantadas os ofi^na novas : 

lUiiHcl e Crrt/^t. de Iliiinrjerdiudk; Lahni<'i; de Delibcs; PcurniLorr^ 
lie Pcn.lii.^. de llizet; /.<■ Villl. de Puccini ; WUrrthi-r. (le Massenet; 
nlèrn das operas: Itohrmr o Mrinon, de Piiciiai; Mnnnn, de Massenet; 
To^ra, hiiiitt, Mrjitlofelf. Palhriçou, Carallrria e Carntcn. 

PnK" <p.s: ... ■ •        1 
Fri/as e .nmarote-., 70.*<i'iO: lialeôes  de 1" nia. IhV»'" ■   cadeira» de 

elii"se. líínaii)     liahões de oulraa fila», 12$iinii;   (.■,-r'eria« numeradas, 
B*»!». ..... 

nK.S<;ONTO l)K lõ-|, PAllA os SlIS   ASSIííMANTKS 
,\   empresa -.e reserva   ,n (aciildade de elcw,r o> pree-.w avulso» nas 

/>npm'>re»   de   operas   novas   para   S. f*aulo, U-ni *-oino n.i» reí-ilaa cm 
que crt(,t.ir 't í(fiiiide  rv/r./í.*. 

1." prestarão k %\ % no aclo il;i inücripçiu'' 
NOTA — Os srs. assigntintes íTó- 

menie serão considerados taCk.'^ 
depois de se achorem de posse 
dos recibos de i.* prestação, 
sem o que não teruo a irei to aos i«5(i« t«. 
logares-que tiverem escolhido. 

riif; WDiiiJ) /■■.\.uo/.s itov.M. II.LVSIONISV CO. 
Dlroctor-proprlotorio o celebra artista Italiano 

<Z3-   '^'^^ J:^ "X' :E=a. "'^ 

IDomíngo, S cie  jxTniao 
IH."   e   J!t."   KXI KAOIilM.NAlIlO   rsPKCI AMlJ I.O 

VUimu jvnfrãti Dv^jttuliila. (ht ('•nnjmnhifi 

Doía     iiltiaics   cKpfclnculos      Dois 
A* / //l' Ao/Y/ {Ia tm-ilr c f.s S //^ hor/fs <hi n<tit<' 

Despedida   da   companhia 
lí.lI.MA   t.llANlHoS.V   MAIIM.K   A    IMtF-COK    I! Klli:/.l liOS 

1'reeos pnrn o  rnntinee    l-riz.-iw t- ratiiarotcN,   !;(»?; caiieiia.--, -í^;   liai- 
cão.  1." fila,  t*; bnirão lintras lilás, a*; gaUtria   niiniu-ada. 2^, ^'end, I^í. 

SK   ArUI.SKNTAIl.A   rKI.A   It.íl.MA   Vi;/   o   IMPOSKIVKI.     l'i:ITO   ff(SS[Vi:i. 

por   moio   da 

A dfr.iijiHnrni,  ntiíiiffU tlfí um huiiicta rtri, 
l'ede-»e aos sr«.    doutores    cm    medicina,   cirurKin   e estudantes o 

oliscfpjio ilc siiliirem ao pr>sc..nio, para    assistirem   a   este inciivcl e.\ 
I>eririiento c locnr com su,-is innos o homem    iierfcilamentc dc;;ollado e 
com a cnlicça natural cm um prato com sen próprio s.-m/^u''. 

Crnndc xHrre>*i*ii nn.^ /trinripfir--* rítindci* da Hnnipa c Anicrirri 

1'IKHinAUMA    ArrHAIIE«TI«8IMO  E  VARIAIKl! 

'WW J^ -X" M».   "W    tt 

Mm seu» melhores e,ven"i''ios de joní-dcur e l,ii-ycl|sta 

OmiriloTin    Hcínhpptn I    ^' "''■   Watry,  depois   de   eyhiMr o sorte do 
UIJMullU   UCouJllulHI ! Itíjliii rnystí^rioso, revelara ao puhlico o segre 

do do Irfihii. 
Terminara estes dois uitinioa (•»|K.«-la<.ulo« o maravilhoso 

que e\hii)lra por .1.- peli.Ia cqiten lidos   .•   MU-ücionaes quadros novo:: 
p.la priliieiri \-/. 

Eaperadu (iiii .Saut.us at6 au dia 10 do junho, ealiiri depois da in. 
dispcnüavol demora para 

Eio de Janeim, Senova e Nápoles 
Bcco.ltando [laBsageiroH pari* Maraelha    c   Barcelona com traaborJo 

em Gênova. 
Ente paqiirítR posauB hoa;i accíiiamodaijijes para passageiros de C!MS6 

dÍBtincta o íj.' clasBC. 
Prego   das   passagens : 

Classe distincta para Geuova e iNapoloH, francos ouro 450. 
íi.» classe para llaraellia, Ueiio ira o Nápoles, francos ouro 150, 
it.» claHSfi para Jiarcelona, framuia ouro 175. 
Para paasaiíciia e luais inlormn ';0e8 com oa agentes : 

Km y. Paulo 

Or^ioool.a   ck   Oia. 
Rua Quinze de Novembro, 30 

Em Santos 

J\, iPI,ojr*ita & Oia. 
Rua Visconde do Rio Branco, 10 

"*•'«.,,., Compagnie 

(PAMUKliOTS 

1'Ü.STI.:    l'HAN'.:.\lí^) 

.s,'\////j.'\.s  J'AI;A   A   EUROPA. 

Chili. 
Iln:-»!!  .    . 
Atli'/if.iff'<a 

IH (Io correnle   (directo) 
2 liií jllllio (cscnla.s) 

Kl ili! jllllio (directo) 

♦QOQ»= 
O  PAUl.KTl-; 

=«a«D^ 

VLéM 
Ot.MMANHAM i;    I.AH liriIJK 

Ksporndo do Uio da I*rala, .saliii-ã no ilia 18 do rorrcnln para 

JL<isl>oa e OordLeos 
tonando sóinftnl'^ fni  lí,\K.Mt. 

Os srs. passafíeiroí lerã(i Iodas as inforniaí.-OcR    necessárias, |>l''iii 
dos vapores psefdha da (ral)Ínt', de. cLi-, 

Com os af^cMites 

Orey,   Antiines & Companhia 
S.   PAKl.O 

Rua   de   ISão   Bento   n.   29 
SANTOS 

Rua    Quinze   de   Novembro   n.   05 

niH-ríeicfindo (UNO- ni S. Paulo "    vcriliideiro 
PllÓ> VAI.ANTK u maior surpresa do mnm o 

Nola.—N.T ni8lin<> não «e revelorü o segredo do bahii 
\' noite prcos O" .lo cosüim». 

í.    silhetea é vendo na Brosserií   Pwiliats. da» 10 boras üa manba 
*'* -     de. • depois na bilhíUria do theatro. 

Adens   a S.   Paulo 

L ^V     "V l"i3 L. O O El 
Navigaziono Italiana a Vapore 

DuchesHa di Gênova 
Partira imprei.rivclmrnle no dia .5 de julho, da Santos, para 

Rio, Gênova e- Nápoles 
Camarote dintineto para Oenova 77» francos. 
1.* classe para íleiiova 7f!0 e .Xnimles 7íV> franco». 
2.* classe para ÍVnova fiõlí e Nai>ole» 57.5 franco». 
.1.* classe fwra Maraflho 180 e Ilan cllona 18ft Ironi»». 
3.* classe paro (ienova e NajKjles 170 francos. 

Para passaircn» e outras informai.õo» com lodo» oe aub-ag^a'" • 
agente»   

Schinidt & Trost 
B.  Paulo I Santo* J 

Rua do Commercio, 17 [ Rua General Gamara ^ 


